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REQUERIMENTO 

Ao Sr. Prefeito Municipal de Campinas 
Dr. Hélio de Oliveira Santos 

08/10/12309 PG 

PAc 
~ C' 

:; f\S~ 

2 6 

JP !.S.J~ 
. -Eu, JOÃO MANUEL VERDE DOS SANTOS, Arquiteto, RG 8.509.93 SS~~e. 

CREA 060 126 604 4-D-SP, venho Requerer ao CONDEPAC - Conselho Munic 
Patrimônio Cultural de Campinas a abertura do Processo de Tombamento do Estádio 
Moises Lucarelli da Associação Atlética Ponte Preta, com base nos seguintes motivos. 

O Estádio Moisés Lucarelli é um icone da memória cultural, esportiva e histórica da 
cidade de Campinas, assim como a própria Associação Atlética Ponte Preta, que é o 
primeiro Clube de futebol do Brasil fundado em 1900. O Estádio construído em regime de 
mutirão, com a doação de muitas horas de trabalho e de materiais de construção por parte 
de seus torcedores e admiradores, foi estrategicamente inserido no bairro da Ponte Preta, 
local batizado em função da existência de uma antiga ponte de madeira sobre os trilhos da 
Companhia Paulista de Estradas de Ferro, pintada com óleo queimado das locomotivas a 
vapor. 

Esta ponte que ligava o centro da cidade, do chamado bairro alto ao Fundão hoje 
Cemitério da Saudade, foi a responsável pelo "batismo" do time de futebol que nasceu pelas 
mãos de três jovens, Miguel do Carmo o "Migué", Luiz Garibaldi Burghi, o "Gigette" e 
Antonio de Oliveira, o "Tonico Campeão", que receberam de imediato o apoio dos 
ferroviários da Companhia Paulista, composto por campineiros, imigrantes Portugueses,, 
Italianos e Ingleses, como também de um grande número de negros, ex-escravos e seus 
descendentes, todos ferroviários, que decidiram pela fundação da Associação Atlética Ponte 
Preta no dia 11 de Agosto de 1900, data também do aniversário de fundação da Companhia 
Paulista. 

A idéia de construir um estádio para o clube surgiu do sonho de três fanáticos 
torcedores, Moisés Lucarelli, Olímpio Dias Porto e José Cantúsio. Eles adquiriram o terreno 
da antiga Chácara Maranhão no bairro da Ponte Preta e fizeram a doação à Associação 
Atlética Ponte Preta. A Pedra Fundamental do estádio foi lançada em 13 de Agosto de 1944. 
A Prefeitura de Campinas se incumbiu de doar o projeto e os serviços técnicos de 
engenharia para realização da obra, tarefas que ficaram à cargo de três de seus 
engenheiros: o Engenheiro Civil Alberto Jordano Ribeiro, projetista das instalações hidro­
sanitárias e elétricas, o Eng. Civil Mário Ferraris, responsável pelo cálculo estrutural do 
concreto armado e o Engenheiro-Arquiteto Eduardo Edargê Badaró que foi autor do Projeto 
Arquitetônico do Estádio. 

No dia 7 de setembro de 1948 foi realizada uma missa campal para celebrar a 
inauguração parcial do Estádio, que foi inaugurado oficialmente em 12 de Setembro de 1948 
recebendo o nome do patrono Moisés Lucarelli. 
Assim como o clube nasceu no bairro da Ponte Preta, o estádio também ali se instalou, e foi 
de grande importância na conformação urbanística da cidade. Situado às margens do anel 
perimetral extemo proposto por Prestes Maia, do qual faz parte a Av. dos Esportes, hoje 
Airton Senna constituiu, posteriormente, com a construção do Estádio do Guarani Futebol 
Clube, espaço urbano e esportivo privilegiado, sem precedentes, à época em outra cidade 
brasileira. 

O Estádio projetado em estilo "Art Déco", precursor da arquitetura moderna, foi 
construido em um terreno de 40.000 m" tendo área construída de 36.000 m2 • Com 30.000 
lugares foi à sua época, o terceiro maior estádio dos pais e o primeiro e mais completo entre 
os construidos com recursos de uma agremiação esportiva. Com sua bonita implantação e 
imponente fachada emoldurada pela praça Francisco Ursaia ·· e suas frondosas árvores, 
constituiu desde então num "cartão postal" de Campinas, capaz de identificá-la em todo o 
pais. 
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Foto aérea parcial de Campinas mostrando a inserção dos dois estádios na malha 
urbana da cidade e a ligação entre eles pela av. Airton Senna (fonte PMC) 

Fachada do Estádio Moisés Lucarelli (site oficial da Ponte Preta) 



Foto do Estádio na década de 1940 e parte do bairro da Ponte Preta e Jardim 
Proença em formação, com as ruas abertas algumas construções (acervo MIS) 

Foto aérea de Campinas em 1974 com a visão a partir do Estádio do Guarani 
mostrando a interligação entre eles na antiga Av. Dos Esportes (PMC) 



Desta fonna, venho requerer ao CONDEPAC a aprovação da abertura do Processo 
de Tombamento de tão importante espaço arquitetônico, cultural e esportivo, íCODJlf~~ 
história e da memória da cidade de Campinas. '\) t P 4 C' 

~ C' 

:; Fls~ 
JfJ I~.J.\.2:.. -atenciosamente, SMC 

Campinas, 24 de Março de 2008. 

End. para contato: Rua Azarias de Melo, 363, Taquaral, Campinas, SP­
CEP.: 13076-008 
Fone: 3254 3715 

obs.: informações colhidas em arquivos históricos e no site oficial A.A.P.P. 
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Entrada: 31/03/08 

protocolo 08/10/12309 
Interessado: João Manuel Verde dos Santos 

Encaminhe-se à Coordenadoria de Patrimônio Cultural. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS 
SECRETARIA MUNJCIP AL DE CULTURA 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÓNIO mTURAL DE CAMPINAS 
CONDEPACC 

c- Protocolado n°. 08110112309 PG. 
Interessado: João Manuel Verde dos Santos. 
Assunto: pedido de abertura de processo de estudo de tombamento do Estádio 
Moisés Lucarelli da Associação Atlética Ponte Preta. 

Síntese de Decisão do Egrégio Colegiado 
Sessão ordinária de 27/03/08- Ata n° 356 

O egrégio colegiado, em sua reunião ordinária do dia 27 de março de 2008, 
solicitou informações sobre o pedido de Abertura de Estudo de Tombamento do 
"Estádio Moisés Lucarelli" da Associação Atlética Ponte Preta às Secretarias de 
Urbanismo, Planejamento e Meio Ambiente e de Assuntos Jurídicos conforme 
Decreto n"- 15.471/06. 

l-A CSPC para encaminhamento 

Campinas, 27 de ço de 2008. 

Francisco de Ia a Chagas 
Secretário Municipal de Cultura 

Presidente do CONDEPACC 

Recebido por: _________________________________________ _ 
nome e assinatura 

Data entrega:-------------------------------------------

Termo de Recusa: 
Declaramos ter testemunhado a recusa de recebimento do presente documento. 
Esclarecem os que o interessado já foi informado verbalmente. 
Segue a qualificação física do interessado: 

Manter na obra este documento do CONDEPACC 



PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS 
SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA 

COORDENADORIA SETORIAL DO PATRIMÔNIO CULTURAL 

Campinas, 14 de maio de 2008. 

Ofício no 135/2008 

Referente ao Protocolo no 08/10/12309 PG - EstÀ :U ío Mo c sé ç Lu cfl 12-<:c lU 
'Por..J te \1 f.-e if>t 

Prezado Senhor 

Conforme Decreto n° 15.471/06, artigo 2°, estamos encaminhando cópia do 
pedido de Abertura de Processo de Estudo de Tombamento para 
considerações de sua pasta. 

Atenciosamente 

Exmo. Sr. Dr. 
Hélio Carlos Jarretta 
Secretário Municipal de Urbanismo 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS 
SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA 

COORDENADORIA SETORIAL DO PATRIMÔNIO CULTURAL 

Campinas,14 de maio de 2008. 

Ofício n° 136/2008 

Referente ao Protocolo n° 08/10/12309 PG _ E s~ A õia Mo,· sê s L~ C A \L~ LU 
'f CH.l f-E. '? R.~;,t A 

Prezado Senhor 

Conforme Decreto n° 15.471/06, artigo 2°, estamos encaminhando cópia do 
pedido de Abertura de Processo de Estudo de Tombamento para 
considerações de sua pasta. 

Atenciosamente 

O y Serra ibeiro 
Coordenadoria Setorial de Patrimõnio Cultural 

Exmo. Sr. 
Vicente Andreo Guillo 
Secretário Municipal de Planejamento,Desenv.Urbano e Meio Ambiente 



PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS 
SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA 

COORDENADORIA SETORIAL DO PATRIMÔNIO CULTURAL 

Campinas,14 de maio de 2008. 

Ofício no 137/2008 

(' Referente ao Protocolo n° 08/10/12309 PG - c:: """+A ui() Mot' se s Lu C.AQ.J~. Lu 
'Po r.J te ry "'-E' i fl 

Prezado Senhor 

Conforme Decreto n° 15.471/06, artigo 2°, estamos encaminhando cópia do 
pedido de Abertura de Processo de Estudo de Tombamento para 
considerações de sua pasta. 

Atenciosamente 

D rra ib ira 
Coordenadoria Setorial de Patrimônio Cultural 

Exmo. Sr. Dr. 
Carlos Henrique Pinto 
Secretário Municipal de Assuntos Jurídicos 

5ECRETARIA HUHJCIPAL DE ASSUNTOS JUR!OICOS 

GA~l.JIETE , ..... ..(/ 

Recebido em:{)!.:t;:/ iJ2.1 ~ 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS 
SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA 

COORDENADORIA SETORIAL DO PATRIMÔNIO CULTURAL 

Ofício no 136/2008 

(' Referente ao Protocolo n° 08/10/12309 PG 

Prezado Senhor 

Conforme Decreto n° 15.471/06, artigo 2°, estamos encaminhando cópia do 
pedido de Abertura de Processo de Estudo de Tombamento para 
considerações de sua pasta. 

Atenciosamente 

Daisy Serra Ribeiro 
Coordenadoria Setorial de Patrimônio Cultural 

Exmo. Sr. 
Vicente Andreo Guillo 
Secretário Municipal de Planejamento,Desenv.Urbano e Meio Ambiente 
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REQUERIMENTO 

Ao Sr. Prefeito Municipal de Campinas 
Dr. Hélio de Oliveira Santos 

08/10/12309 PG 

p 4 C' 
~ C' 

:; f\s 1'1 

2 6 

jJJ ,B!~ 
Eu, JOAO MANUEL VERDE DOS SANTOS, Arquiteto, RG 8.509.93 :-S'Sf?.:."~, 

CREA 060 126 604 4-D-SP, venho Requerer ao CONDEPAC - Conselho Mun1o·~......::r 
Patrimônio Cultural de Campinas a abertura do Processo de Tombamento do Estádio 
Moises Lucarelli da Associação Atlética Ponte Preta, com base nos seguintes motivos. 

O Estádio Moisés Lucarelli é um ícone da memória cultural, esportiva e histórica da 
cidade de Campinas, assim como a própria Associação Atlética Ponte Preta, que é o 
primeiro Clube de futebol do Brasil fundado em 1900. O Estádio construido em regime de 
mutirão, com a doação de muitas horas de trabalho e de materiais de construção por parte 
de seus torcedores e admiradores, foi estrategicamente inserido no bairro da Ponte Preta, 
local batizado em função da existência de uma antiga ponte de madeira sobre os trilhos da 
Companhia Paulista de Estradas de Ferro, pintada com óleo queimado das locomotivas a 
vapor. 

Esta ponte que ligava o centro da cidade, do chamado bairro alto ao Fundão hoje 
Cemitério da Saudade, foi a responsável pelo "batismo" do time de futebol que nasceu pelas 
mãos de três jovens, Miguel do Carmo o "Migué", Luiz Garibaldi Burghi, o "Gigette" e 
Antonio de Oliveira, o "Tonico Campeão", que receberam de imediato o apoio dos 
ferroviários da Companhia Paulista, composto por campiheiros, imigrantes Portugueses, 
Italianos e Ingleses, como também de um grande número de negros, ex-escravos e seus 
descendentes, todos ferroviários, que decidiram pela fundação da Associação Atlética Ponte 
Preta no dia 11 de Agosto de 1900, data também do aniversário de fundação da Companhia 
Paulista. 

A idéia de construir um estádio para o clube surgiu do sonho de três fanáticos 
torcedores, Moisés Lucarelli, Olímpio Dias Porto e José Cantúsio. Eles adquiriram o terreno 
da antiga Chácara Maranhão no bairro da Ponte Preta e fizeram a doação à Associação 
Atlética Ponte Preta. A Pedra Fundamental do estádio foi lançada em 13 de Agosto de 1944. 
A Prefeitura de Campinas se incumbiu de doar o projeto e os serviços técnicos de 
engenharia para realização da obra, tarefas que ficaram à cargo de três de seus 
engenheiros: o Engenheiro Civil Alberto Jordano Ribeiro, projetista das instalações hidro­
sanitárias e elétricas, o Eng. Civil Mário Ferraris, responsável pelo cálculo estrutural do 
concreto armado e o Engenheiro-Arquiteto Eduardo Edargê Badaró que foi autor do Projeto 
Arquitetônico do Estádio. 

No dia 7 de setembro de 1948 foi realizada uma missa campal para celebrar a 
inauguração parcial do Estádio, que foi inaugurado oficialmente em 12 de Setembro de 1948 
recebendo o nome do patrono Moisés Lucarelli. 
Assim como o clube nasceu no bairro da Ponte Preta, o estádio também ali se instalou, e foi 
de grande importância na conformação urbanfstica da cidade. Situado às margens do anel 
perimetral externo proposto por Prestes Maia, do qual faz parte a Av. dos Esportes, hoje 
Airton Senna constituiu, posteriormente, com a construção do Estádio do Guarani Futebol 
Clube, espaço urbano e esportivo privilegiado, sem precedentes, à época em outra cidade 
brasileira. 

O Estádio projetado em estilo "Art Déco", precursor da arquitetura moderna, foi 
construido em um terreno de 40.000 m2 tendo área construída de 36.000 m2

• Com 30.000 
lugares foi à sua época, o terceiro maior estádio dos pais e o primeiro e mais completo entre 
os construidos com recursos de uma agremiação esportiva. Com sua bonita implantação e 
imponente fachada emoldurada pela praça Francisco Ursaia ·· e suas frondosas árvores, 
constituiu desde então num "cartão postal" de Campinas, capaz de identificá-la em todo o 
pais. 

ai· 



• 

Foto do Estádio na década de 1940 e parte do bairro da Ponte Preta e Jardim 
Proença em formação, com as ruas abertas algumas construções (acervo MIS) 

Foto aérea de Campinas em 1974 com a visão a partir do Estádio do Guarani 
mostrando a interligação entre eles na antiga Av. Dos Esportes (PMC) 



• 

Foto aérea parcial de Campinas mostrando a inserçao dos dois estádios na malha 
urbana da cidade e a ligaçao entre eles pela av. Airton Senna (fonte PMC) 

Fachada do Estádio Moisés Lucarelli (site oficial da Ponte Preta) 



Desta forma, venho requerer ao CONDEPAC a aprovação da abertura do Processo 
de Tombamento de tão importante espaço arquitetônico, cultural e esportivo, icone da 
história e da memória da cidade de Campinas. 

atenciosamente, 

DOS SANTOS 

Campinas, 24 de Março de 2008. 

End. para contato: Rua Azarias de Melo, 363, Taquaral, Campinas, SP­
CEP.: 13076-008 
Fone: 3254 3715 

obs.: informações colhidas em arquivos históricos e no site oficial A.A.P.P. 



Entrada: 31/03/08 

protocolo 08/10/12309 
Interessado: João Manuel Verde dos Santos 

Encaminhe-se à Coordenadoria de Patrimônio Cultural. 

Ilara osta 
Gabin e- SMC 
31/03/08 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS ~r .f', 

SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA ~~ ~ . c c• 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÓNIO CULTURAL DE CAMPJNA~:..> f\d~L 

CONDEPACC \ JP i f;J.lJL 

c -Protocolado n•. 08/10/12309 PG. 
Interessado: João Manuel Verde dos Santos. 

. SNiC 

Assunto: pedido de abertura de processo de estudo de tombamento do Estádio 
Moisés Lucarelli da Associação Atlética Ponte Preta. 

Síntese de Decisão do Egrégio Colegiado 
Sessão ordinária de 27/03/08- Ata n° 356 

O egrégio colegiado, em sua reunião ordinária do dia 27 de março de 2008, 
solicitou informações sobre o pedido de Abertura de Estudo de Tom ban1 ento do 
"Estádio Moisés Lucarelli" da Associação Atlética Ponte Preta às Secretarias de 
Urbanismo, Planejamento e Meio Ambiente e de Assuntos Jurídicos conforme 

. Decreto D0 15.471/06. 

1 -A CSPC para encaminhamento 

Campinas, 27 de ço de 2008. 

__.-' 

Francisco de Ia a Chagas 
Secretário Municipal de Cultura 

Presidente do CONDEP AC C 

Recebido por: _______________________________________________ _ 
nome e assinatura 

Data entrega:-------------------------------------------

Tenno de Recusa: 
Declaramos ter testem unhado a recusa de recebimento do presente documento. 
Esclarecemos que o interessado já foi informado verbahnente. 
Segue a qualificação física do interessado: 

Manter na obra este documento do CONDEP ACC 
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CSTV/DEPLAN Ofícío no 136/08 
lnt: CSPC-SMC 

~ ,'\lt.P41' 
,.::\, O' c, 

'J' nr.\ 
O C~t~ 

Ao Sr. Diretor do DEPLAN: JP 'i ~·J~ 
.__~JJ- I 
'- Sll1C 

Solicita-nos a CSPC-SMC parecer técnico nos termos do §2°, artigo 1 o do Decreto ~ 
15.471/06, para subsidiar o processo de tombamento do imóvel acima citado. 

Local: Estádio Moisés Lucarelli da Associação Atlética Ponte Preta 

Do ponto de vista do uso e ocupação do solo, nada temos a opor, desde que não 
haja alterações nas exigências relativas ao entorno e aos imóveis propriamente 
ditos, isto é, caso na Resolução de Tombamento seja solicitada alguma restrição 
referente ao uso e ocupação do solo, seria conveniente nos manifestarmos 
novamente. 

(' De acordo com a Lei de Uso e Ocupação do Solo- Lei Municipal no 6.031/88 a 
área já está inserida em zona 18 (dezoito) que abrange áreas de interesse 
ambiental ou sócio-cultural, que é o presente caso. Ou seja desde a promulgação 
da referida lei, já se observava um valor cultural do estádio. 

Portanto somos favoráveis ao tombamento do imóvel, se assim julgar procedente 
a CSPC-SMC. 

A( o) 5J. &/.,..,; 
Eneaminh•mos o preseu,, . ' . .., liS informaçiea 
de O V/? , i(s) fl(s)-'/9,'-"}f.....__. 
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PROTOCOLO W 08/10/12309 
INTERESSADO: João Manuel Verde dos Santos 

À Secretaria Municipal de Cultura 
A/C CONDEPACC 

Senhor Secretário 

FLS.»J" 

Segue manifestação do Departamento de Planejamento e Desenvolvimento a 
respeito da abertura de processo de estudo de tombamento do Estádio Moisés 
Lucarrelli da Associação Atlética Ponte Preta. ' 

Som m,;q '"' [omocto, coco,,mo• pcote•to• do oot;m, o oooo;dornção 

Secre lanejamento, Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente 

Francisco de Lagos Viana Chagas 
Secretário Municipal de Cultura 



REQUERIMENTO 

Ao Sr. Prefeito Municipal de Campinas 
Dr. Hélio de Oliveira Santos 

08/10112309 PG 

Eu, JOÃO MANUEL VERDE DOS SANTOS, Arquiteto, RG 8.509.9:w;.,.,...,;r; 
CREA 060 126 604 4-D-SP, venho Requerer ao CONDEPAC - Conselho Mui1isi~:..Qd 
Patrimônio Cultural de Campinas a abertura do Processo de Tombamento do Estádio 
Moises Lucarelli da Associação Atlética Ponte Preta, com base nos seguintes motivos. 

O Estádio Moisés Lucarelli é um !cone da memória cultural, esportiva e histórica da 
cidade de Campinas, assim como a própria Associação Atlética Ponte Preta, que é o 
primeiro Clube de futebol do Brasil fundado em 1900. O Estádio construido em regime de 
mutirão, com a doação de muitas horas de trabalho e de materiais de construção por parte 
de seus torcedores e admiradores, foi estrategicamente inserido no bairro da Ponte Preta, 
local batizado em função da existência de uma antiga ponte de madeira sobre os trilhos da 
Companhia Paulista de Estradas de Ferro, pintada com óleo queimado das locomotivas a 
vapor. 

Esta ponte que ligava o centro da cidade, do chamado bairro alto ao Fundão hoje 
Cemitério da Saudade, foi a responsável pelo "batismo" do time de futebol que nasceu pelas 
mãos de três jovens, Miguel do Carmo o "Migué", Luiz Garibaldi Burghi, o "Gigette" e 
Antoni9 de Oliveira, o "Tonico Campeão", que receberam de imediato o apoio dos 
ferroviários da Companhia Paulista, composto por campineiros, imigrantes Portugueses, 
Italianos e Ingleses, como também de um grande número de negros, ex-escravos e seus 
descendentes, todos ferroviários, que decidiram pela fundação da Associação Atlética Ponte 

.. . .. Preta no dia 11 de Agosto de 1900, data também do aniversário. de fundação da Companhia 
,l:,,.,. ... ,: ... :vc.>__.i);;,' old!IU , ' 1 · ' 
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, ;,; ..• ;., ,,-~;;, ;._ w.;;,--;:(drcedores, Moisés-Lucarelli, Ollmpio Dias -Porto e José Cantúsio:-Eies adquiriràm o terreno" . 

da antiga Chácara Maranhão no bairro da Ponte Preta e fizeram a doação à Associação 
Atlética Ponte Preta. A Pedra Fundamental do estádio foi lançada em 13 de Agosto de 1944. 
A Prefeitura de Campinas se incumbiu de doar o projeto e os serviços técnicos de 
engenharia para realização da obra, tarefas que ficaram à cargo de três de seus 
engenheiros: o Engenheiro Civil Alberto Jordano Ribeiro, projetista das instalações hidro­
sanitárias e elétricas, o Eng. Civil Mário Ferraris, responsável pelo cálculo estrutural do 
concreto armado e o Engenheiro-Arquiteto Eduardo Edargê Badaró que foi autor do Projeto 
Arquitetônico do Estádio. 

No dia 7 de setembro de 1948 foi realizada uma missa campal para celebrar a 
inauguração parcial do Estádio, que foi inaugurado oficialmente em 12 de Setembro de 1948 
recebendo o nome do patrono Moisés Lucarelli. 
Assim como o clube nasceu no bairro da Ponte Preta, o estádio também ali se instalou, e foi 
de grande importância na conformação urbanlstica da cidade. Situado às margens do anel 
perimetral externo proposto por Prestes Maia, do qual faz parte a Av. dos Esportes, hoje 
Airton Senna constituiu, posteriormente, com a construção do Estádio do Guarani Futebol 
Clube, espaço urbano e esportivo privilegiado, sem precedentes, à época em ou1ra cidade 
brasileira. 

O Estádio projetado em estilo "Art Déco", precursor da arquitetura moderna, foi 
construido em um terreno de 40.000 m2 tendo área construída de 36.000 m2

• Com 30.000 
lugares foi à sua época, o terceiro maior estádio dos país e o primeiro e mais completo entre 
os construídos com recursos de uma agremiação esportiva. Com sua bonita implantação e 
imponente fachada emoldurada pela praça Francisco Ursaia . e suas frondosas árvores, 
constituiu desde então num "cartão postal" de Campinas, capaz de identificá-la em todo o 
pais. 
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Foto do Estádio na década de 1940 e parte do bairro da Ponte Preta e Jardim 
Proença em fonnação, com as ruas abertas algumas construções (acervo MIS) 
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Foto aérea de Campinas em 1974 com a visão a partir do Estãdio do Guarani 
mostrando a Interligação entre eles na antiga Av. Dos Eaportes (PMC) 
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Fachada do Estádio Moisés Lucarelli (site oficial da Ponte Preta) 
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Desta forma, venho requerer ao CONDEPAC a aprovação da abertura do Processo 
de Tombamento de tão importante espaço arquitetônico, cultural e esportivo, !cone da 
história e da memória da cidade de Campinas. 

atenciosamente, 

DOS SANTOS 

Campinas, 24 de Março de 2008. 

End. para contato: Rua Azarias de Melo, 363, Taquaral, Campinas, SP­
CEP.: 13076-008 
Fone: 3254 3715 

obs.: informações colhidas em arquivos históricos e no site oficial A.A.P.P. 



: 

Entrada: 31/03/08 

protocolo 08/10/12309 
Interessado: João Manuel Verde dos Santos 

Encaminhe-se à Coordenadoria de Patrimônio Cultural. 

Ilara osta 
Gabin e- SMC 
31/03/08 - . 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS 
SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÓNIO CULTIJRAL DE CAMPINAS 
CONDEPACC 

c- Protocolado n". 08/10/12309 PG. 
Interessado: João Manuel Verde dos Santos. 
Assunto: pedido de abertura de processo de estudo de tombamento do Estádio 
Moisés Lucarelli da Associação Atlética Ponte Preta_ 

Síntese de Decisão do Egrégio Colegiado 
Sessão ordinária de 27/03/08 -Ata n° 356 

O egrégio colegiado, em suu reunião ordinária do dia 27 de março de 2008, 
solicitou informações sobre o pedido de Abertura de Estudo de Tombamento do 

_"Estádio Moisés Lucarelli" da Associação Atlética Ponte Preta às Secretarias de 
tuuit'fJTJ~Mism_o,_Planejamen!o e Meio J\_mbiente e de Assuntos Jurídicos confo[111e- '''" _ . "='· 

De ereto n°. 15 _ 4ll{0_6.i,~-;..: > -_ -- > - ':!! -~â"J<lc~''"' /'.. ::"'- : . .:-' ""- _ • .= -. -• 
. -·•·;p;. T' :·.L.-·'1: -"" -<.::·~t-;::;~:,.,..:"*r;-~ jr;\''i~<- -~~ 'i«,· ~.-,,~~ ,. ~ - ··' -::.;.....,.,j".. · '·" ~·n.o '-' _ ;, ~ ~~-~~~~~~s:~ ;~~;;-~:t;· ·~,~~í~~,.~~~~<.!f.'ú{(.l;;,_,~~~~<;Or"·.~ .. -~ 

1 -A CSPC para encaminhamento 

c.,.,;,. •. "~, rc: de2008. 

Francisco de ~a Chagas 
Secretário Municipal de Cultura 

Presidente do CONDEPAC C 

Recebido por:----------------------------------------------­
nome e assinatura 

Data entrega:-------------------------------------------------

Termo de Recusa: 
Declaram os ter testemunhado a recusa de recebimento do presente documento. 
Esclarecem os que o interessado já foi informado verbalmente. 
Segue a qualificação física do interessado: 

Manter na obra este documento do CONDEPACC 
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CSTV/DEPLAN 

Ao Sr. Diretor do DEPLAN: 

Oficio n' 136/08 
lnt: CSPC-SMC 

Solicita-nos a CSPC-SMC parecer técnico nos termos do §2', artigo 1' do Decreto 
15.471/06, para subsidiar o processo de tombamento do imóvel acima citado. 

Local: Estãdio Moisés Lucarelli da Associação Atlética Ponte Preta 

Do ponto de vista do uso e ocupação do solo, nada temos a opor, desde que não 
haja alterações nas exigências relativas ao entorno e aos imóveis propriamente 
ditos, isto é, caso na Resolução de Tombamento seja solicitada alguma restrição 
referente ao uso e ocupação do solo, seria conveniente nos manifestarmos 
novamente. 

De acordo com a Lei de Uso e Ocupação do Solo- Lei Municipal n' 6.031/88 a 
área já está inserida em zona 18 (dezoito) que abrange áreas de interesse 
ambiental ou sócio-cultural, que é o presente caso. Ou seja desde a promulgação 
da referida lei, já se observava um valor cultural do estádio. 

Portanto somos favoráveis ao tombamento do imóvel, se assim julgar procedente 
a CSPC-SMC. ' 

_.,,r idico~ . . . . " ,.. ,;,..,.,,,.I 
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PROTOCOLo,'No 08/1 OÍ12309 ~ · 
INTÇRESSADQ: João Manuel Verde dos Santos 

FLS. 

A secretaria Municipal de Cultura 
- AJC CONDEPACC 

Campinas, 06 de junho de 2008 

Senhor Secretário 

Segue manifestação do Departamento de Planejamento e Desenvolvimento a 
respeito da abertura de processo de estudo de tombamento do Estádio Moisés 
Lucarrelli da Associação Atlética Ponte Preta: 

. . . \ I 

momento, renovamos protestos de estima e consideração. 

I ' 

lanejamento, Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente 

Francisco de Lagos Viana Chagas 
Secretário Municipal de Cultura 

. '. 

~ < • '" 

.,··),..;.~:~~:· :r:~~':','tr·: 
.,...., ~. ,..,._ ....... --.oo;... ... 



{(YJ~ 

~ 
DAISY SERRA RIBEIRO 
Coordenadoria Setorial ®/ / IJ 
"- Patrimônio Cultural~ l O f; 0 f> 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS ...._____... 
SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA 

COORDENADORIA SETORIAL DO PATRIMÔNIO CULTURAL 

Campinas, 14 de maio de 2008. 

Ofício n° 137/2008 

C: Referente ao Protocolo n° 08/10/12309 PG 

Prezado Senhor 

Conforme Decreto n° 15.471/06, artigo 2°, estamos encaminhando cópia do 
pedido de Abertura de Processo de Estudo de Tombamento para 
considerações de sua pasta. 

Atenciosamente 

D y erra i eiro 
Coordenadori Setorial de Patrimônio Cultural 

Exmo. Sr. Dr. 
Carlos Henrique Pinto 
Secretário Municipal de Assuntos Jurídicos 

oiC<ETARJA MUNIOPAL DE ASSUNTOS JURÍOICOS 

GABINETE 

:tecebldo em: l t 'it' 1 fÍ3 
Hora:~:l 
~ . 
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-- PREFf:liURAMUNICIPAL DE CAMPINAS-- -- -

PROTOCOLO 
Í ANO: PONTO DE ORIGEM:- NÚMERO: -----.., 

l_~o<&_l _ _lQ __ j ___ L~_o9_ _ _j 
--------------------------------------------------------------------------- ----..... 

INTERESSADO: 

ASSUNTO: 

PONTO 
ANO DE 

ORJGEM 

- --
- --
- --
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- --
- --
- --
- --
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(J)JUNTADAI(A)APENSAMENTO 

( J I N" INTERESSADO DATA / 
PROTOCOLO (A) 
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-
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ÍVOLUMEW: 

l\.__ ______ j 
lo/OLHAS: 
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' • REQUERIMENTO 

Ao Sr. Prefeito Municipal de Campinas 
Dr. Hélio de Oliveira Santos 

08/10/12309 F'G 

2 6 [vJA ~ _. A c), 
C) ·- • 

u ti~-) 
- @L?JJ_Iq 

Eu, JOAO MANUEL VERDE DOS SANTOS, Arquiteto, RG 8.509.9 SSI?.'f0,Y 
CREA 060 126 604 4-D-SP, venho Requerer ao CONDEPAC - Conselho MuníCflml do 
Patrimônio Cultural de Campinas a abertura do Processo de Tombamento do Estádio 
Moises Lucarelli da Associação Atlética Ponte Preta, com base nos seguintes motivos. 

O Estádio Moisés Lucarelli é um !cone da memória cultural, esportiva e histórica da 
cidade de Campinas, assim como a própria Associação Atlética Ponte Preta, que é o 
primeiro Clube de futebol do Brasil fundado em 1900. O Estádio construido em regime de 
mutirão, com a doação de muitas horas de trabalho e de materiais de construção por parte 
de seus torcedores e admiradores, foi estrategicamente inserido no bairro da Ponte Preta, 
local batizado em função da existência de uma antiga ponte de madeira sobre os trilhos da 
Companhia Paulista de Estradas de Ferro, pintada com óleo queimado das locomotivas a 
vapor. 

Esta ponte que ligava o centro da cidade, do chamado bairro alto ao Fundão hoje 
Cemitério da Saudade, foi a responsável pelo "batismo" do time de futebol que nasceu pelas 
mãos de três jovens, Miguel do Carmo o "Migué", Luiz Garibaldi Burghi, o "Gigette" e 
Antonio de Oliveira, o "Tonico Campeão", que receberam de imediato o apoio dos 
ferroviários da Companhia Paulista, composto por campineiros, imigrantes Portugueses, 
Italianos e Ingleses, como também de um grande número de negros, ex-escravos e seus 
descendentes, todos ferroviários, que decidiram pela fundação da Associação Atlética Ponte 
Preta no dia 11 de Agosto de 1900, data também do aniversário de fundação da Companhia 
Paulista. 

A idéia de construir um estádio para o clube surgiu do sonho de três fanáticos 
torcedores, Moisés Lucarelli, Ollmpio Dias Porto e José Cantúsio. Eles adquiriram o terreno 
da antiga Chácara Maranhão no bairro da Ponte Preta e fizeram a doação á Associação 
Atlética Ponte Preta. A Pedra Fundamental do estádio foi lançada em 13 de Agosto de 1944. 
A Prefeitura de Campinas se incumbiu de doar o projeto e os serviços técnicos de 
engenharia para realização da obra, tarefas que ficaram à cargo de três de seus 
engenheiros: o Engenheiro Civil Alberto Jordano Ribeiro, projetista das instalações hidro­
sanitárias e elétricas, o Eng. Civil Mário Ferraris, responsável pelo cálculo estrutural do 
concreto armado e o Engenheiro-Arquiteto Eduardo Edargê Badaró que foi autor do Projeto 
Arquitetônico do Estádio. 

No dia 7 de setembro de 1948 foi realizada uma missa campal para celebrar a 
inauguração parcial do Estádio, que foi inaugurado oficialmente em 12 de Setembro de 1948 
recebendo o nome do patrono Moisés Lucarelli. 
Assim como o clube nasceu no bairro da Ponte Preta, o estádio também ali se instalou, e foi 
de grande importância na conformação urbanlstica da cidade. Situado às margens do anel 
perimetral externo proposto por Prestes Maia, do qual faz parte a Av. dos Esportes, hoje 
Airton Senna constituiu, posteriormente, com a construção do Estádio do Guarani Futebol 
Clube, espaço urbano e esportivo privilegiado, sem precedentes, à época em outra cidade 
brasileira. 

O Estádio projetado em estilo "Art Déco", precursor da arquitetura moderna, foi 
construido em um terreno de 40.000 m2 tendo área construlda de 36.000 m2 • Com 30.000 
lugares foi à sua época, o terceiro maior estádio dos pais e o primeiro e mais completo entre 
os construídos com recursos de uma agremiação esportiva. Com sua bonita implantação e 
imponente fachada emoldurada pela praça Francisco Ursaia ·· e suas frondosas árvores, 
constituiu desde então num "cartão postal" de Campinas, capaz de identificá-la em todo o 
pais. 



·. 

Foto do Estádio na década de 1940 e parte do bairro da Ponte Preta e Jardim 
Proença em forrnaçao, com as ruas abertas algumas construções (acervo MIS) 

Foto aérea de Campinas em 1974 com a visão a partir do Estádio do Guarani 
mostrando a Interligação entre eles na antiga Av. 00$ Esportes (PMC) 
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Foto aérea parcial de Campinas mostrando a inserção dos dois estádios na malha 
urbana da cidade e a ligação entre eles pela av. Airton Senna (fonte PMC) 

Fachada do Estádio Moisés Lucarelli (s~e oficial da Ponte Preta) 

~· 
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Desta forma, venho requerer ao CONDEPAC a aprovação da abertura do Processo 

de Tombamento de tão importante espaço arquitetônico, cultural e esportivo, icone da 
história e da memória da cidade de Campinas. 

atenciosamente, 

Campinas, 24 de Março de 2008. 

End. para contato: Rua Azarias de Melo, 363, Taquaral, Campinas, SP­
CEP.: 13076-008 
Fone: 3254 3715 

obs.: informações colhidas em arquivos históricos e no site oficial A.A.P.P. 
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Entrada: 31/03/08 

protocolo 08/10/12309 
Interessado: João Manuel Verde dos Santos 

Encaminhe-se à Coordenadoria de Patrimônio Cultural. 

os ta 
Gabin e- SMC 
31/03/08 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA su1c 
SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÓNIO CULTURAL DE CAMPINA.<; 

CONDEPACC 

c- Protocolado n•. 08/10112309 PG. 
Interessado: João Manuel Verde dos Santos. 
Assunto: pedido de abertura de processo de estudo de tombamento do Estádio 
Moisés Lucarelli da Associação Atlética Ponte Preta. 

Sintese de Decisão do Egrégio Colegiado 
Sessão ordinária de 27/03/08- Ata n° 356 

O egrégio colegiado, em sua reunião ordinária do dia 27 de março de 2008, 
solicitou informações sobre o pedido de Abertura de Estudo de Tombamento do 
"Estádio Moisés Lucarelli" da Associação Atlética Ponte Preta às Secretarias de 
Urbanismo, Planejan1ento e Meio Ambiente e de Assuntos Jurídicos conforme 
Decreto n°. 15.471106. 

1 -À CSPC para encaminhamento 

Campinas, 27 de ço de 2008. 

Francisco de 1a a Chagas 
Secretário Municipal de Cultura 
Presidente do CONDEP AC C 

Recebido por: ________________________________________________ _ 
nome e assinatura 

Data entrega:----------------------------------------------

Termo de Recusa: 
Declaramos ter testem unhado a recusa de recebimento do presente documento. 
Esclarecem os que o interessado já foi informado verbahn ente. 
Segue a qualificação física do interessado: 

Manter na obra este documento do CONDEP ACC 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS 
SECRETARIA DE ASSUNTOS JURÍDICOS 

Coordenadoria Posturas Municipais 

Protocolado no 08/10/12309 
Ofício n° 133/2008 
Interessado: Secretaria Municipal de Cultura 

Sr. Secretário Municipal de Assuntos Jurídicos 
Dr Carlos Henrique Pinto 

Trata-se de pedido de abertura de processo de tombamento 
do Estádio Moisés Lucarelli da Associação Atlética Ponte Preta. 

Em reunião ocorrida em 27/03/2008 o · ... CÓNDEPACC, 
- -' . • <h•. 

seguindo os trâmites estabelecidos no Decreto Municipal no 15.471/06, encaminhou 
os autos à manifestação dos órgão municipais. · 

Do ponto de vista jurídico, que nos cumpre abordar, nada 
temos a opor quanto à continuidade dos estudos de tombamento, observando que 
caberá á CSPC trazer aos autos a documentação necessária a tais estudos, 
preconizadas pelo citado decreto municipal e, em seguida, ao CONDEPAC, após 
relatório de conselheiro especialmente designado, apreciar a questão tanto do 
tombamento quanto da área envoltória. 

Sugerimos que os autos retornem à Coordenadoria de 
Patrimônio Cultural da Secretaria Municipal de Cultura, para prosseguimento. 

A Vossa Consideração. 

Campin~~e 200~ . //, 

v.:;,'-·- ~./ 3 'v~ 
Valéria}lurad Birolli 
Procuradora Municipal 

Coordenadora de Posturas Municipais 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS <-> r\~..21. 
SECRETARIAMUNICIPALDECULTURA ,20!5 ~~ ---CONSELHO DE DI!IESAOO PA'I'BIMÓNIO cm:;nJ1LU. DE CAMPINAS 

CONDEPACC 

c- Protocolalllo no. 08/10/12309 PG. 
Interessado: Joio Manuel Verde dos Santos. 
Assunto: pedido de abertura de Processo de Estudo de Tombamento do 
"Estádio Moisés Lue11rellr d1l Associação Atlética Ponte Preta, localizado no 
Bairro Ponte Preta (após cumprimento do Decreto no. 15.471/06). 

Sfntese de Decisão do Egrégio Colegiado 
Sess!o ordinária de 17/03/11- Ata no 395 

O egrégio colegiado, em sua reunl!o ordinária do dia 17 de março de 2011, 
APROVOU c:e• •utro ( 4) votos contrirlos a Abertura llle Processo llle 
Estulllo de To•ltametlto ao. 001/11 - "EstHio Moisés l.flcareHI" da 
Associas lo Atl6tka Poate Preta. 

1 -À CSPC para encaminhamento. 

Campinas, 17 de março de 2011. 

.. :ll/A~ 
secretárttl'Municipal de Cultura 

Presidente do CONDEPACC 

Re~bDopx: ____ ~~~~~~~-~T~---------------------
Data entrega :_~:_N;_':!#í.À::~::----Zfl...sa.:L...o~~..&-2t.W..:_ ___ _ 

Termo de Recusa: 
Declaramos ter testemunhado a recusa de recebimento do presente 
documento. 
Esclarecemos que o Interessado já foi Informado verbalmente. 
Segue a quallflcaçio fl'sica do Interessado: 

Maater na oltra este docu.-eato do CONDEPACC 
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SECRETARIA MUNIC~PAL DE CULTURA \ {)fl·1.ifi.J;v! 
·CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMONIO CULTURAL DE CAMPINAS\~·"""'~~':·/ . 

CONDEPACC · ~-"",~-~~ 

REUNIÃO ORDINÁRIA 

ATA 395 

Aos 17 dias do mês de março de 2011, com início às 10h00, realiza-se no 
Planetário - Parque Portugal - Portão 07, a trecentésima nonagésima quinta 
reunião do Conselho de Defesa do Patrimônio Cultural de Campinas -
CONDEPACC, sob a presidência de Renata Sunega e com a presença dos 
seguintes conselheiros: Ricardo Luiz Bueno Ferrari, titular do Gabinete do 
Prefeito Municipal.- Hélio Carlos Jarretta, Octacílio Dias de Almeida, Achilli 
Sfi zzo Júnior, titular, primeiro e segundo suplente da Secretaria Municipal 
de Urbanismo - Cláud.io Natal OrlandiJ titular da Secretaria Municipal de 

• Infra-Estrutura - Maria Aparecida Paioli Padula Castellani, segunda suplente 
da Secr~taria Municipal de Planejamento e Desenvolvimento Urbano -
Valéria Murad·Birolli, titular da Secretaria Municipal de Assuntos Jurídicos e 
da Cidadania - Daisy serra Ribeiro, titular da Coordenadoria. Setorial do 
Patrimônio Cultural (CSPC) - Marcelo Alexandre Juliano, titular do Instituto 
dos Arquitetos do Brasil - IAB - Jamil Cury Sawaya, titular da Pontifícia 
Universidade Católica de Campinas - PUCC - André Munhoz Argollo Ferrão, 
titular da Universidade Estadual 'de Campinas - UNICAMP - Annibal de 
Lemos Couto, titular do Centro de ,Ciências, Letras e Artes - Sérgio Galvão 
Caponi, titular da Academia Campineira de Letras e Artes - Regina Márcia 
Moura Tavares, titular da Academia Campinense de Letras - Renato Ferraz 
de Arruda Veiga, titular do Instituto Agronômico de Campinas - Caio Plínio 
Aguiar Alves de Lima, titular das Entidades Ambientalistas - Orlando 
Rodrigúes Ferreira; titular da Associação Campineira de Imprensa - Welton 
Nahas Cury, titular da HABICAMP - Armandó de Almeida Filho, suplente do 
Sindicato da Indústria e Construção Civil - SINDUSCON - Roberto Baldin 
Simionatto, titular da Assàciação dos Engenheiros e Arquitetos de Campinas 
- Adriana Flosi, titular da Associação Comercial e Industrial de Campinas -
ACIC'- Herberto Aparecido Guimarães, conselheiro emérito. EXPEDIENTE 
: Apreciação. da ATA 393. COMUNICAÇÕES DO PRESIDENTE: A 
presidente Renata Sunega deseja um bom dia a todos. Pede desculpas pelo 
inconveniente da sala ainda em reforma. Justifica a ausência dos senhores 
Antonio Egidio crestana e Luis Fernando Amaral Binda que por motivo de 
viagem não puderam col}lparecer e da conselheira Olga Von Simsor1 que foi 
convocada para uma reunião na UNICAMP. Coloca em apreciação a Ata 393 
de 09 de dezembro de 2010 que trata entre outros assuntos da aprovação 
pelo Conselho da 'Mostra Campinas Decor - APROVADA. Convida a todos 
para a abertura da temporada da Orquestra Sinfônica, às 8h00, no Centro 
de Convivência, com a regência do Maestro Karl Martin, dia 19 de março de 
2011. COMUNICAÇÕES DOS 'CONSELHEIROS: O .conselheiro Orlando 
Rodrigues Ferreira informa que· participará de um Even_to 
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na UNISUL sobre Astronomia se reportando primeiramente ao Observató o ;!JJ.'Q.JJi!::. 
e depois sobre Astronomia nos Patrimônios Históricos em Campinas. SMC 
conselheira Regina Márcia Moura Tavares convida os Conselheiros para 
prestigiarem a iniciativa de um grup9 de jovens de Campinas, na faixa de · 
18 a 30 anos, da Academia Juvenil de Letras "Machado de Assis". Foi 
convidada para fazer uma palestra aberta que se. realizará dia 28 de março, 
às 20h, na Academia Campinense de Letras, cujo tema será: "Cultura, 
Idemtidade, Patrimônio e Desenvolvimento". Continuando diz que 
finalmente mandou uma cópia da proposta para a Sala de Acolhimento na 
Mostra Campinas Decor, que a seu ver é importantíssima. Enviou a todos. A 
conselheira Maria. Rita fez um longo email apoiando a iniciativa e sugeriu 
que fotos que estão no "site" da Prefeitura sejam utilizadas na Sala de 
Acolhimento. A conselheira Adriana Flosi convida para a Exposição que 
conta a história do Comércio de Campinas que após um período no SESC, 
estará agora permanentemente com a ACIC, no Palácio da Mogiana. Estão 
também tentando fazer uma sala no Palácio da Mogiana que conte a · 
história desse espaço tão importante, para tanto, conta com o auxílio da 
conselheira Regina Márcia .. O conselheiro Herberto Guimarães coloca que a 
sugestão da conselheira Regina Márcia seja efetivamente uma proposta da 
Secretaria de Cultura para a Campinas Decor. A presidente Renata Sunega 
explica que a coordenadora da CSPC já .acordou com a Campinas Decor um 
espaço para a Sala de. Acolhimento. Não foi possível constar no contrato 
firmado, mas em outros eventos constará como quesito básico. O 
conselheiro Herberto Guimarães diz que por uma questão de realismo, em . 
todos os imóveis tombados deveria se buscar parceiros como uma 
formatação de busca de recursos. A presidente Renata Sunega concorda,. 
mas que seja sempre como contrapartida. O conselheiro Sérgio Caponi fala 
que essa Sala é uma carência da Cidade, não a'penas para evocar a história 
do imóvel, mas a história da Cidade. No Colégio Culto à Ciência houve uma 
matéria cujo título era: História da Cidade. A presidente Renata Sunega 
passa para: ORDEM DO DIA: a - Apresentação de Estudo para 
To~bamento do Processo n°. 003/08 - "02 Fragmentos de' Mata 
Nativa" - localizada nas Praças 10 e 11 do Condomínio Caminhos de San 
Conrado.Pesquisa e apresentação pelo técnico da CSPC Hélcio de Abreu 
Júnior (engenheiro agrônomo). A coordenadora da CSPC Daisy Serra 
Ribeiro explica que é mais um processo de tombamento de áreas 
ambientais. Passa a palavra ao técnico da CSPC Hélcio de Abreu Júnior que 
faz a apresentação com a proposta da CSPC de 30 m de área envoltória ao 
redor da Mata da Praça 10 nos limites com a Fazenda Jâtibaia e zero de 
área envoltória na Praça 11 nos limites com o Condomínio Caminhos de San 
Conrado. O conselheiro Herber'to Guimarães pergunta se não poderiam ser 
tombadas todas as áreas verdes contíguas às Praças? O técnico da CSPC 
Hélcio de Abreu Júnior explica que no pedido de abertura só constam estes 
dois fragmentos de Mata Nativa e, portanto, sem um pedido de abertura 
não poderá ser tombado. O conselheiro Herberto Guimarães diz que com 
relação à faixa que se está tombando, sugerir que ·a rua asfaltada, por uma 
questão de boa vontade, tenha seu pavimento substituído para poder haver 
permeabilidade. A conselheira Regina Márcia Moura Tavares pergunta se 
nesse trecho da Praça 10, ao invés de delimitar a área envoltória em 30 m, 
não poderia ser maior, 
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pois, a questão é que futuramente essa envoltória será ocupada p~rt2QJ{3_j~/ 
condomínios, fechados. Sugere que na Praça 10 a área envoltória seja d,=·SrfC / 
100 m no mmimo. O conselheiro Sérgio Caponi coloca que conhece o local. ~ 
Existe uma cerca, um captador de águas pluviais, talvez seja oportuna a 
regulamentação da área envoltória, que por ter plantio, utiliza agrotóxico e 
isso pode influir nas Matas; do lado onde já existem casas deverá ser feita 
uma regulamentação por conta dos animais domésticos que podem invadir 
o espaço preservado. Se houver ligação de todas as áreas verdes do local, 
ficará auto-sustentável. O conselheiro Herberto Guimarães explica que não 
pode haver imposição, mas sim um aconselhamento. A conselheira e· 
coordenadora da CSPC Daisy Serra Ribeiro sugere que se faça em dois 
tempos. Hoje se discute o tombamento e a abertura da área sugerida. A 
regula~entação dessa área ·tombada - a Resolução - será trazida para 
aprovação e conhecimento do Conselho. O conselheiro Marcelo Juliano 
coloca que a Fazenda Jatibaia foi a que deu origem a essas áreas; no 
pedido de abertura de tombamento colocar essas áreas envoltprias como 
parte total da área verde. O conselheiro Hélio Jarretta fala que por uma 
regra urbanística, não se coloque como área envoltória, mas que se abra 
um processo de estudo para tombamento. Continuando exemplifica a. 
cidade de Maringá, ao norte do Paraná, Ónde dois grandes pulmões entram 
na Cidade. São dois parques, duas reservas que tem como área envoltória· 
a urbanização, com duas grandes avenidas no seu entorno que preservam 
o local, com controle inclusive visual. São 50 alqueires de área verde que 
abaixam a temperatura da Cidade em '3 graus. É melhor uma urbanização 
controlada. Hoje em dia o mercado diz que não se deve acabar com a área 
verde; é favorável a deixá-las intactas mesmo que uma futura urbanização 
seja uma avenida. Devemos tratar do assunto para efetivamente preservar, 
para poder cuidar. A conselheira Regina Márcia Moura Tavares explica que 
quando propôs 100 ri1 de área envoltória era para que futuramente 
houvesse à expansão da Mata. A conselheira e coordenadpra da CSPC Daisy 
Serra Ribeiro diz que concorda com o conselheiro Hélio Jarretta, de que é 
preferível uma grande avenida no contorno da Mata do que o quintal das 
casas. Podemos tombar os dois fragmentos e abrir um processo de estudo 
das outras áreas, deixando bem claro o que vai ser tombado para que 
possa ser especificado na Resolução. As diretrizes da regulamentação serão 
trazidas para discussão, assim que estiverem prontas. O conselheiro 
Herberto Guimarães coloca que a idéia dos 100 · m é muito boa para 

·expansão da Mata, mas e quando se chegar ao final dos 100 m;· é preferível 
que seja 30 m de acelro para efetivamente poder cuidar. A conselheira e 
coordenadora da CSPC Daisy Serra Ribeiro diz que o importante é a 
regulamentação. O conselheiro Hélio Jarretta enfatiza que o importante é a 
inserção das ·Matas. O conselheiro 'Sérgio Caponi fala que colocar os 100 m 
e estipular ressalvas· é difícil, pois hoje é agricultura no .entorno, amanhã 
loteamento; prefere uma avenida no entorno. Estão tentando na Câmara a 

-aprovação de uma Lei para diminuir o entorno das Matas e Córregos para 
15 metros. A presidente Renata Sunega coloca_ em votação - com uma 
abstenção da conselheira Regina Márcia Moura Tavares é APROVADO O 
TOMBAMENTO DOS "02 FRAGMENTOS DE MATA NATIVA" -
localizados ·nas Praças 10 e 11 do Condomínio San Conrado e fica 
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APROVADA a Proposta de Abertura de. Tombamento da área que zjJ;t) !!3;:. 
junção da Praça 10 com a Praça 11. A área envoltória da Praça 10 ·-·;.;c 
de 30 m e na Praça 11 .a área envoltória é zero em todo seu N• • 
perímetro. o Conselho APROVOU. .o Tombamento dos "02 
FRAGMENTOS DE MATA NATIVA"- localizados nas Praças 10 e 11 do. 
Condomínio San Conrado com .as respectivas propostas de áreas 
envoltórias. O Conselho APROVOU o encaminhamento do pedido de 
Abertura de Estudo de Tombamento da Mata Ciliar contígua à Mata 
Nativa da Praça 10 do Condomínio Caminhos de San· Conrado às 
Secretarias de Assuntos Jurídicos, Planejamento e Urbanismo conforme 
Decreto n°. · 15.471/06./ b Apresentação de. Estudo para 
Tombamento do Processo n°. 020/04 - "Conjunto Arquitetônico da 
Fazenda Três Pedras" - localizada em Joaquim Egídio. Esta fazenda é 
originária do final do século XIX, no período de formação do ciclo cafeeiro, 
correspondendo às edificações operacionais e administrativas, delimitadas 
pela murada de taipa. Os conjuntos operacionais referem-se: ao "retângulo 
das senzalas" demarcado pelos muros de taipa, pomar, jardins, à antiga 
casa do capataz, à antiga senzala, terreiro de café, às tulhas, moinho, 
paiol, aos antigos depósitos, à colônia e aos canais d'água. O conjunto 
administrativo ·é formado pela própria casa sede. Pesquisa e apresentação 
pela técnica da CSPC · Sandra Gera/di Milne-Watson (arquiteta). A 
conselheira e coordenadora da CSPC Daisy Serra Ribeiro passa a palavra 
para arquiteta Sandra que faz a apresentação. O conselheiro Herberto 
Guimarães parabeniza a CSPC por t~r a Sandra de volta ao quadro de 
funcionários. Seja bem-vinda. Após uma salva de palmas a arquiteta 
Sandra agradece. A conselheira e coordenadora da CSPC Daisy Serra 
Ribeiro informa que este Conjunto Arquitetônico juntamente com a Mata foi 
tombado pelo CONDEPHAAT. O estudo' apresentado hoje se refere apenas 
ao Conjunto Arquitetônico, a Mata está no processo de estudo das· Áreas 
Verdes da Dionete Santin. O conselheiro Herberto Guimarães sugere o 
tombamento do Conjunto Arquitetônico incluindo a área hachurada da 
apresenta.ção ao invés de incluHa como área envoltória, pois a entendemos 
como parte do conjunto. Como existe um pedido de tombamento separado 
para a Mata, pede vistas dos Autos: O conselheiro Cláudio Orlandi sugere 
que a grau de proteção seja da volumetria e fachada. O conselheiro Hélio 
Jarretta diz que a tendência do local se tornar um hotel é grande, então na 
Resolução deve-se ter o cuidado de detalhar o que deve exatarT,~ente ser 
preservado para que o uso não interfira no bem propriamente dito. A 
conselheira Regina Márcia Moura Tavares coloca que sempre que fizermos 
um tombamento deveríamos tomar como exemplo o que acontece no 
Canadá e no Norte dos Estados Unidos. Eles encontraram uma forma 
positiva de preservar suas fazendas do séc. XVIII e XIX, transformando os 
locais em museus ao ar livre. Dessa forma as fazendas se auto-sustentam e 
se inserem no roteiro cultural, permitindo um retorno financeiro. Em Upper 
Canadá, na divisa, filmou a fazenda para mostrar a sustentabilidade, com o 
envolvimento das escolas da região, mostrando nas esço!as rurais onde as 
professoras e os alunos se vestem a caráter, o que permite o aprendizado 
do sentido de toda a história. Continuando diz que domingo passado, no 
Instituto Genealógico, o professor Marcos Tognon falou sobre as Fazendas 
Paulistas, e como se pode 
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· manter esse Conjunto de Fazendas Paulistas, que é único, só existe oJo 1 e2 1 /:Uj 
Estado Paulista, em Qenh~n: outro lugar do mundo. _o conselheiro_ S~r~i. ~-SMC~ 
Caponi sugere que nos prox1mos tombamentos se onente os propnetanos 
que se preserve o mobiliário. A conselheira e coordenadora da CSPC Daisy 
Serra Ribeiro lembra a todos que o conselheiro Herberto .Guimarães pediu 
vistas do Processo. Continuando explica que os graus de proteção não 
devem ser numerados apenas, mas há necessidade de di.scriminar e 
apontar todas as áreas a serem preservadas. Na Resolução os espaços 
devem ser cuidadosamente discriminados. O tombamento feito pelo· 
CONDEPHAAT é um tombamento mais geral. A presidente encaminha para 
a CSPC o pedido de vistas . ·do Processo pelo conselheiro Herberto 
Guimarães. f c - Protocolado n°. 08/10/12309 PG. Interessado: João 
Manuel Verde dos Santos. Assunto: pedido de abertura de Processo de 
Estudo de Tombamento do "Estádio Moisés Lucarelli" da Associação Atlética 
Ponte Preta, localizado no Bairro Ponte Preta. (após cumprimento do. 
Decreto no. 15.471/06). A conselheira e coordenadora da CSPC Daisy Serra 
Ribeiro explica que o pedido de abertura de estudo de tombamento do 
Estádio Moisés Lucarelli foi apresentado e acatado pelo Conselho. Conforme 
decreto· foi encaminhado às Secretarias -e por nenhuma delas teve algum 
óbice. No ano passado foi apresentado outro pedido de tombamento· pelo 
Sr. Antonio Carlos Guedes. Hoje o ·protocolado está sendo novamente 
apresentado ao Conselho para discussão e deliberação. O conselheiro 
Marcelo Juliano particularmente acha o pedido totalmente descabido. O 
local é de uso específico. Quando se aventou a possibilidade de venda dos· 
Estádios, por um ·motivo político, houve uma movimentação. Se sente 
desconfortável e a rebate de outros interesses. O Estádio Moisés Lucarelli 
foi construído pelp própria torcida, é muito bonito, mas não acha que 
estádios devam ser tombados. A presidente Renata Sunega diz que houve o 
pedido de abertura de tombamento pelo conselheiro João Manuel Verde dos . ' 

Santos em 2008. As Secretarias responderam em 2008 mesmo, mas por 
algum motivo o processo não voltou ao Conselho. Em 2010 um novo pedido 
para tombamento foi apresentado pelo Sr. Guedes, por conta do pedido de 
venda do local para uma Construtora. O Majestoso foi construído em 1940 

·pelos torcedores, a construção é segura e confiável. Este novo pedido de 
abertura de estudo teve uma resposta via email com o apoio de uma 
conselheira. O conselheiro Roberto Simionatto comenta que respeita a 
colocação do conselheiro Marcelo, faz parte de uma das famílias que 

· participou da construção do estádio. Por incrível que pareça torce pelos dois 
times, pois ama o futebol de Campinas. Continuando diz que foi publicado 
em DOM que o Presidente da Ponte tem um crédito de 70 milhões do Clube. 
O CONDEPACC não é o fórum para questões· particulares. Existe a 
possibilidade de uma obra nova financiada pelo BNDES que permitiria, com 
uma parte da verba, o pagamento do débito junto ao Presidente. Não 
podemos esquecer que a fachada do Estádio faz parte da história da· 

. Cidade. Quer colocar em debate: ao ser o campo· da Ponte Preta transferido 
para um novo espaço se construiria a parte externa de fcirma idêntica? 
Outro ponto: ao ser feita a negociação vai ser realmente feito o novo 
estádio. Na região onde hoje é o Estádio será feita uma revitalização para a 
área? São ponderações que devem ser avaliadas. O conselheiro Herberto 
Guimarães coloca que o pedido de 
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abertura está devidamente instr~ído. . E uma bon:ba no colo_ ~<)Jí !Q 1!3::.) 
CONDEPACC, pois particularmente nao temos nada com 1sso. A questao e.-..-- / 
é um patrimônio para se estudar? Se a história desse bem é suficiente par SMC 
preservar e tombar, vamos abrir o processo. Para ser tombado ou não só 
através do estudo detalhado é que poderemos avaliar. O conselheiro Sérgio 
'Caponi diz que tudo que foi dito o foi com muita propriedade. Realmente é 
uma bata quente. Tem o aspecto político, mas nós temos que ter por foco o 
patrimônio. Sem o Guarani e a Ponte Preta, Campinas não é Campinas. Não 
é fácil se posicionar: Se alguém emprestou dinheiro não é problema nosso. 
É um bem intangível. Se nós tombamos uma ponte férrea, porque não 
tombar· o Estádio. Temos a ob-rigação' moral de pelo menos abrir o processo 
de estudo. O. conselheiro Welton Nahas Cury é favorável ao arquivamento 
do pedido. O conselheiro Marcelo Juliano diz que se há uma dívida de 75-
100 milhões, não é problema nosso. É contrário ao tombamento porque o 
estádio não vai· mais ser usado como estádio de futebol. Isso é que faz 
sentido. O conselhe.iro Herberto Guimarães vota pela abertura de estudo de 
tombamento. A conselheira Regina Márcia f'1oura Tavares pondera que um 
Conselho como o nosso está sempre sujeito a pressões. Isso não quer dizer 
que' vamos agir pela pressão. Por não se poder manter o uso, não quer 
dizer que não se deve preservar. As Arenas da Grécia Antiga estão 
preservadas por sua história· de 2000 anos. Preserva-se a memória para 
que a população saiba o que é, é isso que' nos dá a cidadania. O 
CONDEPHAAT tombou um terreno, que tinha uma palhoça de palha 
construída. e que era usada pela comunidade afro descendente, para seus 
cultos nos finais de semana, tudo isso no olho da sanha imobiliária. 
Continuando diz que temos que respeitar o pedido de uma população, pois 
não é só a construção de um grande arquiteto, uma obra "art nouveau" que 
é patrimônio cultural importante, mas as expressões da cultura popular o 
são, também. Muitas pessoas ·sé sentem campineiras por serem ou 
pontepretanas ou bugrinas (Ponte Preta ou Guarani). Não leva(l10S em 
conta como as coisas estão no coração das pessoas. O conselheiro Sérgio 
.Caponi coloca que não há bem tão. intangível como este. A conselheira 
Valéria Murad concorda com o conselheiro Herberto de que devemos 
analisar, avaliar, estudar primeiramente para depois decidir se é passível de 
tombamento ou não. O conselheiro Caio Plínio Alves de Lima diz que 
queremos fazer como um país do primeiro mundo, mas nossa realidade é 
muito diferente. Cada um tem sua retórica. Mas é favorável. ao 
posicionamento do conselheiro Herberto Guimarães quanto a necessidade 
de ser feito um estudo, para somente após haver uma definição. Devemos. 
estudar para avaliar. O conselheiro Orlando Rodrigues Ferreira comenta ql!e 
o Conselho já passou pÇJr várias situações constrangedoras, onde os 
conselheiros foram pressionados, inclusive recebendo correspondência nos 
lares. Agora está para acontecer a mesma coisa por email, vai haver muito 
assédio. Analisando o mérito da questão temos dois grupos ou 
posicionamentos, um grupo voltado à parte financeira e outro grupo voltado 
ao bem tangível. Abstém-se, é um direito seu direito de não estar de 
acordo com uma situação, nem com a outra. O conselheiro Hélio Jarretta 
explica que toda estruturação de análise da Secretaria. de Urbanismo 
depende de legislação e de um documento técnico para ser analisado. As 
diretrizes de uma área ou região não é competência da 
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SEMURB. Isso é feito pelo Planejamento através de um Plano Direto ~AJ.-·---·~. 
SEMURB em um tombamento vai seguir o estipulado em uma Resoluç- -.....,_.,. 
feita para determinado bem. Do mais não tem como se posicionar. Seu 
voto é contrário a abertura de estudo de tombamento do Estádio. O 
conselheiro Renato Ferraz de Arruda Veiga coloca sua posição favorável a 
abertura de ~studo de tombamento. Desde que veio para Campinas o 
Estádio é um marco. Isso é cultura. Lembra do Estádio do XV de Piracicaba 
que foi demolido e hoje tem um hiper mercado no local c é uma parte da 
vida que se perdeu. É favorável sim a abertura. O conselheiro Sérgio 
Caponi comenta que temos compromisso com a história. Reconhece o 
mérito do que foi falado contrário ao tombamento, mas a questão é 
cultural, é o intangível. Muitas outras coisas passaram e foram tombadas 
sem grande característica. Não somos melhores e nem diferente das outras 
pessoas. Aquele estádio pode ser utilizado de alguma forma. É uma questão-
de consciência, o povão está pedindo que se abra o processo de estudo, 
não podemos ignorá-los. A presidente Renata Sunega coloca em votação a 
abertura de estudo de tombamento do Estádio Moisés Lucarelli - com 04 
(quatro) votos contrários dos conselheiros: Caio Plínio Alves de Lima. Hélio 
Jarretta, Marcelo Juliano, Welton Nahas Cury 'e com uma abstenção do 
conselheiro Orlando Rodrigues Ferreira ~ foi APROVADA a Abertura de 
Estudo de Tombamento do "Estádio Moisés Lucarelli" da Associação· 
Atlética Ponte Preta. REFERENDO DO CONSELHO r Ciência (ficando 
aberto para vistas de Conselheiros P-Or 05 cHasJi 01 - Protocolado 
no. 11/10/01995 PG. Interessado: Sindicato da Indústria da Construção 
Civil do Estado de São Paulo-SINDUSCON. Assunto: Indicação. do Sr. 
Armando de Almeida Filho como 2° Suplente da· Entidade junto. ao 
CONDEPACC. O Conselho referendou ciência dada pela CSPC de· 
indicação do Sr. Armando de Almeida Filho, como segundo suplente· do 
SINDUSCONJ 02 - Ofício n°. 051/11/GS. Interessado: Secretaria 
Municipal de Urbanismo - SEMURB. Assunto: Indicação do Sr. Achilli Sfi zzo 
Júnior como zo Suplente da SEMURB junto ao CONDEPACC. O Conselho 
referendou ciência dada pela CSPC de indicação do Sr. Achilli Sfizzo 
Júnior, 'como segundo suplente do SINDUSCON. I 03 - Apresentação de 
Relatório pela Comissão constituída pelo CONDEPACC P.ara 
acompanhamento da Mostra Campinas Decor na Estação Cultura. A 
presidente Renata Sunega pede que o Conselho acompanhe de perto a 
colocação da exposição da Mostra Campinas Decor, pois será cobrado. Já 
foi encaminhado um relatório. A conselheira e coordenadora da CSPC Daisy 
Serra Ribeiro explica que falta receber um relê!tÓrio da fachada do prédio . 
. Eram 65 espaços, mas não foram todos vendidos. Faltam apenas 8 espaços 
para serem entregues e enquanto não forem analisados, nenhuma 
intervenção pode ser efetuada nos locais. Todos os projetos que foram 
entregues já foram analisados. REFERENDO DO CONSELHO aos 
pareceres favoráveis da CSPC, (ficando aberto para vistas de 
Conselheiros por 05 dias): 04 - Protocolado n°. 09/10/10396 PG. 
Interessado: Aida de Melo Ferreira. Assunto: reforma à Rua Bernardino de 
Campos no. 88 com retirada da argamassa na fachada. Parecer favorável 
da CSPC uma vez que a construção citada encontrava-se em estudo de 
tombamento pelo Processo n°. 025/08 - Edificações remanescentes da 
antiga 
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Cia. Mac Ha~dy, que foi fi nalizado em outubro de 2009 e não contempl f.J52.,L!.?.} 
referido imóvel; devendo, porém, respeitar a Resolução em questão e ~~\-;:~C/ 
área· envoltória -correspondente. O Conselho referendou e aprovou ____, · 
conforme p'arecer favorável da CSPC ao pretendido uma vez 'que a 
construção citada encontrava-se em estudo de tombamento pelo Processo 
no. 025/08 - Edificações remanescentes da antiga Cia. Mac Hardy, que foi fi 
nalizado em outubro de 2009 e não contemplou o referido imóvel; devendo, 
porém, respeitar a Resolução em questã-o e a área envoltória 
correspondente. 1 05- Protocolado n°. 10/10/45163 PG. Interessado:.· 
Itaú Unibanco 5/A. Assunto: solicitação de aprovação de publicidade no 
imóvel à Avenida Júlio de Mesquita no. 594, lote 04, QT. 77, Bairro Cambuí. 
Parecer favorável da CSPC quanto à implantação do equipamento 
publicitário uma. vez que não interfe're na visibilidade e legibilidade do 
imóvel tombado pelo CONDEPACC conforme Resolução n°. 067/2008. O 
Conselho referendou e aprovou conforme parecer favorável da CSPC 
quanto à implantação do equipamento publicitário uma vez que não 
interfere na visibilidade e legibilidade do imóvel tombado pelo CONDEPACC 
conforme Resolução no. 067/2008./ 06- Protocolado n°. 11/10/08044 
PG. Interessado: SEI Incorporação e Participações · Ltda. Assunto: 
solicitação para demolição de dois imóveis e construção de um hotel à Rua 
José Paulino, lote 45 e 46 e Rua José de Alencar, lote 13 - área envOitória 
não regulamentada referente ao tombamento do Externato São João -
Resolução no. 32/95. Parecer favorável da CSPC uma vez que os imóveis da 
Rua José de Alencar no. 150 (lote 13, QT. 1124) e da Rua José Paulino no. 
251/255 (lote 46, QT 1124) já foram demolidos eo prédio a ser construído 
fi cará a cerca de 200 m de distância do prédio tombado. O Conselho 
referendou e aprovou conforme parec;er favorável da CSPC uma vez que 
os imóveis da Rua José de Alencar n°. 150 (lote 13, QT. 1124) e da Rua 

_José Paulinci n°. 251/255 (lote 46, QT 1124) já foram demolidos e o prédio 
a ser construído fi cará a cerca de 200 m de distância do .prédio tombado./ 
07- Protocolado n°. 11/10/07165 PG. Interessado: Colégio Técnico de 
Campinas - COTUCA. Assunto: solicitação para aprovação de projeto de 
reforma gerai das instalações elétricas no prédio (lógi-ca e telefonia), 
situado à Rua Culto à Ciência no. 177, tombado pelo CONDEPACC de acordo 
com a Resolução no. 012/92. Parecer favorável da CSPC ao projeto 
apresentado, pois todas as instalações serão aparentes, não -havendo 
qualquer tipo de eletrocalha ou eletroduto embutidos ao longo das paredes. 
Em cada corredor haverá um circuito central abrigado em calhas aparentes 
suspensas fixadas nas paredes ou tetos. Os circuitos que alimentarão cada 
sala entrarão (nas mesmas) através de eletrocalhas · para que a 
interferência seja mínima. O Conselho referendou e aprovou conforme 
parecer favorável da CSPC ao projeto apresentado,· pois· ·todas as 
instalações serão aparentes, não havendo qualquer tipo de eletrocalha ou 
eletroduto embutidos ao longo das paredes. Em cada corredor haverá um 

. circuito central abrigado em calhas aparentes suspensas fixadas nas 
paredes ou tetos .. Os circuitos que alimentarão cada sala entrarão (nas 
mesmas) através de eletrocalhas para que a interferência seja mínima. 1. 
08 - Protocolado n°. 11/10/00710 PG. Interessado: Choperia 
Gio\tannetti do Cambuí Ltda. Assunto: solicitação para construção de rampa 
e bar ao ar ' 
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livre no imóvel situado à Rua Padre Vieira n°. 1277; atual Giovann.etti ':V ,.JSJL~~~]:3;:J 
bem tombado pelo CONDEPACC através da Resolução n° .' 008/199 ~.Mí' 
Parecer favorável ao pretendido: a) a rampa é necessária para acesso de v. ' 

cadeirantes; b) café e c) palmeiras não interferem com a visibilidade do 
bem tombado. O Conselho referendou e aprovou conforme parecer 
favorável ao pretendido: a) a rampa é necessária para acesso de 
cadeirantes; b) café e c) palmeiras não interferem com_ a visibilidade do 
bem tombado./ 09 - Protocolado n°. 10/10/48990 PG. Interessado: 
Irmandade de Misericórdia Campinas (Santa Casa - Hospital Irmãos 
Penteado). Assunto: solicitação para construção de duas torres, uma 
hospitalar e outra comercial ao lado dos Hospitais Irmãos Penteado e Santa 
Casa de Misericórdia - área contemplada pelas ResolUções: n° s.: 02/88 -

.Capela Nossa Senhora da Boa Morte (retificada em l3/05/10); 71/08 -
Santa Casa de Misericórdia de Campinas; 67/08 - Conjunto Arquitetônico 
do Cambuí (Hospital Irmãos Penteado). Parecer favorável. ,da CSPC à 
intenção : 1) demolição dos prédios que prejudicam a visibilidade dos bens 
tombados; 2) construção de dois estacionamentos subterrâneos; 3) 
construção de duas torres no lote 03 do QT. 76. Não está sendo dado 
parecer favorável à: 1) a qualquer tipo de inter-Venção no prédio tombado 
da Santa Casa e no. prédio e jardim do Hospital Irmãos Penteado; 2) ao 
número de andares, volumetria ·e distanciamento das torres aos prédios 
tombados; 3) a construção da praça de alimentação hospitalar no lote 02 e 
4) transformação do Hospital Irmãos Penteado em Centro Comercial. O 

·Conselho referendou e aprovou conform.e parecer favorável da CSPC à 
intenção: 1) demolição dos prédios que prejudicam a visibilidade dos bens 
tombados; 2) construção de dois estacionamentos subterrâneos; 3) 
construção de duas torres no lote 03 do QT. 76. Não está sendo dado 
parecer favorável à: 1) a qualquer tipo de intervenção no prédio tombado 
da Santa Casa e no prédio e jardim do Hospital Irmãos Penteado; 2) ao 
número de andares, volumetria e distanciamento das torres aos prédios 
tombados; 3) a construção da praça de alimentação hospitalar no lote 02 e 
4) transformação do Hospital Irmãos Penteado em Centro Comercial. 
REFERENDO DO CONSELHO ao parecer contrário da CSPC (ficando 
aberto para vistas de Conselheiros por OS dias): 10 - Protocolado 
n°. 10/10/16529 PG (Protocolado n°. 11/10/04861 PG). 
Interessado: Alphaville Urbanismo S/A. Assunto: pedido de reconsideração 
(re-análise) sobre empreendimento denominado Alphaville Dom Pedro 3, 
parcialmente inserido em área envoltória do "Traçado da Antiga Companhia 
Mo_giana de Estrada de Ferro - CMEF", tombado pela Resolução n°. 51 de 
04. Em novo projeto apresentado os arruamentos no trecho da envoltória 
são projetados em paralelepípedos, bem ·como, os. lotes atendem a 
metragem de no mínimo um mil metros quadrados (com gabarito de altura 
de até térreo mais um pavimento e área permeável mínima de 25%). 
Porém, em planta de arruamento e loteamento consta a implantação de 
vias em área de preservação permanente (presença de córrego e br'ejo) e 
com trechos inseridos nos 30 metros non aedifi candi que margeiam a linha 
férrea tombada. Portanto, parecer contrário da CSPC ao projeto de 
loteamento e arruamento apresentado devendo ser retiradas as vias em 
áreas de preservação permanente e em faixa non aedifi candi ao redor· da 
via férrea tombada, além 
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da sugestão de projeto que contemple reflorestamento. O Consel o~~.JL., 
· referendou o indeferimento conforme parecer contrário da CSPC a · sMC 

projeto de loteamento e arruamento apresentado devendo ser retiradas as 
vias em áreas de preservação permanente e em faixa non aedifi candi ao 
redor da via férrea tombada, além da· sugestão de projeto que contemple 
reflorestamento.; 11 - Protocolado n°. 10/10/39489 PG (Protocolado 
n°. 11/10/03069 PG}. Interessado: Florença PartiCipações 5/A. Assunto: 
solicitação· para aprovação de Estação Elevatória de Esgoto para o 
Residencié)l Villa Bella D. Pedro situado na Gleba 40, QT. 30013. Parecer 
cortrário à solicitação por falta de documentação (contato feito por telefone 
com o interessado solicitando projetos relativos aos . prédios a serem 
construídos nas quadras B e C conforme cota de 28/01/2011). O Conselho 
referendou o indeferimento conforrt:~e parecer contrário da CSPC à 
solicitação por falta de documentação (contato feito por telefone com o 

• interessado solicitando projetos relativos aos prédios a serem construídos 
nas quadras B e C conforme cota de 28/01/2011). Nada mais havendo, a 
presidente Renata Sunega agradece a todos e encerra a reunião, da qual 

I 

eu; Rita de Cássia Barthasar de Paula, transcrevo a presente Ata, que 
deverá ser aprovada pelo CONDEPACC. Campinas, 17 de março de 2011. 
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4 l)iirio Oficial do Município d~ O.mpi:na~ 

Em obsentinda ao artigo 149 da ld O~inica do Munlclplo e tendo em vista 
o que: consta do Processo Administrativa Dtsciplinar n° 058/10, do protocolado fl

0 

10110132...535, onde figura como mtmssa.do o Departamento de Gestão do Trabalho e 
Educaçio na Saúde daSecretana Municipal de Saúde, referente ao(AXs) serv1dor(a.Xes) 
de matrlcula(s) funcional(is) n"(s) 118.092-4, face às disposições insertas na alínea "a H 

do inciso Jll do artigo ! 0 do Decreto Mut~icipal n" \4.070/02, decido pelo arquiva­
mento do presente protocolado. 

• Campin!IS, 31 de inarço de 2011 
ANTONIO tARJA NETO 

Secretario M!XLlcipal De Assll11los Juridlcos 

PORTARIA N' 118/11 
O limo. Sr. Secretirlo J\funlc/pa/ de Auuntos Jurídicas no u:w das atribuiç.les 
q11e lhe foram conferidos ~lo E:~:mo. Sr, Prefeito Municipal no Decreto no 14,070, 
de 1 O de setembro de 2002. 
Em oburvlncla ao artlj:O 149 da Lei OrgAnlca do Munkipio e tendo em vista o 
que consUI da SilldicâJlCla Admmtstrativl! Investigatória no 042/10, do protocolado 
n° 10/10/19.310., onde figunt como illtere:ssado o Sr. André Cunha Ribeiro, f~e às 
disposições insertas na alínea "a" do inciw 111 do artigo ]0 do Decreto Municipal n° 
14.070/02, dwdo pelo arquivamento do presente protocolado. 

Campinm. OI de abril de 2011 
ANTONIO tARJA NETO 

Socre1ário Municipnl De ksuotos Juridicos 

SECRETARIA OE. CIJLTURA 
SECRETAAIAMUNICIPAL DE CULTURA 

-~~~.;_:;,;;:;;:.,;:.,:;;.c,iHc~t.::;,;,.~,;;;;;;;;;;;>;;;;;;,;;;.:;:~:>t;,~,;,;:,.,~:..~;,;;::,;:.;.;;::.:;T..: 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO CliLTliRAL 
DE CAMPINAS.- CONDEPACC 

EDITAL DE NOTIFICAÇÃODE TOMBAMENTO 
A Socrc:taria Mume1pal de Cultura atravé.<l d() Pres1dente do CONDEPACC, no tM de :wa5 
atribuições legai, notiftca e t{)jjo, M mter~do$ que o Egrégio Coleg.ado do CONDE­
PACC- Conselho de Defesa do Patrimõmo CultU11!1 de Campmas- em S(l3 !>CSJ1!o orÓJ­
nluia do dia 17 do março de 2011, At_a 395, deádiu ptlo ToGJbamtnto do Proceu<~ de 
Estudo do(s) bem(ens) aba1XO d.!scnmmado{s). Informamos que o(s) bem(m'l) em questão 
po:usa(m) a ser objeto dM wnçi'.e~ e benefictos pre~1stos pela Lei Municip21l n° 5885 de 17 
de dezembro de 1987; como comeqüêncta, qUBiquer int~nç.ão no(s) local(ai~) em tennos 
de 111odificllÇAo. reforrn11 oo demolição, devertl. ~ precedid• de autorizaçfo do CON­
DEPACC. lnfonnamos ll!r.da., que conforme o Decreto n° 9585/8.8, arttgos li, 12 e 13 o (s) 
interessado (s) p<X}erli (!o) l!f11=fllaf rectJ(S(j com re/aç.!o I! O tombtlmento 110:'1 termos deste 
Decreto no prv:o de 15 di.!s. 

Camp;nas, 04 de abril de 201\ 
RENATASUNEGA 

SECRETARIA MUNlClPAL DE CULTURA 
PRESIDENTE DO CONOEPACC 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO CliLTliRAL 
DE CAMPINAS- CONDEPACC 

EDrFALDE N0/7r1CACÀO Di i ABERIVRA !)!i &171 ITXJ Dli 10MJJAM!oN!O 
A Secretana Muntctpal de Cultura atra~é! d() Presidente do CONDEPACC, oo llSO de sli!L"õ 
atnbutções legei~, notifiCll. a todos os mteres.w;los que o Egrégto Co!eg1edo do CONDE­
PACC- C~lho de Defesa do Patrimõmo CultllrliÍ de CBmpÍnaJ -em ~ sess!o ordinária 
do dia 11 de março de 2011, Ata 395, decilliu pda abertura do Procemt de Dltudo de 
Tomhlmtnto do(s) bem(ens) abaixo d&rirn1TIIIdo(s). JnformamCl'l que o(s) bem(erlS) em 
qucstAo pass!(m) a 5er objeto da'5 sanções e beneficios previstos pela Lei MWlicipaln~ 5585 
do 17 de dezembm de 1987; como c.onsc>qüencta, qualquer mtervenç!!o no(~) !ocal(IUS) de­
veri ~ prettdida de 1.11toriz.aç!o do CONDEPACC. Jnfonnllfl1Cf0 amda, que confonne o 
Decreto n• 9585/88, art1gos 11, 12 e 13 o (~) mteres3Bdo (s) poderá (!o) apresentar rec..mo 
com relllç:Ao 110 tombamCflto nos term<l:'l de!toe Deaeto oo prazo de 15 dill.'l 

"ESTÁDIO MOIS!s LUCAREW~ LOCALtZAOO NO BAIRRO PONH 

"'"' 
Campinas, 04 de !bril de 2011 

RENATA SUNEGA 
SECRETÁRIA MUNICIPAL DE CULTURA 

PRESIDEI'ITE DO CO:-lDEPACC 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO CliLTliRAL 
DE CAMPINAS- CONDEPACC 

H/Jflíf!, DE N077FJCACÃO /JF. AHHJrtURA !JE EWl 1/XJ DI:' 1UMHAi'vfl:N/U 
A Secretanll Municipal de tultuTB etravé! d() Presidente do CONDEPACC, oo uso de Sl!AS 

atribuições legaii, notifio a todos os interessados que o Egrés1o Coleg1~do do COi"WE­
PACC -Conselho de Defesa do P!lrimõnJO Culturnl de Campmes- em rua sessão ordtnária 
do dia 31 de rnaryo de 201\, Ate 396, deddiu pela abertura do Procwto de Dltudo de 
To111bar1tnto do(s) bem{ejlS) aba1-.:o d1SCilrnm3do(s). Informamos que o(s) bem(ens) em 
quest!o pass.a(m) B 5er obJeto das sanções e beneficiO!! prevtstM pele let Muntcipal n~ 5585 

' de 17 de d~z.embru de 1987; como conseqoenc,a., qUil!qUCf intervençi'io no(s) !ocal(ats) de­
verá ter precedida de autoriulç.!io do CONDEPACC.lnformarnos ainda, qu~ conforme o 
Decreto n• 9585/88, arttgos 11, 12 e 13 o(~) interCMado (s) pod~ (ão) apresentar recurso 
com relação oo tomb!unento nos tennos destoe Decreto no prazo de 15 dtes 

Campinl5, 04 de abnl óe 2011 
RENATA. SUNEGA 

SECRETÁRIA MUNlCIPAL DE CULTURA 
PRESIDENTE DO CONDEPACC 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÓNIO CliLTliRAL 
DE CAMPINAS- CONDEPACC 

t.DITAL JJE NOt!NCACÃO DE TOMBAMENTO 
A Secrmne MumClpal de Culturo através de; PrQ;idente do CONDEPACC, no tM de Stm 
etribuições legau., 11otifltA e todos os_ mter~ que o Egré!!}O Colegiado do CONDE­
PACC - Comelho de Deft!4 do PatnrOOnio Cultural d~ C1!1I1ptr111$ - em sUl! ~ ordJ­
nMiB do dtB 31 de mZITÇO de 2011, Ata 3%, decidiu pelo To111blmeBto do Proceao de 

Campinas, quarta-feira, 06 de abril d 

Estudo do(s) bem(ens) e~ixo discriminado(!!) Informamos que o(s) bem( e""') em quest!o 
passa(m) a ser objeto das sanções e_beneflctos preYlStos péla Lei Mumctpal nQ 5885 de 17 
de dezembro de 1987: como cor<>eqi!&!cia, qualquer mter.·enç!o no(s) local(ais) em tennos 
de GJodifiCJtÇio, reforTIII ot1 demoliç.!io, dt\'erá ser prC(edida de 1utoriz.lçAo do CON· 
DEPACC. Informamos amda, que conforme o Decreto n° 9585/B-8, arttg~ 11. 12 e 13 o (s) 
interessado (s) poderá (!o) apri':>Cntar recurso com relaç!o ao tombamento nos tennos deste 
Decreto no prazo de 15 dias. 

"CON.n IN f( I i\f{(,IIJilTO"fl Cll DA FN".IoNIJA lHI:S Pl·.llRAS" -UKAI.l/ liDO 
EM.IOt\ !IMI·.U)IJIO 

Campinas. 1\4 de abril de 2011 
RENATA SUNEGA 

SECRETÁRIA MUNICIPAL DE CULTURA 
PRESIDENTE DO CONDEPACC 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÓNIO CliLTliRAL 
DE CAMPINAS- CONDEPACC 

1:"/J/'l'Al- DE NOTIFICACA·o /Jh' 7VMHAMHNIV 
A Secret.Hria Municipal de Cultu.r3 atra~C:s do Pres1dente do CONDEPAc"C. no uso de suas 
atnbu1çôes legms, ootifica a todos os_ 1nteresMdos que o Egrég:'O Coleg111do do CONDE­
PACC- Cort>elho de Defesa do Patnmôruo Cultural de C!mpmas -em sua~ ordt­
nária do dia Jl de março de 2011, Ata 396, decidiu pelo To01b1GJeBto do Prott!!O de 
E.st11do do(s) bem(ens) abaixo d1~minado(s). Informamos que o{s) bem( e""') em quest!o 
pas..l-3{m) a ~objeto das senções e. benefícios previstos pela Lei Muntcipal nQ 5885 de 17 
de dezembro de 1987; como cor=qüencia, qlllllquer mter.·enç!o no(s) local(ais) em termos 
de !llodifl(lloÇAo, reforma ou dtmoliçio, dt'<"erá str precedld.l de 1utoru..çio do CON­
DEPACC Jnformamoo ainda, que conforme o [:leçn_,to n"9585!38, artigos 11, 12 e 13 o (s) 
inter=do (s) poder! (Ao) apresentar reçurw com relação ZKJ tomb3memo n<l:'l termos deste 
Decreto ~o pnm~ de 15 dia'! 

"SF.MINAR10 PRES!lllliii.I!INO IJO SUL EM Ct\Ml'li•O.S I.OCAI.IZAJX) 
AVl'~\011 flRASIL N'' 1200 JARDIM 0\Jt\Ni\lli'JU\ 

'C!l11pinns. 04 de abnl de 201\ 
RENATA SUNEGA 

SECRETÁRIA MUNICIPAL DE CULTURA 
PRESIDENTE DO CONDEPACC 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÓNIO CliLTliRAL 
DE CAMPINAS- CONDEPACC 

IU:"l!NJÁO ()}WINAIUA - A1if 393 
Aos 09 dias do mês de dezembro de 2010, oom inicio à:s lOhOO, realiZA~ no PIIDetário 
-Parque Port~ - Por!&> 07, a trecentéslma nonagC:sima terceira reunião do Coroelho de 
Defesa do Patmnôruo Cultur!l de CampilliiS - CONDEPACC, sob a ~1dênc1a de Arthur 
Achilles Duarte de Gonçalves e com e presença dos seguintes conselheiros· Ricardo Lui.z Bue­
no Felllii"Í, titular do Gabmete do J>refetto Muntctpal - Octacilio Dies de Alme1da, suplente d! 
Secretaria Mun1Cip211 de Urbanismo- Cláudio Natal Orlandi, titular da Secretaria Murucip!l de 
!nfra-Eswtura- Valéria Murad Btrol!i, titular da Secretlma Municipal de Assuntos Juridtoos e 
ds Cidadania - Dlllsy Sena Ribetro, AntOnio Henrique Fehce Anunz.iata, titular e suplenW da 
Coordenadoria Setorial do Patnmôruo Culturol (CSPC)- Marcelo AleXlllldre Julii!IIO, titular 
do lrmituto dos Arquttetos do Brasil - lAB- Jamil Cury Sav.ttya, titular da Pootificia Um:'~­
dade Católica de Campmas- PUCC - Sér).J;1o Galvão C8p0111, 11\ul!lf da Ac:aderma Camptnet!ll 
de LetrM e Artes- Regina Marc1a Mou:ra Tavares. IJtula-r da Academia Campmense de Let~ 
-Renato Femu de Arruda YCIJ:\(1, titUlar do lnstJMo ASfO'"'Ô'TllCO de Camp11W ~Cato Pl!nto 
Agutar Alves de L1ma, t1tu]ar das Enlldades AmbH:nt8ltstas- Orbm_do Rodngue'l Ferrei("!, tl­
tul!l" d! Associaçil.o Camplnet!ll de !mprens.a- Jõmo Ribe1ro NosUClra, titular do Smdicato d! 
Indústria e ConwuçAo C.~1l - SINDUSCON- Joào M!nuel Verde dos Santos, titular da Asso­
ei~ Ree;tooal de bcritórios de Arquitetun! , AREA- Amffico BapttW. Villela, suplente de 
Museologta- Roberto Curcio Carvalho, lltular da Soctedllde dos Am1gos d! C.d!de- ROOerto 
Baldm Smuooatto, t.Jtular di!Associaçâo dos Enllenhetros e Arquttetos de Campinas- Olg!. R. 
de M~ Von Simson, titular do lll5!1Mo Histónco, Geowafico e OeoealógJco de Campi!IIIS 
- JHGGC - Ackiana Flosi, 111ular da AssocieçAo Comercia} ~ lndustri~l de Campiflll.'i - ACIC 
E..XPEDIENTE· Apreciação da ATA 392. COMUNJCAÇOES DO PRESIDENTE: O pre­
SJdente Arthur Acht!les Duarte de Gonç.alves cumpnmenta a todoo desej!llÓO um bom dia 
Justifica a au.sencia do conselheiro Régis Romano M~el que não lXlde comparecer hote 11 
reuniao. lnicill.fldo i1 pauta ÇÇ>Ioca em apreci8ÇOO a ATA 392 ·que é APROVADA. COMlfNI­
CAÇÓES DOS CO~"SELHEIROS: A consclheiTB Regma MMcm Moora Tevares comenta 
que se aOOrrecel! com relação ao CONPADRE. Todos os (or,elheiros_estAo aqui col~borando 
e lhe Cll!I50U ~ie a falta de tnfor11111ção sobre o everrto e data para tnscnç!o dos trabalh<l:'l, 
que ficou de ser fomec1da pelo conselhetro André Argollo quando de Sl.l1l apre:$C'fl(açâo do 
CONPADRE ao Cortselho _O e\ICJúo Uàtwia de COÍsa'i importantes e que, apesar de não serem 
novidades, gostana de parhctpar. Quando o comelhetro fez a eXJXlStç!o do evento, 0:'1 demais 
Conselheiros sohcttaram detalhes pMI a mscriç.!o de 
393.1 
ITBbalhos, que ficou de ser mcaminhado "a postenori" e nada disso llConteceu CO!lttnuando 
lembra que questionOll na última reumão ernaJI solicttando cortesia para os Cortsellleiros que 
qu!:sesstm apresentar seus trllbalhos, não precis.aro:k> pagar a mscr1ç.ilo. Em todos os Con­
gressos que pnn1c1pa e faz urna expostçilo, nunca pagou nad8 A conselhwa e coordenadora 
da CSPC Da1sv Sen11 Rtbeiro mfOffila que o Oablnete do Prefe1to recebeu um oficm sobre 
o CONPADRÉ e que o mesmo chegou il CSPC depois do e\ICnto, mas qliC pela data que 
chegou ZKJ Gllbmete tllmbem não fot em tempo hilbd. O conselheiro Orlando Rodril!ue5 Fer­
rem! cormda tOOos os ~tes para 1'1.'1Stst1rem no próxtmo dia 21 8 Echp!!_e total da Ll.lll, 
no C">bsef\.atóno. da.s 4 as 6h00 O; COfl."õelheiros que se anunctarem na portana, não pagarão 
ingresso No último eclipse compareceram 1200 pes$0!1:5 Continuando di.z que houve eleição 
no Centro H.t!!tónco, Genealogtco eArqueológ1co de Ca:mpmas oodo o arttigo companhetro do 
CONDEPACC Expedito Ram~lho PftSSOU a presidêncill pan1 a profes.'Kll<l Olga Von Simson 
Quer OOxar regiStrado Voto de Louvor ao ex-eort>elheiro e dizer a oo~-a presidente que pode:nl. 

. sempre CO!llar com n<l:'IS3 ajuda ORDEM DO DlA: a- AprtSfiltação de Minuta elttborada 
peb CSPC dll Mortra CampillAJ Decor. O presidente Arthur Achtlles Duarte de GooÇ!IIICS 
quer deixar bem claro que não é advogado, nem procurador de nenhuma pessoo da Campinas 
Decor. O Prefe1to whcotou que captll!ISC um local para e Prefettura fazer o evento, portMto, 
esse projeto não é da Secrewla de Culture Fo1 o Prefeito quem asstOOI.l. ele quer e n6s ~ 
lnl.ballw o qllC o Dr Hélio deseja., mas pedem os ver de que jeito. O Everúo pede ser produtivo 
para a Cidade. SeM pessoa$ do Evento n!o e>lltJ"eg!l"em o imóvel como deve~. !ler! falha 
nossa, pois podemos fiscaliZM e ac.ompMh!lf. Tem uma Mmuta com os devere; e obrigações e 
onde~ uma contrHpllrttda Dllve ser formada urna cormssi!o constituule por Con:selheuos 
do CONDEPACC, llJC seja atuante, que acompanhe todo o evento pMa que se cmnpra o estll­
bele(;ido 1111 Minuta. A con.sdfleira e coordenadofl! da CSPC Daisy Serra Ribeiro wlicib que 
pnmei!"ll11lfflte seja!>presu>tado o !nibalhoqur vai !"n05tr"W m ~, c.omot\1':'1 estãoe_roroo 
foram cl=fic.ados, enfim a didática usad.a pela CSPC Em momento algum \llllT10S dt5Wtir 
restauro e co~ mas = <XI1tTBp!rttd! que provenl beneficios pl!fa e E.slllç&l. O que, 
aliás, está bem di~ido com 1l'l representantes da Campinas Decor-e manuteoç.ao será oo te­
lhado pnmetramente, pois eslllm<l:'l perdendo a EslaçAo por conlll das chiiYRS (muitM g!1etf!.'l 
e telhas quebradas), as ripas~ quebOOas e comida.s por cupins As telhas que serão usad!l3 

•• 



I 

':..• .... ~ ... 

("' 

o 

(\ 
r-~ \ ~· 

L 

.. 

ANO 

-
-
-

-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

I I 

~ 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS 
-~ 

PROTOCOLO N . 

INTERESSADO, 
I 

ASSUNTO: 

DESTINO: 

POli TO rr .DE PROTOCOLO 
ORIGEM 

--
--
--

--
--
--
--
--
--
--
--

--
--

--
--
--
--
--
--
--
--

PROTOCOLO <0~ ~C'\ 
'..:. ~··'SI ) \ !··~-~--

;).)! ((?;~I)./ 
-~----. SMC 

-- ·- - ~ . ·-
2010 .1o .46462 o911212o1o n :lz~í9-. · · 
34213 CHAVES, ANTONIO CARLOS GUEDES 
2018 RECURSO - SOBRE TOMBAMENTO DE IMOVEL 
3 O E'ÃPEDIENTE C UL TURi'. - SMC: 

( J ) JUNTADA/( A) APENSAMENTO 

( J ) 
INTERESSADO / DATA 

(A) 

-
-
-
-
-
-. 
-

-

-
-
-

-. 
: -

-
-

-
-

-

-

-
-

DATA 
SEPARAÇÃO 

· . 

Ç/OLHAS: A 
l~m _____ ) 



· Prôtocolo Ger 
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~ .. 
ILUSTRÍSSIMO SENHOR 

DR. ARTHUR AQUILES DUARTE GONÇALVES 
10/10/46462 

O 9 OtL t:U.IU / 

Carlos Guedes Chaves, abaixo-assinado, funcionário público municipal e 

jornalista aposentado e que teve a honra de ser titular da Secretaria de Cultura, 

Esportes e Turismo no primeiro governo de Magalhães Teixeira, vem pelo presente 

requerer a V.S. o que se segue: 

Conforme ampla divulgação na mídia desta semana, o atual presidente da Associação 

('· Atlética Ponte Preta, anunciou a intenção de vender o Estádio Moises Lucarelli para a 

Construtora Gafisa, que ergueria no local, várias torres de apartamentos. A empreitada 

se nos afigura um verdadeiro atentado à Campinas e à apaixonada torcida do clube de 

futebol mais antigo do país. 

O '"Majestoso", erigido na década quarenta do século passado, constituiu-se num fato 

virgem na história do futebol mundial. Os torcedores mais humildes, sem condições de 

colaborar financeiramente, trabalharam aos sábados, domingos e feriados, 

amalgamaram cimento, areia e suor para concretizar um sonho. Ainda hoje, o estádio 

que comporta mais de vinte mil espectadores, dispõe de condições de segurança e 

conforto. Ele é um capítulo da história de Campinas que não pode e não deve 

desaparecer. 

Isto posto, requeiro a V.S. ABERTURA DE TOMBAMENTO da referida praça de 

esportes. 

Campinas, 15 de qezembro de 2010. 

Anton· 

Sc~u ;f. elO/ 
r 

:l.t ;) / tf o ;9~ 
'llf::l(t;oç,cf ,. 
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AAPP- 054/11 

lima Senhora 
Renata Sonega 

A. A. PONTE PRETA 

Campinas, 12 de Abril de 2011. 

11/10/17901 PG 

1 8 AE2 ~11 

M. D. Secretaria de Cultura 
CONDEPACC 

Venho através desta, solicitar a Vossa Senhoria 
autorização em caráter de Urgência, para que seja feita uma reforma geral 
na cobertura do sócio Torcedor camisa 10 Vip, pois a mesma apresenta 
sinais de quebra, ferrugens, parafusos, porcas e arrebites soltos. 

Aproveitamos o ensejo para renovar nossos 
protestos de levada estima e distinta consideração; 

Atenciosamente 
Associação Atlética Ponte Preta 

OD UCCI 
ADMINIS DO ESTÁDIO 

Fone: (19)2~1-7229 I (19)7808-5179 

Praça Dr. Francisco Ursala, 1900 Fone: 05519 2101-7200 
CEP 13026-350 www.pontepreta.com.br 
Campinas· SP CNPJ: 46.125.175/0001·26 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS 
SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÓNIO CULTURAL DE CAMPINAS 

CONDEPACC 

07- Protocolado n°. 11/10/17901 PG. 
Interessado: Associação Atlética Ponte Preta. 
Assunto: solicitação para reforma geral na cobertura do sócio Torcedor camisa 10 
Vip, por apresentar sinais de quebra, ferrugens, parafusos, porcas e arrebites 
soltos- Processo de Estudo de Tombamento n°. 001/11 -Estádio Moisés Lucarelli. 
Parecer favorável da CSPC pela necessidade e urgência das intervenções 
pretendidas na cobertura do sócio torcedor camisa 10 Vip. 

Síntese de Decisão do Egrégio Colegiado 
Sessão ordinária de 16/06/11 -Ata n° 399 

O egrégio colegiado, em sua reunião ordinária do dia 16 de junho de 2011, 
referendou e aprovou conforme parecer favorável da CSPC pela necessidade e 
urgência das intervenções pretendidas na cobertura do sócio torcedor camisa 10 
Vip. 

1 -A CSPC para encaminhamento. 

Campinas, 16 de junho de 2011. 

Dai r Ribeiro 
Coordenadoria etorial o Patrimônio Cultural 

Recebido por:~....d~~~:...,..<~...J-~~,.:::;l~~t:=:::::.___:. ______ . 
n e e asslnatu 

Data entrega: ôk ft: ,2c-/''/ 

Termo de Recusa: 
Declaramos ter testemunhado a recusa de recebimento do presente documento. 
Esclarecemos que o interessado já foi Informado verbalmente. 
Segue a qualificação fislca do interessado: 

Manter na obra este documento do CONDEPACC 
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O surgimento do clube PONTE PRETA e o crescimento·· da 
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. cidade de Campinas ... 
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Em 1870, deu-s~ -início à construção da "Cia. Paulista d~ '-> F\s_G<;? 
Estradas de Ferro" de Jundiaí a-Campinas. A instalação dos ·JQI~JI~ 
trilhos requisitava a construção de uma ponte. sMC · 

A ponte era de madeira,. e para melhor conservação, 
revestida. com betume e pó . de coque. Assim; enegre.cida, 

· surgiu a ponte preta. A partir daí, em 1872, a regi~o ao redor da 
ponte to,rnou-se o Bairro Ponte Preta. 

A Associação Atlética Ponte Preta s,urgiu em 1900, graças a 
alguns alunos do colégio Culto à Ciência, que praticavam . 
futebo.l no bairro Ponte, Preta, sendo, portanto, considerado o 

. time mais antigo do estado d.e São Pauio, e em atividade, do. 
· ·Brasil. 

· Hoje, no lugar. do· primeiro campo localiza-se· a Igreja de· 
Santo Antônio. O atual campo é o estádio Moisés Lucarelli 
também conhecido como Majestoso. O apelido de Majestoso 
foi dado pela grandiosidade da construção para a época. · · 

Em suà inauguração, em 1948, era U!'rrdos maiores do Brasil, 
COJ11 capacidade para 35.000 e$pectadores, perdendo apenas 
para o pacaembu (70.000),-em São Paulo, e, o de São Januário 
(40.QOO), no RiÓ de Janeiro. 

A ocupação da cidade em torno do estádio já implantado no 
final da · década de 1940 rios mostra a estreita ligação da 
presença do Majestoso e a memória da. formação do bairro 

. Ponte. Preta. 

2 . 
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· A história do estádio da Associação Atlética Ponte Preta ... 

' 
Começou· em 1944, ·quando· os amigos Olímpio Dias Po~o, 

José Cantúsio e Moysés Lucarelli reuniram Cr$ 50.000,00 para 
comprar um terreno onde sonhavam construir um grande 
estádio de futebol para seu time. · 

A construção era uma prioridade, já que a Ponte havia perdido · 
o seu estádio em 1931, quando, não conseguindo pagar as . 
dívidas com a c~nstrutora responsável pela obra, entregou o 
imóvei localizado à avenida Júlio Mesquita (Atlética). 
. Em 06/0S/1944, na ·sede social' à Rua Barão· de Jaguara, foi 
assinada a escritura · definitiva de con'lprà · do terreno de 
30.000m2

, quase pantanoso, na Chácara . Maranhão, · 
desmembrada da • Chácara Proença; pelo. preço de Cr$ 

. . . 105.000,00. Em pagamento foi dado os · 50 contos de réis 
juntados pelos três amigos· torcedores, e, os c·r$ · 55.000,00 
restantes doados pelos proprietários para a Associação Atlét.ica 
Ponte Preta. · , . 

A Pedra Fundamental do estádio foi lançada em 13 de agosto 
de 1944 com a presença de cerca de 5000 pessoas-segundo 
reportagem do jornal Diário do Povo ele 17/08/1944. 

-

No início de 1945 começam os trabalhos de terraplanagem do 
terreno. Na época, a dificuldade de conseguir as máquinas para 
a terraplanagem era muito grande e foi necess.ário solicitar 
ajuda ao então i.nterventor federal do estado de São Paulo, Dr. 
Fernando Costa, que atendeu prontamente. 

Em fins de 1947 os trabalhos foràm concluídos e começam as 
obras do estádio, com a entrega de material, resultado das 
diversas campanhas e doações recebidas de torcedores e 
empresários da cidade~ Um .veículo passava P,ela Rua Barão de 

· Jaguara para recolher a doação do material, e, aos finais de · 
semana; os próprios . torcedores . e . diretores do clube 
trabalhavam na obra.· A construção do estádio deve-se aos 

' . apaixonados torcedores do time que ergueram a edificação em 
sistema de mutirão . 

. Em 05/05/1947 organizou-se o 1° mutirão de pedreiros . 

. . 

. \ .. · 
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.. Cooperáção ·pró .. estádio da A. A. Ponte 
Preta 

. Com algumas dezenas de m~lhares de tijolos e 
: outros materiais em seu poder, iniciará agora a 
· Associação Atlética Ponte Preta a fase mais · 

ativa da campanha que visa a construção de 1· 
seu estádio. Após haver lutado com . 

incalculável número de dificuldades de toda ' 
, ordem que tem retardado o desenvolvimento -~ 
I do trabalho, conseguiu a veterana agremiação I 
' esportiva finalizar a primeira etapa de sua ' 
· tarefa, que consistiu na canalização de águas, 

remoção de terras e nivelamento do terreno. O . 
que foi feito até agora representa parcela 
mi nima do que está por fazer até o fim. 

Necessário·se torna apelar para a 
compreensão de todos, a Comissão Pró 

Estádio da Ponte Preta fará distribuir lista de 
angariação de fundos, contribuindo, portanto, 

para o engrandecin:1ento de Campinas 

(Correio PopuJar, 09/janeiro/1947) 
• 
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Caravana do tijolo no Estádio : 
Pontepretano · · 

No próximo domingo a Veterana A. A. Ponte 
Preta ~rá promover mais uma sugestiva 

• 1 ucaravana do tijolo". Cerca de 50 caminhões t 
. ' 

passarão peta cidade numa demonstração 
, pujante do esforço hercúleo que desenvolve o 
1 clube de futebol mais velho do Brasil, para a 

1 

i construção da sua magnífica praça de 
' esportes que tanto irá enriquecer o patrimônio 1 

urbanístíco de Campinas. O trabalho da . 
construção do estádio já passou da fase inicial .· 
para a fase da construção propriamente dita. 

: Já se encontra em andamento a drenagem do 
· campo de futebol e da pista de corrida. A 
; drenagem será uma das melhores ou talvez a 

melhor que já se construiu no Brasi1, em praça 
de esportes, posto que está sendo feita 

debaixo da mais rigorosa técnica moderna, 
sendo usados 1.800 metros de tubos. 

(Correio Poputar1 21/abrit/1947) .. 
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"Cadeiras Perpétuas''. 

A comissão Pró-Estádio da · · 
Associação Atlética Ponte 
Preta está procedendo a · 
· venda das "Cadeiras 

. · perpétuasn do futuro estádio e . · 
vem obtendo amplo sucesso, 

; pois cada dia que passa mais · 
1 

· aumenta o número de 
adquirentes. Essas 

localidades especiais, que · 
· : oferecem aos compradores a I 

sua posse por toda a vida,. 
estão ser.~do vendidas pefo 

. i ' 

I 

preço de 
Cr$ 2.000}00. 

(Çorreio Popular,· 
1 0/set/194 7) 
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Os engenheiros responsáveis pelo projeto foram · os 
engenheiros. Alberto Giordano Ribeiro ·e Eduardo Edargê · 
Badaró. O projeto foi aprovado na Prefeitura Municipal em . 
05/08/1947. 
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Na ocasiãQ, o estádio se encontrava inacabado - as duas 
arquibancadas laterais e boa parte da fachada estavam prontas, 
porém,· faltava o fundo .. Ficou totalmente pronto somente eín 
1950. 

Em 1951, a Federação Paulista de Futebol, devido ã 
construção do Majestoso, coloca a Ponte . Preta na 1 a Divisão 

· do Campeonato Paulista. 

Com capacidade para 35 mil espectadores, o estádio foi 
. construído em seis anos, com doação de· màterial e mão de 
obra de aficionados do clube. 

-

·Atualmente teve sua capacidade diminuída para cerca de 20 
mil pessoas, a fim de proporcionar maior conforto e obedecer 
às novas determinações legais. 

JUSTIFICATIVAS PARA O TOMBAMENTO 

1 
Rita Francisco 
Especialista Cultural/ CSPC 

O . tombamento do estádio Moisés Lucarelli deve ser 
entendido a partir de um quadro que englobe, além· de seus 
atributos materiais, a recente t~ndência de ampliação daquilo 
que é · considerado patrimônió. Patrimônio cultural e não 
histórico, faz-se necessário dizer, acepção que por si só já 
demonstr~ tal alargamento: não se· trata de -um bem notável 
apenas por sua antiguidade, excepcionalidade ou . 
monumentalidade, mas sim por sua relação intrínseca a um 

·determinado grupo . social, que o considera·. um "lugar de 
·memória". 

8 
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Nos dizeres de Pierre Nora (199~), · a sociedade. 2DI.f5IL­
contemporânea, havendo perdido os canais de memória que - SMC 
existiam na sociedade tradicional, tem de criar lugares nos 
quais essa memória seja preservada. Nesse sentido, o estádio 
é um lócus . privilegiado, ·possibilitando a várias gerações 
desfrutar outro importante patrimônio cUitur~l . brasileiro: o 
futeboiJ · 

' ' 

Assim, pode~se dizer que qualquer estádio é, ao menos para 
os 'torcedores e . freqüentadores assíduos, um patrimônio 
cultural.· Mas no caso do Moisés Lucarelli, essa dimensão é 
ultrapassada e a pretensa preservação do estádio adquire 
outras nuances, para uma camada muito mais ampliada da 
sociedade. · 

Em primeiro lugar, a história de sUa construção, patrocinada · 
.pelos próprios pontepretanos, é sui generis. Não bastasse isso, 
os encarregados pela obra não se contentaram em fazer um 
campo qualquer. Além da escala, que lhe fez ganhar o título de 
Majestoso estádio, sendo em sua época o terceiro do país, o 
campo ganhou contornos art déco, mostrando a consonância 
de seus projetistas com os princípios estéticos do período . 
. Por fim, do ponto de vista urbanístico, o estádio, implantado . . 

acertadamente em um fundo de vale, acabou por orientar o 
traçado do bairro que o circunda. Até .hoje; aliás, a edificação 
permanece visível de vários pontos mais altos do entorno, 
devido à escala reduzida das residências à. sua volta, com 
quem convive pacificamente. 

Pelos motivos expostos,. o tombamento do estádio Moisés · 
Lucarellf somente se justifica com a ·preservação total da 
edificação e· a possibilidade de seu usufruto como espaço de 
encontro e, por que não, de troca de memórias. 

Não se · quer dizer com isso . que se devà . impedir a , 
modernização do estádio. Ao contrário, a manutenção e . a 
melhoria do espaço é saudável e .fundamental para a garantia . 
. da continuidade de seu uso. · · 
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Fabíola Rodrigues 
Especialista Cultural/ CSPC 

' . 

· A curiosidade, o interesse e as veementes manifestações de 
apoio e de repúdio à abertura do estudo de tombamento do 
estádio Moisés Lucarelli evidenciam um. acontecimento 

. surpreendente: a política patrimonial tocou a delicada 
epiderme de um monumento. · 

Nos termos precisos e ·sensíveis de Françoise Choay (2001 ), 
' o monume'nto refere-se- "àquilo que evoca a lembrança de 

alguma coisa. Para o monumento, a dimensão afetiva é 
fundamental (trata-se de tocar pela emoção uma memõria viva) 
e a especificidade do monumento deve-se, exatamente, ao seu 
modo de atuação sobre. a memória," à . sua capacidade de· 
invocá-la, : de vibrá-la, de colocá-la em movimento. O · 
monumento assegura, acalma, tranqüiliza ( ... ) Ele constitui 

. uma garantia das origens e dissipa a inquietação gerada pela 

. incerteza dos começos" (p. 18). 
A prática patrimonial em Campinas . ainda enfrenta 

dificuldades para avançar na preservação ·de edifícios ·não 
excepcionais, que interessam como bens culturais· por ·sua' 
significação simbólica e afetiva . para grupos sociais 
específicos, não raras vezes, socialmente modestos. 

Essa constatação dá a medida da real dificUldade de se . 
democratizar a política patrimonial, pois se o. monumento 

. histórico serve, justamente, de suporte _à memória afetiva, um<! 
política pública de preservação e gestão do patrimônio .cultural 
d·eve se mostrar. atenta e .sensível -~ pluralidade de 
representações sociais e culturais, capaz de selecionar da 
massa de bens passíveis de preservação, existentes na 

·paisagem, · um · conjUnto de elementos consistente e 
· 'representativo dos processos sociais, econômicos, politicos e · 

culturais que dão inteligibilidade à (trans)fórmação da 
paisagem urbana. 

10 
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PROPOSTA PARA O TOMBAMENTO . 

. . . I·- Tombamento do estádio Moisés Lucarelli, com 
' . ' . . 

possibilidade de modernização de suas . 
arqu-ibancadas; área social e gramado; com· 
projeto previamente analisado e aprovado pelo 
CONDEPACC. · ·· 

. \ 11 -A Área· Envoltória fica limitada ao próprio 
· · .bem. · 

ELEMENTOS PROTEGIDOS 
NO TOMBAMENTO 

. , 1 - Fachada frontal externa em estilo "art déco';. ·. · - ' - . . 

. · 2 -As duas torres (fachadas e volumetria) . 
. 3 -A entrada principal do estádio .. · · 
- 4 - o salão nobre "Pedro Pinheiro". 
5 -As escadas internas de acesso às torres e aos 
. • . 'I . 

· andares superiores._· 
' 

/ 

JOAQUIM ARRUDA PENTEADO NETO 

Relatório de tombamento /Processo 001/2011 
· 8onselho de Defesa do Patrimônio Cultural de Campinas 

• • • • • J 

' CONDEPACC 

Coordenado~ia Setorial do Patrimônio Cultúral · 
CSPC . / 

' . 11 
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SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO CULTURAL DE CAMPINAS 

CONDEPACC 

REUNIÃO ORDINÁRIA 

ATA 399 

Aós 16 dias do mês de junho de 2011, com início às 10h, realiza-se no Planetário -· 
Parque Portugal "- Portão 07, a trecentésima nonagésima nona reunião do Conselho de 
Defesa do 'Patrimônio Cultural de Campinas - CONDEPACC, sob a presidência de 
Renata Sunega e com a presença dos seguintes conselheiros: Ricardo Luiz Bueno 
Ferrari, titular do Gabinete do Prefeito Municipal - Luis Mokiti Yabiku, Octacílio Dias de 
Almeida, titular e suplente da Secretaria Mynicipal .de Urbanismo - CláÚdio Natal 
Orlandl, titular da Secretaria Municipal de . Infra-Estrutura - Rosana Guimarães . 

. Bernardo, titu'lar da Secretaria Municipal de Planejamento e Desenvolvimento Urbano 
- Flávio Gordon, suplente da Secretaria Municipal de Meio- Ambiente - Daisy Serra 
Ribeiro, Antonio Henrique Fel ice Anunziata, Fabíola Rodrigues, titular, primeiro. e · 
segunda suplente da Coordenadoria Setorial do Patrimônio Cultural (CSPC) ·- Luís · · 
Fernando Amaral Binda, suplente do Sindicato Rural de Campinàs .:. Mlrza Maria Baffi 
Pellicciott?, suplente do Conselho Municipal de Turismo - Marcelo Alexandre Juliano, 
titular do Instituto dos Arquitetos do Brasil - IAB - Jamil Cury Sawaya, titular da . 
Pontifícia Universi_dade Católica de Campinas - PUCC - André Munhoz Argollo Ferrão, 
titular da Universidade Estadual de Ca.mpinas - UNICAMP - Jorge Alves de Lima, · 
suplente do Centro de Ciências, Letras e Artes -·Sérgio Galvão Caponi, titular da 
Academia Campineira de Letras e 'Art!;!S -'- Regina Márcia Moura Tavares,· titular da 
Academia Campineira de Letras e Artes - Renato Ferraz de Arruda Veiga, titular do 
Instituto Agronômico de Campinas - Orlando Rodrigues Ferreira, titular da Associação 
Campinelra de Imprensa - Welton Nahas Cury, titular da HABICAMP - Armando de 

·.Almeida Filho, suplente do Sindicato da Indústria e Construção. Civil - SINDUSCON '- · 
. ·João Manuel Verde dos Santos, titular da Associação RegioAal çle Escritórios de. 
· Arquitetura - AREA - Neiva Sueli Pivetta, titular do Conselho Regional de Corretores 
-de Imóveis - CRECI - Marian·a Lemos Saldini, titular de Museologia - Roberto Curcio 
de Carvalho, titular da Sociedade dos Amigos da Cidade de Campinas - Roberto Baldin 
Simionatto, tituiar da Associaç&o dos-Engenheiros e Arquitetos de Campinas- Olga R . 
de Moraes Von Simson, titular do Instituto Histórico, Geográfico e Genealógico de . 
Campinas ·- IHGGC - Adriana Flosi, titular da Associação Comercial e Industrial de 
Campinas - ACIC - Herberto Aparecido Gufmarães, . conselheiro emérito. 
EXPEDIENTE: Apreciação das Atas 397 e 398- APROVADAS. COMUNICAÇÕES DO . 
PRESIDENTE: A presidente Renata Sunega abre a reunião explicando que alguns 
representantes da Ponte Preta vieram para a reunião e os Informou que não podem 
participar. Màs a preocupação deles, na verdade, é no sentido de coibirem alguma 
possível.· movimentação de alguns torcedores. É uma questão de ·preservar os 
Conselheiros. Após o início da reunião se retirarão .. Passa para a ORDEM DO DIA: a -
Homologação de abertura "ad· referendum", do· Processo de Estudo de . 
Tombamento n°. 003/11 - "03 Locomotivas: 02 locomotivas fabricadas em 
1948, de número 3136, oriunda da antiga Cia. Mogiana e 01 locomotiva ALCO 
RSD-8, de 1953, número 3503, oriunda da antiga Cla. Paulista de Estradas de 
Ferro", sendo que as mesmas deverão permanecer no Pátio da Estação onde se 
encontram. Apresentação pelo historiador.Henrique Anunzlata, técnico da CSPC. 
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Explica que foi aberto este processo, pois as 03 Locomotivas estavam na iminênciai"R<"-~ 
serem retiradas. O conselheiro Herberto Guimarães pede esclarecimentos se ao ser 
aberto o processo as locomotivas permanecem em Campinas. A presidente Renata 
Sunega diz que se não fosse aberto o processo de estudo de tombamento ~!las seriam 
retiradas de Campinas. O conselheiro Herberto Guimarães explica que ·uma abertura 
"ad referendum" deve ser homologada logo na primeira reunião. o Conselho referenda 
permanecendo aberto o processo. O conselheiro Sérgio Caponi fala que nada se sabe 
sobre as Locomotivas. O conselheiro Herberto Guimarães diz que não há prejuízo ao 
se abrir um processo de estudo. O conselheiro Orlando Rodrigues Ferreira enfatiza que 
é um .patrimônio em risco, A presidente Renata Sunega coloca em votação a abertura 
"ad referendum" do Processo de Estudo de Tombamento das "03 Locomotivas", O . / 

· Conselho HOMOLOGOU por unanimidade a abertura "ad referendum" do 
Processo de Estudo de Tombam~nto n°. 003/11 - "03 Locomotivas: 02 
locomotivas fabricadas em 1948, de número 3136, oriunda da antiga Cia. ·. 
Mogiana e 01 locomotiva ALCO RSD-8, de 1953, número 3503, oriunda da 
antiga Cia. Paulista de Estradas ·de Ferro", sendo que as mesmas deverão 
permanecer no Pátio da· Estação onde se encontram. b - Apresentação de Estudo 
para Tombamento do Processo n°. 001/11 - "Estádio Moisés Lucarelli" da 
Associação Atlética Ponte Preta - localizado no Bairro Ponte Preta. Equipe Técnica: 
Joaquim Arruda Penteado Neto; Fabfoia Rodrigues; Rita Francisco. Apresentação pela 
especialista cultural Fabíola· Rodrigues, técnica da CSPC. A presidente Renata Sunega · 

. explicÇI que o estudo do Estádio da Ponte Preta foi feito pelos técnicos da CSPC Fabíola 
Rodrigues e Joaquim Arruda Penteado. Passa a palavra para a técnica Fabíola 
Rodrigues pára apresentação: "O surgimento do clube PONTE PRETA está diretamente 
ligado ao crescimento da cidade de Campinas. Em 1870, deu-se início à construção da· 
"Cia. Paulista de Estradas de Ferro" de Jundiaí a Campinas: A instalação dos trilhos 
requisitava a construção de uma ponte. A ponte era de madeira, e para melhor 
conservação, revestida com betume e pó de coque. Assim, enegrecida, surgiu a ponte 

· preta. A partir daí, em .1872, a região em torno da poríte virou o Bairro Ponte Preta.' A 
Associação Atlética Ponte Preta surgiu em 1900, graças a alguns alunos do colégio 
Culto à Ciência, que praticavam futebol no bairro dil Ponte Preta, sendo portanto o 
time mais antigo do estado de São Paulo. Hoje, no lugar do primeiro campo localiza-se 
·a Igreja ·de Sant.o Antônio. O atual campo é o estádio Moisés Lucarelli também 

' conhecido como Majestoso. O apelido de Majestoso foi dado pela grandiosidade da 
construção para a época. Em sua inauguração, em 1948, e'ra um dos maiores do 
Brasil, com capacidade para 35.000 espectadores, perdendo apenas para o Pacaembu 
(70.000), em São Paulo, e, o de São Januário (40.000), no Rio de Janeiro. Em imagem. 
do final da década cfe 40 mostra-se a ocupação do bairro Ponte Preta em torno do 
estádio já implantado. A memória e a formação do bairro estão muito ligadas à 
presença da ferrovia e do Majestoso. A história do estádio da Associação Atlética Ponte 
Preta começou em 1944, quando os amigos Olímpio Dias Porto, José Cantúsio e 
Moysés Lucareili reuniram Cr$ 50.000,00 para comprar um terreno onde sonhavam · 
construir um grande estádio de futebol para seu time. A construção era uma 
prioridade; já que a Ponte havia perdido o seu. estádio em 1931; quando, não 
conseguindo pagar as dívidas com a construtora responsável pela obra, entregou o . 
imóvel localizado à Avenida Júlio Mesquita. Em 06/05/1944, na sede social do clube, à 
Rua Barão de Jaguara, foi assinada a escritura definitiva de compra do terréno de 
30.000 m2 , quase pantanoso, na· Chácara Maranhão, desmembrada da Chácara 
Proença, pelo preço de Cr$ 105.000,00. Em pagamento foram dados os 50 cohtos de 
réis juntados pelos três amigos torcedores, e, os Cr$ ss.ooo;oo restantes doados 
pelos proprietários para a ·Associação.Atlética Ponte Preta. A Pedrà Fundamental do . 
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estádio foi lançada em 13 de agosto de 1944 com a presença de cerca. de soao-
pessoas segundo reportagem do jornal Diár'io do Povo de 17/08/1944. No início de 
1945 começam os trabalhos de terraplanagem do terreno. Na época, a dificuldade de 
conseguir as máquinas para a terraplanagem era muito _grande e foi necessário 
solicitar ajuda ao então interventor federal do estado de São Paulo, Dr. Fernando 
Costa, que atendeu prontamente. Em fins de 1947 os trab,alhos foram concluídos. Em 
.1947 começam as obras do estádio, com a ·entrega 'do material, resultado das diversas 
campanhas e doações recebidas de torcedores e e·mpresários da cidade. O Jornal 
,Correio Popular veicula as seguintes matérias: (Correio Popular, 09/janeiro/1947) 
- "Cooperação pró estádio da A. A. Ponte Preta - Com algumas dezenas· de 
milhares· de tijolos e outros materiais em seu poder, iniciará agora a Associação 
Atléticà ·Ponte Preta a fase mais ativa da campanha que visa à construção de seu 
estádio.· Após haver lutado com incalculável número de dificuldades de toda ordem que 
tem retardado o desenvolvimento do trabalho, conseguiu a veterana agremiação 
esportiva finalizar a primeira etapa de sua tarefa, que consistiu na canalização de 
águas, remoção de. terras e nivelamento do terreno. ·a que foi feito até agora 
representa parcela mínima do que !=!Stá por fazer até o fim. Necessário se torna apelar 
para a compreensão de todos, a Comissão Pró Estádio da Ponte Preta fará distribuir 
lista de angariação de fundos, contribuindo, portanto, 'para o engrandecimento de 
Campinas". (Correio Popular, 21/abril/1947) - Caravana do tijolo no EstádiiJ 
Pontepretano - "No próximo domingo a Veterana A. A. Ponte Preta irá promover 
mais uma sugestiva "caravana do tijolo". Cerca de 50 camil)hões passarão pela cidade 
numa demonstração puja[lte do esforço hercúleo que desenvolve o clube âe futebol 
mais velho do Brasil, para a.construção da sua magnífica praça de esportes que tanto 
irá enriquecer o patrimônio urbanístico de Campinas. O trabalho da construção do 
estádio já passou da fase inicial para a fase da construção propriamente ditá. Já se 
encontra em andamento a drenagem do campo de futebol e da pista de corrida. A 
drenagem será uma das melhores ou talvez a rn~lhor que já se construiu no Brasil, em 
praça de esportes, posto que está sendo feita debaixo da mais rigorosa técnica 
moderna, sendo usados 1.800 metros de tubos". (Correio Popular, 10/set/1947) 
"Cadeiras Perpétuas" - "A comissão PrócEstádio da Associação Atlética Ponte Preta 
está procedendo a venda das "Cadeiras perpétuas" do futuro estádio e vem obtendo 
amplo. sucesso, pois ·cada dia que passa mais aumenta o número de adquirentes. 
Essas localidades especiais, que oferecem aos compradores a sua posse por toda a 

. vida, estão sendo vendidas pelo preço de Cr$ 2.000,00". A construção do estádio, 
deve-se aos apaixonados torcedores do time que ergueram a edificação em sistema de­
mutirão. ·Em 05/05/1947 organizou-se o 1° mutirão de pedreiros. Uni veículo passava 
pela Rua Barão de Jaguara para recolher a doação do material, e, aos· finais de· 

· semana, os próprios torcedores e diretores do clube. trabalhavam na opra. Os 
responsáveis pelo projeto foram os engenheiros Alberto Giordano Ribeiro e Eduardo 
Edargê Badaró. O projeto foi aprovado na Prefeitura Municipal em 05/08/1947. No dia . 

. 7 de setembro de 1948 acontece uma missa campal, e em 12'de.setembro de 1948·, a 
inauguração oficial do estádio com uma partida da Ponte Preta contra o XV de 
Piracicaba. Na ocasião, o estádio se· encontrava inacabado - as duas arquibancadas 
laterais e boa parte da fachada estavam prontas, porém, fa'ltava o fundo. Ficou 

I . 

. totalmente pronto somente em 1950. Em 1951, a Federação Paulista de Futebol, 
· . devido à construção do Majestoso, coloca a Ponte Preta na 1 a Divisão do Campeonato · 

Paulista. Com capacidade para 35 mil espectadores, o estádio foi construído em seis 
anos, com doação de materia·l e mão de obra de aficionados do clube. Atualmente teve 
sua capacidade diminuída para cerca de 20 mil pessoas, a fim· de proporcionar maior 
conforto e obedecer às novas determinações legais. 1- JUSTIFICATIVA PARA O 
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TOMBAM.ENTO O tombam'ento do estádio Moisés Lucarelli deve ser entendido ·a ~ · :/ 
partir de um quadro que englobe,· além de seus atriôutos 111ateriais, a recente 
tendência de ampliação daquilo que é considerado patrimônio. Patrimônio cultural e 
não histórico, faz-se. necessário dizer, acepção que por si só 'já d_emoristra tal 
alargamento: não se trata de um bem notável apenas por sua antiguidade, 

· excepdonalidade ou monumentalidade, mas sim por sua relação intrínseca ·a· um 
determinado grupo social, que o, considera um "lugar de memórià" . . Nos dizeres de · 
'Pierre Nora (1993), a sociedade contemporânea, havendo perdido os canais· de 
memória que exis.tiam na sociedade tradicional, tem de criar lugares nos quais essa 

·memória • seja preservada. Nesse sentido, o estádio. é um lócús privilegiado, 
possibilitando a várias gerações desfrutar outro importante patrimônio cultural 
brasileiro: o futebol. Assim, pode-se dizer que qualquer ·estádio e, ao menos para os 
torcedores e frequentadores assíduos, um patrimônio cultural. Mas no caso do Moisés· 
Lucarelli, .essa dimensão é ultrapassada e a pretensa preservação do estádio adquire 
outra nuance, pára uma camada muito mais ampliada da sociedade. Em primeiro 
lugar, a história de sua construção, patrocinada pelos próprios pontepretanos, é "sui 
generis". Não bastasse isso, os encarregados pela obra não se contentaram em fazer 
um campo qualquer. Além da escala, que lhe fez ganhar o título de Majestoso estádio, 
sendo em sua época o terceiro do país, o campo ganhou contornos "art déco", 
mostrando a consonância de seus projetistas com os princípios estéticos do periodo. 
Conforme dizeres da Especialista Cultural, técnica da CSPC, Rita. Francisco: "Do ponto 
de vista urbanístico, o estádio, implàntado acertadamente em um fundo- de vale, 
acabou por orientar o traçado do bairro que o circunda. Até hoje, aliás, a edificação 
.permanece visível de vários pontos mais altos do entorno, devido .à escalá reduzida 
das res,idências à sua volta, com q!Jem convive pacificamente. Pelos motivos expostos, 
o tombamento do ·estádio Moisés Luca reli i somente se justifica com a preservação total 
c:! a edificação e a possibilidade de seu usufruto· como espaço de encontro e, por que 

· · não, de troéa de memórias. Não se quer dizer com isso que se. deva impedir a 
modernização do estádio. AÇJ contrário, a manutenção e a melhoria do espaço são 
saudáveis· e fundar:néntais para a garantia da continuidade de· seu uso". 2 -
JUSTIFICATIVA PARA O TOMBAMENTO - A curiosidade, o interesse é as 
veementes manifestações de apoio e de repúdio à abertura' do· estudo de tombamento 
do estádio Moisés ·Lucarelli evidenciam um acontecimento surpreendente: a política 

· patrimonial tocou a delicada epiderme de um monum~nto. Nos termbs precisos e 
sensíveis de Françoise Choay (2001), o monumento refere-se. "àquilo que evoca a 
'lembrança de alguma' coisa. Para' o monumento, a dimensão afetiva 'é fundame.ntal 
(trata-se de tocar -pela emoção uma memória viva) e a especificidade do monumento 
deve-se, exatamente, ao seu rriodo de atuação sobre a memória, à sua capacidade de 
invocá-la,· de vibrá-la, de colocá-la em movimento. O monumento assegura, acalma, 
tranqüiliza ( ... ). Eleconstitui uma garantia das origens e dissipa a inquietação geradá 
pela incerteza dos começos" (p. 18). Nos seus próprios dizeres (Fabíola Rodrigues) - A 
prática patrimonial em Campinas ainda enfrenta dificuldades para . avançar na·· 
preservação de edifíÇios não excepcionais, que interessam como ~ens culturais por sua 
significação simbólica e afetiva para grupos sociais específicos, não raras vezes, 
socialmente modestos. Essa constatação dá. a medida da ·real dificuldade de se 
democratizar a política patrimonial, pois se o monumento histórico serve, justamente, 
de suporte à memória afetiva, . uma política pública de preservação e gestão do 
patrimônio cultural deve se mostrar atenta e sénsível à pluralidade de representaÇões 

· sociais e culturais, capaz de selecionar da massa de bens passíveis de preservação, 
existéntes na paisagem, um conjunto de elementos co'nsistente e representativo dos 
processos sociais, econômlco's, políticos e culturais que dão inteligibllidade à .. 399.4' 
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(trans)formação da paisagem urbana. PROPOSTA PARA -o TOMBAMENTd!-- . sMC. 
Tombamento do estádio Moisés Lucarelli, com possibilidade de modernização de suas 
arquibancadas, área social ê gramado, com projeto previamente analisado e aprovado 
pelo ·CONDEPACC. 11. A Área Envoltória é zero. ELEMENTOS PROTEGIDOS NO 

. TOMBAMENTO: 1. Fachada frontal externa em estilo art déco; ·· 2 .. As duas 
torres .(fachadas e .volumetrla}; 3. A entrada do· estádio; 4. O salão nobre 
situado acima da entrada; S. As escadas Internas de acesso às torres e ao 
salão nobre". A conselheira e coordenadora da CSPC Daisy Serra Ribeiro pede para 

. dar uma explicação antes do início do debate. A discussão da equipe da CSPC é 
técnica. Nos últimos tombamentos houve muita discussão dentro de equipe inclusive 

.. · · na forma de apresentação dos ·trabalhos. As çliscussões são teoricamente 
fundamentadas. Após as longas discussões o que prevalece em termos de posição, é o 
parec.er da equipe como um · todo e· não uma questão administrativa pela 
coordenadoria. É feita a apresentação- e o Conselho tem a liberdade para deli,berar. O 
conselheiro Herberto Guimarães· avalia que o parecer da equipe·técnica da CSPC é 
para o ·tombamento total com preseniação das áreas fr.ontais, podendo haver 
'interferências para modernização.· A cÓnselheira Réginà Márcia Moura Tavares pede um 
esclarecimento té'cnico: se ao final da discussão for definido um 'tombamento parcial, · 
podemos estabelecer várias diretrizes? A conselheira e coordenadora da CSPC Daisy 
Serra .Ribeiro explica que não há possibiliç!ade de se ultrapassar o poder de Lei,. 
qualquer deliberação quanto à· diretrizes e área envoltória compete ao Conselho: O 
conselheiro Sérgio ·eaponi elogia e parabeniza a apresentação e o parecer -da equipe 
técnica da CSPC não só pelo conteúdo. técnico e teórico, mas pelo parecer bem 
fundamentado e corajoso. Quem esteve envolvido na construção do Estádio, está 
homenageado. Falou-se o que devia. O conselheiro Herberto Guimarães registra Moção 
de Elogio à equipe técnica pela apresentação. O conselheiro Sérgio Caponi conta que 
foi receber no TAO (teatro de Arte e Ofício) Renata Pallottini que· fez uma palestra 
sobre Teatro Grego, especificamente a trilogia O réstia, de ·Esquilo, que tinha um 
dilema, vingar a morte do pai, matando a mãe. Estamos na mesma situação - manter 
o Moisés Lucarelli vivo independente de pressões - é uma encruzilhada histórica. Se 
não for feita a venda, o Estádio tem toda a probabilidade de aéabar. Pede que todos os 
Conselheiros prestem muita atenção neste momento histórico que trata também de 
umà questão visual. Poderíamos até pensar .pó'. outro lado que a venda o Estádio 
poderia reverter em .um estádio mais moderno. Demolir um estádio é"ficar sem estádio 
nenhum·. A conselheira Rosa na Bernardo diz que continuando na ·linha do conselheiro 
Caponi paràbeniza a equipe petci trabaltw fantástico. Uma questão é o processo .de 
tombamento. Outra questão é se está havendo a preocupação.com o possível uso. É 
possível ocorrer outra atividade que 'não seja a esportiva. Tem ouvido sobre a 
necessidade da venda para recuperação, pois o· Clube está sem verba.O local é zona 

' \ , , " . 
18 que pede ocupações especificas. Atraves da transferencia de potencial construtivo o 
Clube pode auferir lucro· para a subsistência~ Continuando diz que 'tem Üma dúvida 
·quanto ao que podemos permitir para o local, comércio, prestação de serviço? O 
conselheiro Marcelo Juliano diz que o trabalho apresentado foi muito bem feito. Como 
·torcedor tombaria o Guarani. Como arquiteto e urbal'lista não tomba nénhum dos dois 
Estádios. O Estádio da Ponte Preta não está dentro dos padrões da FIFA, se o time for. \ 
para uma Libertadores, o jogo não poderã ser feito no local. O Moisés Lucarelli, apesar 
de ter uma história muito· bonita, não é o ·primeiro estádio da Ponte. A manutenção 
dele é condenar o Clube. Tombar qualquer dos dois estádios é jogar um ônus muito 
grande. Sinceramente acha que não deveria ser tombado. Quando têm jogos, além do 
problema de estacionamento, os geradores da.s emissoras de TV ficam na rua. Não vê 
sentido nisso .. Não torce pelo Estádio, mas pela Associação Atlética Ponte Preta. Vamos· 
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viver d~ lembranças? A presidente Renata Sunega diz que é contra o que foi pmp . 
É temerário se tombar, é contra o progresso. Como Secretaria de Cultura é favorável 
ao tombamento parcial mantendo um pedaço da Ponte Preta dos torcedores. Neste 
tombamento parcial é possível o Clube montar Um Museu da História· da Ponte. O 

. tombamento parcial seria ·entre torres, mantendo uma parte da história,· onde todos 
saberão que. era um Estádio. A conselheira Regina Márcia Moura Tavares parabeniza 
pela apresentação. Acha interessante a guinada que o assunto çleu, saindo da 
monumentalid~de entrando no significado do patrimônio intangível. Acha lindo quando· 
a· população se manife;;ta. O povo deve ap,render a lutar P,elo que acha necessário 
lutar; lutar pelos· seus valores. Não acha isso pressão. Se sente livre. Quando vem ao 

. Conselho, quer ouvir os Conselheiros, aprender, debater; isso é exercício da dialética. 
Precisa-se falar sim, debater. Aprender conjuntamente. Continuando diz que sua 
posição com relação ao Estádio não está só na tangibilidade. Não há necessidade de se' 
tombar um estádio completo, uma casa completa. Propõe que mais do que tombar 
pedra e cal, tombe-se parcialmente para a identificação de um grupo, uma parceiÇJ de 
campineiros. Optar por tombar parcialmente e insistir para que no espaço tombado se 

·: ouse em outras linhas, fazendo um museu, permitindo que o Bairro ocupe esse espaço 
é a população de identifique. Que o Bairro se sinta valorizado, pois é na auto-estima 

· que se coloca a semente da cidadania. É favorável ao tombamento parcial com a · 
instalação de .um museu que lnteraja com a população. O conselheiro João Manuel 
Verde dos Santos primeiramente que parabenizar o trabalho colocando também que o 
pessoal técnico está se aprofundando mais no estudo; na pesquisa, se preocupando 
mais. O trabalho está· formidável, parabéns. A cada dia que passa conseguimos 
resgatar a história de forma mais consciente. O CONDEPACC não é contra a cidade, 
mas um órgão a fav~r da cidade. Cof11 relação ao EstádiÓ não tem uma posição, fez o 
pedido de tombamento, apesar de ser· bugrino. Sinceramente s.e alegraria com o 

· tombamento total do Estádio se o mesmo pudesse ser modernizado. Reconstruíram e 
preservaram o Estádio do Atl~tico do. Paraná. Não conhece a arquitetura de Estádio de 
Futebol, da parte da drenagem; se há condições de fazer 2 ou 3 subsolos. Se houver 
uma possibilidade arquitetônica, se for viável a modernização, aí sim, seria. 
interessante o tombamento parcial. O conselheiro Marcelo Juliano diz que ·no Jarqlm 

. Eulina existe o espaço para a· construção de um novo estádio. A conselheira Rosana 
Bernardo diz que é factível em outros locais do ml:Jndo, mas uma questão que a 
incomoda é liberação para verticalização .. Acha ·que determinadas questões como a 
política de transporte, a física, necessita de um aporte. O conselheiro Marcelà Juliano . 
coloca que o zoneamento em volta se refere a zona 6, 17 e 12. A conselheira Rosana 
Bernardo ·pede para concluir, pois lhe foi concedido um aparte. As políticas têm que 
trabalhar integradas. O conselheiro· João Manuel Verde dos Santos coloca que no 
Guàrani Há ·maiores condições de outros empreendimentos do que na. Ponte Preta. 

· Como diz o conselheiro Sérgio Caponi, é um vespeiro. Quando a Ponte perdeu seu.· 
primeiro Estádio (ainda existe uma parede) ficou muito tempo sem. Em um recorte de 
jornal há uma matéria do TIME DAS 11 CAMISAS. Por todas as questões 'técnicas e 
econômicas é multo .simplista abrir mão 'do Estádio. Talvez se pudesse fazer uma 
campanha para levantar recursos, pois 70 milhões pelo espaço, 110 milhões para 
construir, 20 milhões para pagar dívida; vai faltar muito dinheiro. Nós estamos nos. 
mobilizando, a decisão do Conselho riãci é para .favorecer ou prejudicar a Ponte Preta. 
Temos que avaliar toçlas as situações. Salvaguardar a fachada, parte da arquibancada, 
talvez sugerir 1,1m Teatro de Arena com empreendimentos nos ·fundos como o Estádio 
do Arsenal. A princípio manter as fachad.as, o teatro de arena e liberar o restante.· O 
conselheiro Orlando Rodrigues Ferreira cumprimenta•dando bom dia e diz entender a 

·posição do amigo', profissional e conselheiro. Coloca que o Coliseu é patrimônio , 
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cultural com outro uso; o Corint~ians nem estádio têm. Parabeniza a apresentaçarN'""-..­
equipe da CSPC. Faz uma preposição do Bairro da Ponte Preta com relação.ao Cometa 
Halley - nome da primeira pessoa que determinou a órbita - deu-se o cometa a ele. O 
nome oficial Bairro Ponte Preta ou Bairro da Pont~ Preta, foi com. a relação de 
sentimento, i:le pertencimento. A preposição. é. um reforço. do tombamento. A Swift 
continua sendo independente . da empresa. Devemos pensar na . dinamização dos 
nOS!!OS patrimônios. Devemos aproveitar o qlJe der. O conselheiro Roberto Simionatto 
esclarece· que muitos de nós - Conselheiros - .fomos procurados e pressionados. 
Evidente que a polêmica não é se vai haver ca-mpo novo. O Presidente atual da Ponte · 
tem um ci"édito de 75 milhões conforme publicado no Jornal Correio Popular. b medo é 
ficar sem Estádio, é o· médo do torcedor. O Conselho não tem como elaborar um 

·documento que assegÚre que· um novo estádio será construído. O presidente tem um 
crédito, vende-se o Estádio, há um ressarcimento e haverá necessidade de recursos'do 
BNDES para ·a construção de um novo estádio. Questiona se nós, enquanto 
CONDEPACC, não temos como amarrar preservando um pedaço dele e assegurando 
que o novo seja construído. Entende que a defesa de muitos pelo tombamento se deve 
ao medo. O conselheiro Heroerto Guimarães expõe que não é jurisdição do 
CONDEPACC, não temos enquanto Conselho dar designação de destino do dinheiro. A 
par disso, o movimento popular é com o Ministério Públ_ico. O conselheiro Marcelo 
Juliano explica que os 70 milhões não ·passam pelo caixa do Clube, não serve para 

·· ressarcir o Presidente. O conselheiro. Sérgio Caponi coloca que hoje não é o caso de_ se 
confiar. Existe alguma coisa que deve ser preservada para a 'população. Parte do 
prindpio que devemos nos restringir ao bem, ao problema da Ponte f'reta. Temos que 
discutir a história. A conselheira Olga vóri Simson enfatizp a necessidade de hoje se· 
preservar o direito a memória das classes populares. O "derby" nos remete a um 

. mergulho profundo lembrando a rivalidade dás torcidas e em um contexto mais amplo 
vai buscar os locais onde se encontram os dois Estádios. Em um contexto visual, um 
material muito bonito, o espaço e as casas de classe média. Opta por um tombamento 
parcial, mas evitando a construção de um paliteiro. de prédios que. descaracterizariam 
o bairro. O Conselho adotando. medidas restritivas minimizando a intervenção e a 
repercussão·. O conselheiro Orlando Rodrigues Ferreira sugere um tombamento parcial 
com área envoltória mais restritiva. O conselheiro Herberto Guimarães diz que em sua 
.fala quer se reportar ao trabalho apresentado pela CSPC - "bester". Não representa 
nenhuma entidade, é conselheiro emérito por portaria, carrega tudo nos ombros 
justamente por não representar ninguém além de si. Advogou pelo conselho por 16 
anos. O que éstamos hoje aqui diséutindo é se tombamos sentimento ou não, é o bem 
intangível,' que ~em no bem .tangível, o sangue dos cidadãos, não está declarando 
voto. Na verdade não é um imóvel, não é questão só de pontepretano, é de toda uma 
população, é história de 100 anos. A realidade da história está' no nosso colo. Temos 
que definir o que queremos defender e tombar o sentlme.nto ou o prédio em si. tada 
pessoa vê sob um prisma. Na sua percepção este sentimento deve ser preservado de 
alguma forma. Quanto à possibilidade e necessidade de se manter o estádio inteiro é 
uma questão de dinheiro. Podemos manter a história conjugando o moderno. e. o 
antigo. Foi um estrondo quando se deliberou manter uma fachada na Avenida Andrade 

• Neves com a feitura de ·um· prédio vertical. Continuando diz que a realidade diJ 
Conselho é a memória. A conselheira Rosana Bernardo colocou muito bem a questão 
do espaço/uso. O Teatro Castro Mendes é-preservado enquanto espaço. A questão da 
memória não pode ir pelo ralo. A guestãQ. material é muito diferente. A conselheira 
Regina Márcia pede que se tenha a memória bem assentada para que seja preservada 
para a história. Entende que a preservação da memória é imprescindível. Quanto aõ 
total, não concorda. O conselheiro Roberto Simlonatto sugere que se discuta uma 
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parte hoje. A conselheira e coordenadora da CSPC Daisy Serra. Ribeiro pondera que 
trabalho apresentado foi muito didático e bem pontuado. A presidente Renata Sunega 
diz que no momento da votação define-se. O conselheiro Herberto Guimarães coloca a 
necessidade· de se ter ordem nas fàlas. A questão de • horário não pode ser' mais 
importante que a história de Campinas. Entende a inteligência da .apresentação, a 
mesa pronta, mas ·nós escolhemos os pratos. Tudo foi colocado e riós, enquanto. 
Conselheiros, podemos escolher o que tem que ir para o quadre e para a história. Os 
conselheiros Luis 'vabiku e Ricardo Ferrari pedem licença para se ausentarem; mas· 
deixam seus votos declarados. Conselheiro Luis Yabiku ~ vóta pelo tombamento 

. . I 

parcial. Conselheiro Ricardo Ferrari - vota pelo tombamento parcial. O conselheiro 
Welton Nahas Cury diz que vai externar o seu voto, pois precisa sair. Foi muito 
interessante a apresentação e o debate enriquecedor. Pertence a uma entidade e tem 
que preservar por ela, não está aqui como uma pessoa individual. Por uma questão 

. urbanística visualiza que a cidade cresceu desordenadamente no entorno do Estádio. 
Em muitos casos é caótico ser vizinho do Estádio. Se for feita uma pesquisa .com os 
moradores, muitas casas e escritórios foram vendidos após a morte dos genitores. 
Quanto ao patrimônio materi?tl, não vê relevância, qualquer bem feitoria envolve. 
parcerias, como por exemplo, a acessibilidade. O· sistema de vazão de pânico é 
caÓtico. Há necessidade de um estudo de adensamento, de redes de água. Seu voto 
como urbanista é a preservação dà memória <COm uma parte da fachada e a liberação 
.do restante. o conselheiro Cláudio Orlandi diz que com relação a.o seu voto a intenção 
era de se abster. Como outros Conselheiros já falaram, quer reforçar o que já foi dito 
quanto ao trabalho apresentado, que foi primoroso.'· E como muitos já falaram em 
outras situações, essas apresentações são aulas de história. Nunca foi pontepretano, 
mas se há algum ônus para nós, não é quanto ao dinheiro que não cabe ao Conselho 
ponderar. Muita ·gente está esperando para apontar. Mas concorda com as colocações e 
posturas quanto aó bem imaterial.. E o Estádio da Ponte Preta tem· mesmo essa 
questão imaterial. Para se manter a história, não há necessidade de se tombar o todo. 
O Estádio é fator agluti.nador dos bairros. No começo era um espaço vazio. O marco da 

·fachada é o movimento ·emocional a preservar. Na parte de trás há problemas 
estruturais. Estamos muito longe, pela cultura do nosso povo, querer fazer algo que a 
Inglaterra fez. Que a administração do dinheiro da verída seja fiscalizada pela 
população que está nos cobrando um posicionamento. É favorável ao tombamento 

. parcial. A conselheira e coordenadora da CSPC Daisy Serra Ribeiro quer em primeiro 
lugar agradecer pélos elogios à equipe da CSP.C, uma equipe muito dedicada e 
estudiosa. A ~esa se posicionou quanto ·ao voto, portanto, vai se posicionar tambéll). 
O tombamento do Estádio da Ponte Preta gerou uma longa discussão, de semanas, 
idas e voltas. A equipe tem amadurecimento e o Conselho bem representativo 
permitindo a equipe se posicionar com liberdade. A equipe trouxe um parecer para 

· deliberação do Conselho. Vários Conselheiros já falaram e especialmente hoje com­
ousadia sobre outra forma de pensar o· patrimônio histórico. Continuando coloca ~er 
sua formação História. Se· não houver .. essa liberdade e aprofundamento, todas as 
discussões seriam superficiais. Tudo isso é um. marco para as gerações futuras. Pela 
longa carreira como funcionária pública e até por força. da sua formação em História, 
tudo o que está sendo discutido hoje acredita ·poder ser visualizado como uma marca 
significativa. Um pensamento, uma história, é futebol, um dos elementos da cultura da 
população - é um sentimento quase que naCional. Se o Clube vai querer transferir o 
Estádio para outro local foge das nossas mãos. A fachada bem determinada, o saguão 
de entrada, as· bancadas, a estátua, isso dá para ·nós o significado histórico. É 
indiferente se a cidade no entorno vai se tornar uma Chicago do século XXI. Deve-se· 
preservar no entorno o que é necessário para a visibilidade do bem. O símbolo 
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marcado vai permanecer dando c'onhecime'nto do que era. O Conselho pode· incentivar 
o museu. Se o Clube vai deixar as arquibancadas ou não, não cabe a este Fórum. 
Agradece a paciência e o carinho em nome da CSPC. O conselheiro ](!mil Cury diz ter· 
orgulho em· participar deste Conselho. Pela exposição seria ótimo tombar tudo, mas 
como pontepretano envolvido sabe que o campo .está inviável, o vestiário, o 
estacionamento, está um horror. Para se fazer uma reforma seria necessário·um valor 
monetário muito grande. Continuando di~ que: "a H_istória não é aquilo que eu quero, 
mas é O· que eu posso fazer". Ultimamente na mídia todos os nomes estão sendo 
arrolados. O CONDEPACC é tudo isso e eu não sabia. Por tudo o q·ue já foi dito coloca 
que sua posição é a da preservação da fachada com a perspectiva· de museu. Se 
alguém quiser mais tempp·é um direito, mas seu voto é pela preservação parcial. o 
conselheiro André Argollo comenta sobre a qualidade da apresentação feita que deixa 
claro, não o elemento estádio, mas da simbologia. A polêmica está posta, Qualquer 
posição· terá repercussão, positiva ou negativa. Gostou tanto da apresentação que . ' mudou seu voto pelo direcionamento ,da equipe. Na Africa do Sul foram construídos 10 
Estádios. que seguem o padrão da FIFA e que não mais são usados. Se é padrão da 
FIFA ou· nãq, não é isso que devemos pensar.· Santos no final da Taça Libertádores -
Pacaemt>u ..: fora dos padrões da FIFA, Vila Belmiro, não padrão da FIFA'.- duvida que 

· o Santos elimine a Vila. Tampouco deve passar por nós o futuro· da Ponte, isso é uma 
questão administrativa, é atribuição de quem gerencia. A nós cabe. entender se é 
patrimônio' histórico ou não,· Se a cidade deve abrigar essa ·história ou não, 
Continuando diz que o Conselho deve esquecer a questão financeira, o que importa é a 
destruição da integralidade do bem e se essa integralidade é interessante ou não para 
nós.· Enfim, o que faz sentido preservar; a integralidade é importante ou não ou o 
melhor é a preservação parcial. Só. para pontuá r, o uso da Catedral, se' for mudar, é 
interesse nosso ou não? Quer parabenizar a equipe da CSPC pela apresentação. A 
integridade_ do Estádio tem, a ordenação do Bairro, 'da história "sui generis" como foi 
levantado. Para finalizar se reporta à estrutura do ·Estádio, se vai cair ou não - foi o 
que levou-à demolição do Teatro de Campinas. A conselheira Rosana Bernardo diz que 
com relação à fala da Daisy, a mesma não tem que se desculpar, pois tudo foi muito 
bem colocado e situado em nossas discussões. Continuando fála que quando questiona 
o uso, é pela própria profissão; essas atividades permitem a interferência para o sítio, 
o local onde se assenta. A questão do tombamento e os encaminhamentos 'estão 

· amarrados à questão do uso. A Lei de Transferência de Potencial Construtivo veio para 
ajudar a questão do tombam_ento, viabilizando. Todo o entorno do Estádio, deve ser 
pensado, pcíis no Planejamento se utiliza uma Lei de mais de 20 anos. Devemos estar 
pensando o que a Lei de Uso permite para o local. A conselheira e técnica da CSPC 
Fabíola Rodrigues diz que a colocação pela segunda vez com relação ao uso, é muito. 
pertinente. Particularmente nã.o acredita que se deva determinar o uso, é questão de 
respeitar o direito edilício: O mais apropriado no caso é à registro do patrimônio 
imaterial. Está muito satisfeita com a conversa do urbanismo· com o ·patrimônio. Foi 
muito bem co'locadÕ que a ocupação do bairro foi feita por pessoas mais simples, de' 
funcionários, em uma área de brejo e que isso ainda permanece. O conselheiro 
Herberto Guimarães pondera quanto a questão de uso citando dois exemplos em qUe o' · 
tombamento se .deu sob essa perspectiva, o Teatro Castro Mendes e o Largo do 
B.osário. No caso, quanto ao uso de uma preservação arquitetônica,· podemos 
recomendar. A consel~eira Regina Márcia M·oura Tavares coloca que a legislação 

·vigente não está atualizada. Está atrasada.' Estamos diante desse impasse querendo 
garantir mecanismos de preservação de. todo o Bairró. Está preocupada com à 
·preserva.ção do· tangível e do intangível. A presidente Renata Sunega sugere colocar 

- em votação, solicitando diretamente da Presidência do Clube alguns posicionamentos .• 
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Não podemos vincular algumas questões ná votação. A conselheira Olga Von Simsn1o~">--­
- explica que se na verdade houver compreensão da Diretoria da Ponte, perceberão que 
- a memória rende economicame11te, é um reforço, é póder' ganhar dinheiro. A 
.conselheira Regina Márcia Moura Tavares se oferece para conversar com a Diretoria do 
Clube orientando a feitura de um museu totalmente diferente do que costuma. faler no 
Brasil. O conselheiro Jorge Alves de Lima diz ·que faz parte da Ponte. Gostaria de pedir 

'. vistas do processo, mas é voto vencido. A presidente Renata Sunega ponderà que o 
projeto foi apresentadp ·e se manteve uma discussão até o momento. O conselheiro 

.Herberto Guimarães diz que independentemente da motivação .do Conselheiro, do 
tempo de discussão, legalmente pode ser pedido vistas e se determinar um prazo. 

_ Este prazo pode ser de cinco minutos. O conselheiro Jorge Alves de Lima pede. para se 
expressar e quer que conste em ataque como pontepretano não impetrará mandato de 
segurança. o· conselheiro Roberto Simionatto solicita que o conselheiro· Jorge 
argumente, que coloque suas ponderações. A presidente Renata Sunega concede 10 
minutos para vistas do processo. O conselheiro Jorge Alves de Lima pede 15 {lias. A' 
mesa concede 10 minutos para vistas. do processo. O conselheiro Jorge Alves de Lima 
abre mão do pedido de vistas.· A conselheira e coordenadora da CSPC Daisy Serra 
Ribeiro pede que o conselheiro Jorge justifique .sua ~undamentação. O conselheiro· 

· Jorge ·Alves de Lima diz que representa' o Centro de Ciência, Letràs e Artes e seu voto 
é voto de colegiado e a .Diretoria. da sua entidáde queria conhecer o pr.ojeto, 
manifestar a felicidade de ouvir seu pen.samento, seu estudo, interpretar ·a sentimento 
pontepretano sem ajuda do. poder público. Aquele Estádio tem. história e o Bairro 
cresceu em fwíção-·dele. Como pontepretano é triste vivenciar a questão ·comerciai. A _ 
Ponte é 'permanente e permane!=e o Time das 11 Camisas. Este é seu argumento. Seu. 
voto, o voto do CCLA é o tombamento conforme a apresentação que interpretou,o 
sentimento de todos Os pontep'retanos. O conselheiro Herberto Guimarães fqz 
homenagem à 8.icardo Ferra ri que foi const'rutor. O conselheiro Ricardo Ferra ri 'diz que' 
levou muito tijolo. para o Campo da Ponte, assim como ajudou o Estádio do Guarani. 

. ' Está falando do monumento que lá existe e se é boa hoje para a cidade de Campínas. 
Que o coração avalie se aquilo é propício paf(l a Cidade nos dias de hoje. O restante 
compete aos associados destinarem. A nós.compete.tombanmos a fachada do Estádio, 
o restante é de competência dos associados; que dêem o d,estino que acharem melhor. 
Pede _ao Conselho que tenha a consciência e avalie se aquela construção hoje é 

. propícia . para a· Cidade ou não. Que se tombe a fachada e os associados que se 
reúnam e 'definam o que 'querem fazer. A conselheira R~gina Márcia Moura Tavares diz 
que respeita a ponderação do conselheiro Jorge, do CCLA de Campinas, sua paixão, 
sua fleuma. A questão é buscar mecanismos que revitalizem a memória, preservando 
uma parte do monumento existente: Existem estratégias. Para tranqüilizá-lo questiona 
a possibilidade de se definirem diretrizes. na Resolução dê Tombamento. À conselheira 
e-driana Flosi quer reiterar as palavras de todos que fizeram elogios à CSPc. Se sente 
privilegiada por estar presente e,participar de uma reunião de alto nível e acima de 
tudo esclarecedora. Representa o gq.1po da Ass.ociação comercial de Campinas e por 
esta instituição foi outorgada a sf o· voto. Já decidiu sobre seu votó, 'é pontepretana, 

' não quer perder, não quer ser roubada da memória, da história. Temos que ponderar 
. sobre o que é tangível e o que não é. Alguns Conselheiros e com muita propriedade a 
coloc9ção de legalidade do conselheiro Herberto Guimarães nos levam à preservação 
do patrirryônio histórico e da memória. Lembra o espaço onde. existiu o Teatro 
Municipal, queria ter um mínimo de história para· poder ver e mostrar. Não cabe ao 
conselho decidir o destino ,da Cidade. Se pudéssemos ter uma parte do Teatro, da. 
Igreja do Rosário seria a realização de um sonho. Se tivermos um. mínimo, um marco 
.verdadeiro que não seja destruído poderemos nos sentir dentro da história. Vê essa 
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possibilidade com relação à Ponte Preta, uma possibilidade de verdadeiramente se 
preservar a história. Estas propostas é que fazem com que as pessoas construam 
vínculos. O que aqui foi posto é o que podemos fazer. O fato de tombarmos a frente, a 
fachada principal, não quer di~er que o restante terá que ser demolido ou que será ·. 
demolido. O conselheiro Ricardo Ferra ri pergunta ao conselheiro Jorge se não acha que 
o Conselho está usando de muito sentimentalismo em tombar a fachada? Pede que se 
coloque na ·posição de todos os Conselheiros que com todo o amor e carinho querem 
que se pres'er\fe a fachada e deixam aos próprios interessados que se posicionem 
quanto ao restante. A conselheira Adriana Flosi diz. que para finalizar respeita a 
ponderação do conselheiro Jorge que por respeito a todos nós não pediu vistas do 
processo n'o Início da reunião. Admira sua posição. A presidente Renata Suneg'a avalia 
o que vai ser colocado em ·votação: 1 O) não tombar absolutamente nada; ;zo) 
tombamento global; 30) tombamento parcial; fachada "art déco", compreendendo as 
duas torres, o espaço entre as torres, as escadas internas, a entrada prfnclpal e o 
salão nobre situado acima ·da referida entrada. O conselheiro Marcelo Juliano enfatizá 
que. é a fachada e o bloco incluindo o salão nobre. A presidente Renata Sunega 
reafirma que o tombam~nto Pi'Ji'cial se refere ao bloco fronteiriÇo. O conselheiro 
Herberto Guimarães sugere que a votação seja através de voto por chamada. A 
sugestão é aceita por todos. A presidente começa a votaÇão seguindo· a lista de 
presença: 1. Ricardo Luiz Bueno Ferrari: parcial; 2. Luis M. Yabiku: parcial; 3. Cláudio 
Natal Orlandi: parcial; 4. Rosana Guimarães Bernardo: global; ·5. Flávio Gordon: 
global; 6. Daisy Se'rra Ribeiro: parcial; 7. Luís Fernando Amaral Binda: parcial; 8. 
Mirza Maria Baffi Pellicciotta: se abstém; 9. Marcelo Alexandre Juliano: parcial; 10. 
Jamil Cury Sawaya: parcial; 11. André Munhoz Argollo Ferrão: global; 12. Jorge Alves 
de Lima: global; 13. Sérgio Galvão Caponi: se abstém; 14. Regina Márcia Moura 
Tavares: parcial; 15. ·Renato Ferraz de Arruda Veiga: parcial; 16. Orlando Rodrigues 

. Ferreira: parcial; 17. Welton Nahas Cury: parcial; 18. Armando de Almeida Filho:. · 
parcial; 19. João Manuel Verde dos Santos: parcial; 20. Neiva Sueli Pivetta: parcial; 
21. Mariana Lemos Saldini: parcial; 22. Roberto Curcio de Carvalho: parcial; 23 . 

. Roberto Baldin Simionatto: parcial; 24. Olga R. de Moraes Von Simson: parcial; 25. 
Adriana Flosi: parcial; 26. Herberto Aparecido Guimarães.: parcial. Com 04 votos para 
o tombamento total, 02 votos de abstenção e 20 votos para o to.mbàmento parcial, O 
Conselho APROVOU o Tombamento do Processo no, 001111 -"Estádio Moisés 
Lucarelli" da Associação Atlética Pónte Preta - localizado no Bairro Ponte Preta c 

fachada "art déco", compreendendo as duas torres, 9 espaço entre as torres, 
as escadas intern!'s, a entrada principal e o salão nobre situado acima da 
referida entrada. c - Apresentação de Estudo para Tombamento do Processo 
no. 028104 - "Conjunto·Arquitetônico da Usina Salto Grande" - localizado no 
Distrito de Joaquim Egídio. Apresentação pela arquiteta Sandra Geraldi Milne-Watson, 
técnica da CSPC. O Conselho solicitou que a apresentação de Estudo para o 
Tombamento do Processo n°. 028104 - "éonjunto Arquitetônico da Usina 
Salto Grande" - localizado no Distrito de Joaquim Egídio seja feita na próxima 
reunião. 1 d- Protocolado n°. 11/10/25167 PG. Interessado: ACS Construção e 
Incorporação i..tda. Assunto: execução de restauro a ser feito no Antigo Sanatório 
Santa Isabel - Processo de Tombamento no. 010/01, situado à Rua Aboliçãó no. 1000, 
conforme projeto aprovado pelo. CONDEPACC através do protocolado no. 09/10/31562 

· PG. O Conselho tomou ciência da aprovação já referendada pelo Conselho da 
execução de restauro a ser feito no Antigo Sanatório Santa Isabel .~ Processo de 
Tombamento n°. 010/01, situado à Rua Abolição n°. 1000,. conforme projeto aprovàdo 
pelo CONDEPACC através do protocolado rio. 09/10/31562 PG. I e - Homologação 
de aprovação "ad referendum"- Protocolado n°. 11110/16581. Interessado: 
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Rodrigo Uchoa Luna. Assunto: solicitação para demolição de imóvel situado à Rua 
Bernardino de Campos n°. 258, lote 08, QT. 62, bem indicado para preservação total 
da fachada e volumetria, conforme Resolução no. 04/90 (FEPAS,Il.). Parecer favorável à 
demolição uma vez que o imóvel está descaracterizado e não está Integrado aos bens 
em Estudo de, Tombamento do Inventário do Centro. O Conselho HOMOLOGOU a · 
aprovação "ad referéndum" de demolição de imóvel situado à Rua Bernardino de 
Campos n°. 258, lote 08, QT. 62, conforme párecer favorável da CSPC à demolição 
uma ,vez. que o imóvel está descaracterizado e não está integrado aos bens em Estudo 
de Tombamento do Inventário do Centro. REFERENDO DO CONSELHO - Ciência · · 
(ficando aberto para vistas de Conselheiros por OS dias}: 01 - Ofício no. 
OS2I2011 e OS9I2011. Interessado: ACIC -; Associação' Comercial e Industrial .de 
Campinas. Assunto: solicitação de afastamento da rede elétrita próxima à edificação e 
retirada de Caixa da Telefônica posicionada na calçada do prédio tombado - Processo 
de Tombamento n°. 004/10 - Conjunto Arquitetônico de Edifícios Verticais em estilo 
Art Déco .- Edifício da Associação Comercial de Campinas. Parecer favorável· da .CSPC 
uma vez que tais intervenções são benéficas por propiciarem uma melhor leitura e 
visibilidade do bem tombado e por não constar na Resolução no. 111/2010 nada que 
impeça as intervenções solicitadas. O Conselho referendou ciência dada péla CSPC . 
uma vez que tais intervenções são benéficas por propiciarem uma melhor leitura e 
visibilidade do bem tombado e por não constar na Resolução no. 1!1/2010 nada que 
impeça as iotervenções solicitadas. 1 02 - Protocolado no, 11108/01845 PCV 
(Câmara Municipal de Campinas}. Interessado: Paulo Shinji Oya .. ·Assunto: 
solicitação para implantação de uma grande antena de TV (100 a 150 metros de 
altura) no :Salão do Castelo, com o objetivo de centralfzar as antenas retransmissoras 
de TV. em todo o Município. Bem tombado (processo no. 002/98) conforme Resolução 
n°. 70 de 23 de junho de '2008. Parecer. da CSPC: Qualquer intervenÇão 
pretendida na área em questão deverá ser precedida de projeto arquitetônico 
em escala, detalhádo, com mapa de localização, situando o que se pretende 

'com relação ao bem tombado, assim como deverá ser apresentado memorial 
descritivo. O material solicitado deverá ser encaminhado ao'CONDEPACC para 
apreciação. O Conselho referendou ciência dada pela CSPC de que: Qualquer 
intervenção pretendida na área ein questão deverá ser precedida de projeto • 
arquitetônico em escala, detalhado, com mapa de localização, situando o que 
se pretende com relação ao bem . tombado; assim como deverá ser 
apresentado memorial descritivo. . o material solicitado deverá ser 
e·ncaminhado ao CONDEPACC para apreciação. REFERENDO po CONSELHO aos 
pareceres favoráveis da CSPC (ficando aberto para vistas de Conselheiros por 
os dias}: 03 - Protocolado n°. 11110/24270 PG • .Interessado: Almeida. e Barreto 
Engenharia Ltda. Assunto: solicitação de retirada de área de 30 m "non aedificandi" 
em torno da Mata Ciliar do Córrego localizado na Gleba . 02 - Fazenda São José do 
Cuscuzeiro. Parecer favorável da CSPC. ao solicitado já_ que a referida Mata Ciliar não 
está em Estudo de Tombamento no Processo n°. 04/03 nem protegida por qualquer 
legislação do CONDEPACC. O Conselho referendou e aprovou conforme parecer . 
favorável da CSPC ao 'solicitado já que a referida Mata Ciliar não está em Estudo de 
Tombamento no Processo n°. 04/03 nem protegida por qualquer legislação do 
CONDEPACC. I 04 - Protocolado n°. 11I10/1828S PG. Interessado: Rena.to 
Muller. Assunto: solicitação para demolição de .barracão à Rua 'Barão de Parnaíba n°. 
695, esquina com a Avenida Barão de ltapura, QT. 112, lote 08,. Bairro Botafogo - bem 

. em Estudo. de Tom,bamento - Processo n°. 036/08, pois· o mesmo precisa de" 
intervenção para garantir a segurança do telhado e da fachada, e. assim, não colocar 
em risco·os pedestres e veículos que circulam pelo local. Parecer da CSPC: para o 
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· local pode ser dado o seguinte procedimento: 1. Solicitar ao proprietário a 
colocação de escoramentos e fechamentos para garantir que não ocorram 
desabamentos; 2. O proprietário deverá encaminhar projeto detalhado 

· referente às Intervenções necessárias bem como a recuperação do imóvel. b 
Conselho referendou e aprovou conforme parecer da CSPC de que para o .local · 
pode ser dado o seguinte procedimento: 1. · Solicitar ao proprietário a 
colocação !Je escora.,..entos e fechamentos para garantir que não oc9rram 
desabamentos; 2. o proprietário deverá encaminhar projeto detalhado 
referente às intervenções necessá~ias bem como a recuperação do Imóvel. 1 
05 - Ofício GOP .461022111. Interessado: EE Carlos Gomes. Assuntó: solicitação 
para aprovação .de projeto de cobertura de Quadra Poliesportiva na EEPSG Carlos 

· . Gomes, situada na Avenida Anchieta, Centro, tombada pelo CONDEPACC de acordo 
com a Resolução n°. 27/97 - Processo de Tombamento no. 003/97. Parecer favorável 
da CSPC ao. pretendido, pois a quadra coberta está devidamente afastada do prédio 
tombado (as ·duas quadras de esporte descobertas serão substituídas pela quadra 
coberta, que será instalada paralela ao alinhamento lateral do prédio a uma distância 
de 16,30 m do bem tombado). O·Conselho referendou e aprovou confonme parecer 
favorável da CSPC ao pretendido, pois a quadra coberta está devidamente afastada do 
prédio tombado (as duas quadras de esporte descobertas serão substituídas pela · 
quadra coberta, que será instalada paralela ao alinhamento lateral do prédio a uma 
distância de 16,30 m do bem tombado). 1 06 - Protocolado n°. 11110115595 PG. 
Interessado: Maurício Bernardo Duarte. Assunto: solicitação para instalação de 
equipamento publicitário em Imóvel tombado pelo CONDEPACC; conforme Resolução 
no. 67/2008 - Conjunto Arquitetônico do Cambuí - Processo no. 013/01. Parecer 
favorável da CSPC quanto à instalação de um novo totem publicitário no Centro 
Cultural Brasil - Estados Unidos, com dimensões do anúncio e localização no lote que 
satisfazem_ plenamente as possibilidades de visibilidade e leitura do bem tombado: O 
Conselho referendou e aprovou conforme parecer favorável· da CSPC quanto à 
instalação de um novo totem publicitário no Centro Cultural Brasil .- Estados Unidos, 
com dimensões do anúncio. e localização no lote que satisfàzem plenamente as 

. possibilidades de visibilidade e leitura do bem tombado. 1 07 - Protocolado n°. 
11/10117901 PG. Interessado: Associação Atlética Ponte Preta. Assunto: solicitação 
para reforma geral na cobertura do sócio Torcedor camisa 10 Vip, por ·apresentar sinais 
de qu·ebra, ferrugens, parafusos, porcas e arrebites soltos -·Processo de Estudo de 
Tombamento no. 001/11 - Estádio Moisés Lucarelli. Parecer favorável da CSPC pela 
necessidade e urgência das intervenções· pretendidas na cobertura do sócio torcedor 
camisa 10 Vip. O Conselho referendou e aprovou conforme parecer favorável da 
CSPC pela necessidade e urgência das intervenções pretendidas na cobertura do sócio 
torcedor camisa 10 Vip. f 08 - Protocolado n°. 11110118337 PG. Interessado: 
Wilson Donizete Garcia. Assunto: solicitação para regularização de área de lazer 

._institucional à Rua . .Teodoro Oliva n°. 138,- lote 02, QT. 706, área em estudo de 
Tombamento - Processo n°. · 03/04 - Bairro Nova Campinas. Parecer favorável da 
CSPC por se tratar de · reg(Jia"rização de área. térrea ( 46,23 · m2). O Conselho 
referendou e aprovou. conforme parecer favorável da CSPC por se tratar de 
regularização de área térrea (46,23 m2 ). I 09- Protocolado n°. 11/10118338 PG. 
Interessado: Wilson Donizete Garcia. Assunto: solicitação para regularização de. 
ampliação institucional à Rua Dr. José Ferreira de Camargo no. 951, lote 03, QT. 706, 
área em estudo de Tombamento - Processo n°. 03/04 - Bairro "Nova Campinas .. 
Parecer favorável da CSPC por se tratar de regularização de ár~a do subsolo e do 
pavimento su'perior (157,40 m2) sem alteração do gabarito 'da edificação. O Conselho 
referendou e aprovou conforme parecer favorável da CSPC por se tratar de 
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regularização de área do subsoro e. do· pavimento superior (157,40 m2 ) sem alteração 
. do gabarito da edificação. I 10.- Protocolado n°. 11110120063 PG. Interessá do: 
. José Antonio Lacatelli Caiado. Assuntcf: solicitação para colocação de subcobertura no 
. telhado do prédio situado à Rua José Fiaulino no. 1359, QT. 149, bem tombado pelo 
CONDEPACC de acordo ·com a Resolução n°. 22/1995 - Processo de Tombamento n°. 

' · 007/94 -:- Antigo Colégio Sagrado Coração de Jesus. Parecer favorável da CSPC por se 
tratar de obra de manutenção e para evitar goteiras no. interior da- edificação; caso . 
seja necessária a troca de telhas deverão ser utilizadas novas de mesmo modelo e· cor. 
O Conselho referendou e aprovou conforme parecer favorável da CSPC por se tratar 
de obra de manutenção e para ·evitar goteiras no interior da' edificação; caso':seja 
necessária a troca de telhas deverão ser utilizadas novas de lilesmo modelo e cor. 1 
11 - Protocolado n°. 11110/23152 PG. Interessado: Shunzo Sakuma. Assunto: 
solicitação para demolição de imóvel situado à Rua Regente Feijó no. 566, Centro -
área envoltória da .Resoluçãq n°. 32/95 - Externato São João. Parecer fâvorável da ·. 
CSPC quanto à .demolição, pois ·o imóvel em questão está inserido em área envolt6ria · 
do bem tombado- Externato-São João, Resolução no. 32/95, mas não está, protegida 
pela legislação do CONDEPACC, nem é lindeira a imóvel em estudo de tombamento. O 
Conselho referendou e aprovou conforme parecer favorável da CSPC quanto à 

·demolição, pois o imóvel em questão está inserido em. área ~nvoltória do bem 
tombado - Externato São João, Resolução n°. 32/95, mas não está protegida pela 
legislação do CONDEPACC, nem é lindeirã a ·imóvel em estudo de tombamento. 
REFERENDO DO CONSELHO ao parecer contrário da CSPC (ficando aberto para 
vistas de Conselheiros por OS dias}: 12 - ProtocoladÓ n°. 11110115928 PG." 
In~eressado: Elias Jorge Nordi Jorge. Assuntá: soliCitação para regularização de. 
construção comercial à Rua Ferreira.Penteado. no. 494, lote 16, QT. 1059, Centro, bem 
em estudo de tOmbamento pelo CONDEPACC conforme Processo n,0 • 017/08. Parecer 
contrário da CSPC, pois a área com frente para a Rua Ferreira Penteado é ocupada por 
dois comércios e prejudicam a visibilidade do bem em Estudo de Tombamento. O · 
Conselho referendou o parecer contrário da CSPC,'·pois é! área com frente para a 
Rua Ferreira Penteado é ocupada pqr dois comércios que prejudicam a visibilidade do 
bem em Estudo de Tombamento .. Nada mais havendo, a presidente Renata Sunega 
agradece a todos e encerra a reunião, da qual eu, Rita de Cássia Barthasar de Paula, 
transcrevo a presente'Ata,· que deverá ser aprovada· pelo CONDEPACC. Campinas, 16 
de junho de 2011. ' ' 
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PREFEITlJRA l\1lJNICIPAL DE CAI\tiPINAS 
SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÓNIO Cl.lLTURAL DE CAMPINAS 

CONDEPACC 

b - Apresentação de Estudo para Tombamento do Processo n•. 001111 -
"Estádio Moisés Lucarelll" da Associação Atlética Ponte Preta - localizado no 
Bairro Ponte Preta. Pesquisa e apresentação por: Joaquim Arruda Penteado e 
Fabiola Rodrigues, técnicos da CSPC. 

Slntese de Decisão do Egrégio Colegiado 
Sessão ordinária de 16/06111 -Ata n" 399 

O egrégio colegiado, em sua reunião ordinária do dia 16 de junho de 2011, 
APROVOU com 2 (duas) abstenções o Tombamento do Processo n•. 001/11 -
''Estádio Moisés Lucarelli" da Associação Atlética Ponte Preta - localizado no 
Bairro Ponte Preta, compreendendo o bloco da arquibancada do Estádio, 
delimitado por aproximadamente 45 metros de extensão da fachada "art 
déco", defronte a Praça Or. Francisco UrsaJa, compreendendo as duas torres, 
o espaço entre torres, as escadas Internas, a entrada principal e o salão 
nobre situado acima da referida entrada. 

1 -A CSPC para encaminhamento. 

Campinas, 16 de junho de 2011. 

Renata Su ga 
Secretária Municipal de Cultura 

Presidente do CONOEPACC 

Recebido por;,_: --=4:::.~&&~~~~:__, JoA? M,. lf.'/:{/iflpS 24u.e.L 
nome e assinatura 

Data entrega :_-'TF"''?~"'.:.a?""-"-/-<-/ ______ _ 

Termo de Recusa: 
Declaramos ter testemunhado a recusa de recebimento do presente documento. 
Esclarecemos que o interessado já foi Informado verbalmente. 
Segue a qualificação ffsica do interessado: 

Manter na obra este documento do CONDEPACC:::----------· 



Campinas, quarta-feira, 22 de junho de 2011 

L---~----l'fliÇ~J~tlÍl~ 
SECf!ET~ "'-l~ICIP~ ~~UlTURA 

~~~-=~=~~~=~~-=-=---~--­
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO CULTURAL· 

· DE CAMPINAS- CONDEPACC ' 
EDITALDli NOTIFICAÇÃO DE ABERTURA DE ESIVD0 DE TOMBAMEIVID 
A S~ Municipal do Cultura através da Presidente 00 CONDEPACC, no uso 
de SJW atnbujçôell fogais, notiftca a todos ~ interenados qtUl o Egrégio Colegia­
do do CONDEPAC'C - Conselho de Dc:ft:ill do Patrimõn.io Cultural 00 Campinas -
em sua ~ ordinM:Ia"<io dia 16 de junho de 2011, Ata 399, HOMOLOGOU a 
ab~~"~ J'!ferendom" do Proteao de Ertwdo de Tombamento d.o(s) bem(en!i) 
abaixo disctiminado(s). lnt;xrnarnos que o(~) bem( em) em qu.c:stão passa(m) a ser 
obj!Xo das~ e _beneficios previstos p:!ltt Lei Municipal ng 5585 de 17 de dezem­
bro de 1987; como conseq!lCncia, qualquér interverção no(s) local(aii) em termCII 
de modUICIIiçlo, rdorma ou demollçlo, deverá ter prec:edlda de aatorlzaçlo do 
CONDEPACC.lnfonnamos ainda, que conforme o Decreto n° 9585/88, artigos li 
12 e 13 o (s} intMlWldo (s_)poderá (00) apresentar recurw com rdoç!o aotombamen~ 
to nos term<)S deste Decreto 00 prazo de 15 dias. 

'""" """"""' 
"13 LOCOMIJTl\'AS: tl LOCOMOTI\'AS I'ABIUCAOAS Di lto41, DE NÚML-

~~~1~~~~~~~LOCO~~~ 
~~DE fl'~•, SENOO~EASMESMAS DEV:11:.õ PllRMANECER 

, ' NOP TIODAESTAÇ OONDHSEENCON'J'llAM. 

Camp111111, 21 dQ junho de 20 IJ 
.RENATA SUNEGA 

SECRET ARlA MUNICIPAL DE CULruRA 
PRESIDENTE DO CONDEPACC 

OOJIH 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO CULTURAL 
, DE CAMPINAS- CONDEPACC 
. EDITAL DE NOTIFICAÇlO DE TOMBAMENTO 

A Set:remri4 Municipal de Cultura a:tra_vts da ~deate do CONDEPACC, ao tLSO de­
ruas atribui~ legais. notlfka a todos os interessados que o Egrégio Colegiado do 
CONDEP~CC - Conselho de Defesa ~do Patrimônio Cultural de Campinas - em sua 
sessão ordi.Illl.ria do dia 16 do junho de 2011, Ata 399, decld1u pdo TombiUIIeOto do 
Proreno de Eatudo do()) bem(ens) abaixo discriminado(s). Informamos que o(s) 
~~) «11 qucst.kl pma(m) a ser objeto das JUilÇÕeS"e beneficios previlltos pela Lei 
Mwucipalli0 5885 de l7 de dezembro de 1987; como co09eq!l.ência, qtWquer inter­
venção oo(~) local( ais) em termo' de modifkaç!o, reforma o• dtmollçio. deverá 
.er precedida de autori:z.açAo do CONDEPACC. Informmnos ainda, que conforme 
o Decfl.'to no .95851811, artigos 11, 12 e 13 o (R) interessado (s) poderá (ão) apresetltar 
~urso COfii. rt:lação oo tombamento nostermoB de!lte Decn:to no prazo do 15 dias - """"""' 

"ESTÁDIO Yo\llÉ.S WCARElLI" - DAASSOOA~O ~CA l"(")Nl"1! PRETA, 
COMI'RIJB;NOENDQA FACHADA ENilUlTQ &A O N06RP. F. PAINI!L, MUII 

. · BIU-lETERIAE 1ARDJM FRONTBIJUÇO 

Campina~, 21 cj, junho de 20 li 
RENATA SUNEGA · 

SECRETÁRIA MUNICIPAL DE CULTIJRA 
PRESIDENTE DO CONDEPACC 

(" '.., -· • ••• --•~• ·""'-• ~·- ·--·· ..... , .,,,. w ; -~ •; -·-"";"" "" ·-, 
I .. · • ~1AAIII.'IlEI'IItAN"'A$. 
~ .. --------~-~ -~~ -~-~•-- ~- --~~~ ... -- ., ~-·· ... ·-----·-Y~ ···'" _; : ... : .. ___ ::::.:.) 

SECRETARIA MUNK;IPAL DE FINANÇAS 

DEPARTAMENTO DE RECEITAS IMOBILIÁRIAS 

. COORDENADORIA SETORIAL DE CADASTRO E 
LANÇAMENTO IMOBILIÁRIO- CSCLI 

NOTJFICAÇA"O 
- Protoçobdo: 2011/10/24360 

lntereaad1J: Luciano VItal Barbon 
Anunto: Il'BI- RettncaçAo de Guia 
De aco~ com a Lei Mwticipal 13.10412007, artigos 20, 21, 22 e 23, e ImtruçOO 
Nonnallva , DRIIDRM • 1120:03, fi~ o contribuinte notificado a ~tar. mediante 
protocoJ:o, no prazo do 15 (Ouinze) dias, na Prefeitura Mwllcipal de Campinas, situada 
naAventdaAnchieta, 200- Protocolo Geral- GuieM I, no térreo, cópia do instrumen­
to de venda e compra que originou as Guias de ITBI237263 e 237377. 
Prot(K'Obdo: 2010/03/15207 
lnterclndl); Tufiy Jofie FDbo , 
Astunto: Il'BI-Resti~ 
De acordo com a Lei Municipal 13.10412007, artigoo 20, 21,22 e 23, e Instrução 
Normativa, DRIIDRM- 1/2(~)3, ~o contribuinte notificado a apresentar, mediante , 
protocol?, no prazo de 15 (Quinze) dias, na Prefeitura MWlicipal de Campinas, situada 
na Avcni& Anchieta, 200 - Protocolo Geral - GuieM I, oo térreo, cópia da .guia de 
ITBI rt:fereote aos outros 50'o/o do imóvel e seu n:spectivo instrumento de origem. 
~do: 2010103115208 , 
lnM'Msadl): TuiJy Joq:e Filho 
Anunfo: O'BI- Re.titulçlo 
De aco~ com a Lc1 Murticipal 13.10412007, artigos 20, 21, 22 e 23, o lnstruçao 
,Normativa, DRIIDRM - 1/2003, fica o contribuinte notificado a aprciWtar, mediante 
protll;col?, Iio prazo de 15 (Quinze)~ na Prefeitura Municipal de CampinaJ, situada 
na Averuda Anchieta, 200- P~lo Geral- Guichê I, no térreo, cópia da guia de 
ITBI rt:f~te OOi outros 50% do unóvc:l e seu respectivo instrumento de origem. 
Protocolado: 20lUI0/25616 · · 
In~: Caiu Econfh;llica Fedtral 
Auunt1: Il'BI- Retilkaçllo de Gola 
De IICO~ com a Lei Mwticipal 13.10412007, artigos 20, 21, 22 e 23, e Instrução 
NO!Ol3L!va, DRIIDRM - 112003, fica o contribuinte notificado u apresentar, mediante 
protocQ!~, no prazo de 15 (Quinze) di!s, na Prefeitura Mllllicipal de C:3f0Pín.ai. situada 
na Avenida Anchieta, 200 ·Protocolo Geral· GuieM I, oo «!rreo, CÓJUa da carta de 
arrcmataçllc, que originou a Guia de ITBI n~ 182309. • 

LUíS RICARDO CAMPOS LEMOS 
Auditor Fi5cal Tritrutário 

Di:írio OficioU do Munidpio de Campi!Ull 

• DEPARTAMENTO DE RECEITAS IMOBILIÁRIAS 
Protocolo n": 10/10/47815' , 
btereuado: AGV PARTICIPAÇÕES LIDA -
Assunto: Compeuaç!o.lrestihdç:lo de crédito de IPTUffu:llll 
Imóvel: Códlz:o Cartovãlko n• 3434.64.99.0001.00000 . 
Em fuce do expoiill, demais elemento·s corntantes dos autos, e atendendo aos dÍSf'?:: 
sitivos dos artigos 66 c.c. os artigos 3° e 70 da Lei Municipal n• 13.104107, artigo 37 
do Decreto n~ 15.358/05 c-dos artigos 165 ·e 167 da Lei 5.172/66-C.T.N., reconheço 
o crédito tributário apurado oo montante total do 71.049,6265 UFIC, dcconurte do 
n:colbimento efetuado do IPTUfriiXAll do exerclcio de 2010, relativo oo imóvel codi­
ficado !iob n• 3434.64.99.000-1.01:10(!0 quo f~i cancelado, em substiruição a reemi:ado 
efetuada em ll/2010, em face do cancelamento do levantamento Planialtim~trico ~ 
a originou, conforme informaç!o cadastral b fls. 31 e 32, cujo valor não foi deduzido 
nos lançamentos doi imóveis originados codific.adot sob n• 3434.64.99.0262.0HU& 
e •• 3434.~.99.0003.00000, ~ o credito, caw se confirme o dé~ito o ' 
.c:xerclcio de 2010, ser aproveitado para baixa do vlllor das parçelu or· · ente 
limçadas do IPTIJ!faxas do cxcrclcto de 2010, emitido em 11!2010, re erente aos 
imóveis originDdoo. suprncitndos, coofo_r_me demoru;trntivo la fls. 35, noo tenno5 do 
artigo 23, § 2" da Lei no 11.111101/01, ocn:~cido pelo artigo 25_ da-Lei nQ 12.445/05 e 
alterado pela Lei n° 13.209/07. 

Campinu. 21 de junho de 2011 
. JOSt ALEXANDRE DA GRAÇA BENTO . 

Direior Do DRM!SMF, Re~;pondendo C~ulativamente Pekl DRI!SMF 

DEPARTAMI:NTO DE RECEITAS MOBILIÁRIAS 

COORDENADORIA SETO~AL DE FISCALIZAÇÃO 
MOBILIARIA 

Protocolo n°:20 10/J0/14499 
Requernte:Clinica Odontológica Professor Melchiadea Lida. 
A!Janto:Deseoqwulramento do Regime de Homologâçlo . ' 
Com base nos elementos do protoc:olndo indefiro o pedido de desenquadramento do 
lançamento por homologação, rtgime de apuraç!o mensal, com fundamento nos arti­
gos IJ, 14 c 6_3, § 2•, da Lei Mwticipall3.104107, tendo em visti que o requerente não 
atenicu A ootifi~ para aprts?Dtar documcntOl'i comprobatórios de rua atividade de 
prestadof 00 scrv1ç:os odontológicos em carlrtcr pessoal e nllo emprtialial. ' · 
Protocolado:200811 0151941 
RequerenW:Al:fredo Ulscn de SoUZll(Uloon Arquitetura e Urbanismo Udn) 
AMo.ato:Compensaç!o!Restituição de ISSQN - Homologação 
Com baie nos clementoi do protocolado Indefiro o pedido tendo em vista que parcela 
Bignificativa do5 serviços prestados pela Emprosa do requerente se enquadra nos su­
hitcru 7.03 e 17.01 da Lista de Scrv1ç-os l:n!Zlda pela Lci complementar 116/0J, o iillo 
prestados por_ ~ionáriOB nllo babilitadoti em área tspecffica, n!o âkndendo assim 
todos os _reqUJs.rt?S para recolher o ISSQN de oficio, conforme disposições do artigo 
28 da Lei Murucipaii2.392J05. ~ 
Protocolo 1!0 :20 101101901 (} 
Requerente:Monsanto Oftalmologia SJS Ltda. 
AuUIIto:Dc:senquadmmento do Regime de Homologação . • 
Com base !lOS ele roemos do protOcolado nílo eoubeço o pedido de dc:seoquadramento do 
lllllÇW11CUIO po~ ~oklgaç:ilo, ~- d:e npw:aç!o mensal, com fuOOamento nos artigos 
63, § ZO, e 83, mctsO-II(-da Let Murucipal 13.104!07, tendo em vista que o requerente 
n!o BlCIJoXu a notificação para apresootar documentos nece:uário5 para análise do mérito 
c para comprovar a qualificaç!o o rcproscntatividade do signatúio do requcrimcnto. 
Protocolo n\: 2010/10/44902 · 
Interessado: Aparecido Manoel Rossetti 
ANoto: Lançamento de ISSQN - Serviços de Con!itruç!io Civil - Guia de recolhi­
me~~to n•: 011449/2010. 
Nos termos do art. 85 da Loi Municipall3 .. 104/2007, fica 'ujcito passivo notificado 
da perda do objeto tendo om vim a anulaç.Ao, de oficio, do Jança:mento notificado no 
DOM de 1&10612011- Guia de rcrolhimc:nto n°. OJ144912010. 
Protocolo n".: 2008/IJ/10369 
Interessado: Mario Hattori , 
Assunto: Lançamento de ISSQN • ServiÇ-OS de Conttru.ção Civil - Guia de recolhi­
monto n". Ol24t3!2010. 
Anulo, de oficio, com base oo art 145, inciro Jll do CTN, o lançamento do ISSQN- Ser­
viços de Coustrução Civil, publiCDdo no DOM em 23/U/20 1 O • Guia de recolhimento n•. 
012413120~0, tendo em vista que o rne.mlO lido gerador fofa objeto de la.iu;.amwrto con­
forme publicaçOO oo DOM em WJI/2010- Guia de recolhimento n°. Ol2:230/2lHO. 

Camp~. 20o;io,junhode 2011 
HÉLIO PATilÍCIO DOS SANTOS 

ROIJlODdocdo Pela CSFM 

COORDENADORIA SETORIAL DE CADASTRO 
. MOBILIÁRIO 

Protocolo: 04/10/55004 (ti ju.atada prot. 08/J0/23590) 
Requerente: JarlJ Man Silva Santos Coruorte 
Interessado:Jarh MUll SIIVIII Santos Couwrn 
Á81ru.nto: Solicita cancelamt'Dto retroativo de iucrlçlo no ISSQN-Oftdo. 
Nos tomoo do art. 72 00 Dccrrto Munic-ipal nQ 15J56105, -deb:o de conbecer o pediOO 00 
~~o da~ municipal n• 31.?91~ poc intempéstividade, e de oficio 
autoriro o ooc«mmen~o m inscrição mullcipal em "1411012004"(datD da paotocoizaçAo 
d1 pedido), em virtude drl cootribuinte to'~ de apresentar JYOW pkna, ~ arorOO com 
o que dele:rmina Ó ftrt. 19 da Lei Municipal n" 12.392J05 c/c art. 64, caput, § 1", I; "b", do 
Decrao Municipal n• 15.35Ml5 e art Z' da lmtruçllo Normativa n° 002109. DRMISF. 
Protocolado: OS/10/44551 
R.equMIÍlte: Nelso• Pedro10. 
Interessado: Ne1Jo11 PedroiO. , 
Assunro: Solicita e:ncernunento n:trontivo de inscriç!u do ISSQN. ' 
Nos termos do art. 72 do Dccmo M~ r)-0 15J56r'05, mo coDheço do ~do de 
~retroativo da~ m_lfl?idpal n• 01-094.727.000 (an1i(a) por mtcmpes­
trvJdaE em ranlo de o contnbuinto soiLCitar cance~ em 12J09/20Ó5 o a incriÇ<~Q ter 
mo CIIIJí::Chida cm31Jl211993 nos~ do art 83, 1 e rv da Lei Municipal13.104107. 
Protocolado: OS/10/42386 • , 
Requcn:nte: Admlr Siqueira e Silva. 
Interessado: Admlr Siqueira e Silva. 
Assunto: Solicita cancelamento retroativo de inscriçJo no ISSQN-Oficio. 
Nos termos do art. n do ~reto Mllhicipal n• 15.356105, nlo co•beço o pedido 
doencerramento retroativo da inscriçao municipal ng 24.765--0 por intempertividade, 
e de oficio utúorim o encerramento da inscriçOO municipal em"Ul/06.11992" (data do 
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"·EXPEDIENTE DESPACií';\DO PELO EXMO SENHOR 
' PREFEITO MUNICIPAL , . ' 

ProtocOlado n.";OS/10146.103 PG- apenso ao de ·n: 03/Ú/097 POP 
'Interesuda: Secrriarla Municipal de ~ducaçlo 
Despacho: - ' .. 
A ·vista dos pafeceres de fls. 2.M9 a 1.058 e 2.059 dl! Secretaria de Assuntos Jurídicos, 

·que indién:m a 8ll.iêocia de impedimentos legais, AUTORIZO: :.. .., . 
I -.A Rescis!o amigãvel do Tenno de Contrato n. 0 ··]59/IO(fls. 1.909 11 1.930). celebra­
do entre a em pie!!. V !o Livre Lida.; .. 
2- À SME para ~ànifemr-ae quanto ao indicado à fi.' 2.0~6, penúltimo parágr.tfo; 
3- À SMAJ/DAJ/Coordenadoria Setorial 'de Fonnalização de Ajustes para a forrnali­
mç.!o do Termo Contntu.al próplio, observado, na sequência, ·o indiC!.do à 'fi. 2.056, 

, último parigrafo. • 
C11!11pin~:r.28 de no' embro de 2llll ' 

DEMLTRIO VILAGRA 
Prefei\o Municipal De Camp1n11S 

• , EXPEDIENTE DESPACHADO PELO EXMO. SR. 
J • PREFEITO MUNICIPAL 

EM 25 JJH JJEZEMHHO IJ/{ 2011 RU'l!BUCAUO NOVAMh't.'rl:· 1'01? 
. CONJF.H JNCORRf.'Ç()f.'S W I'H010COIA/JO < 

_ ()e Secretaria Munldp1l de lnfraeitrutun1 - Protocolado n." 07110/19.429 PG 
A vista &:documentaçio e das mfonnações precedentes, l>em como dos p!receres 

:1- de fls. II.S27 a 11.830 e I I .832 de Secretaria de Assuntos Jwidicos, que in"dicam o 
wsênci4 de impedimentos legais, AUTORIZO:· . " · ~ · 

\ A prorrogaç!o do prazo do contrato celebrado cóm a hnpresa ENCALSO Construções . 
l-tda., por mais 10 (dez) me~s. a contM de 23/08/ll ,par!l conclusão do objeto contrn-

, ,.· tado, conSOAJ!teju.stificatiV!IS apresentadas de fls. 11.821 e I I .822 pelo S_EINFRA; 
À CSFNDAJ, paia a fonnallzaç!o do Tenno Contratual próprio, e 8 segwr, devolv:.­
se àquela Secrrtaria de Infraestrutura para acompMlhainento e demais providencias,. 
inclusive, I Oportun8 observ.ftncia quMliO consignBdo il fl. IJ .830. ' . 

• 1 DEMÉTRIO VILAGRA 
Prcfe~!o Mun1c1pal 

EXPEDIENTE DESPACHADO PELO EXMO. SENHOR 
PREFEITO MUNICIPAL 

• , 'r J..:'m22denowmbrode2011 
De Secretlri1 Munidpi.l de S•úde- Protocolado ri• 97/69.95J'PG 
Diante dos elementos constantes no presente protocolo, e! vista das lnanifestaçi'les da 
Secritaria MWlicipal de AssUntos Jurldicos, fls. 594 8 600 e 601, RATIFICO o ato do 
limo. Sr. Secretário de Saúde às fls. 602, de contmJÇílo direta referente à rcnovaçílo 

'da locaç!o do imóvel situado u Rua Jose Rosolen n" 751 -Jardim Londres, nesta 
_,cidade, de propriedade do Sr. Hélio Rosolen e da Sra. Maria Malaquios Rosolen, onde 
se acha installdo Õ Distrito de Saúde Noroeste. pelo prazo de 24 (vinte e quatro) 
meses, a contar de 22111111, mediante o aluguel mens~l de RS 5. 102,00 (cinco mil, 
cento e dois reais}, perfuendo o valor total de RS 122.448,00 (cento e vinte e dois 
mil, qUatrocentos e quarentft e oito reai~). com fulcro no inciso X do artigo 24 da Lei 
Federal n" 8.666193. Após, à Secretaria Mumcipal de AdministrBçilo para a·numeraçilo 
da presente Contrataç.ilo DLreta e à CSFAIDAJ par! 11 dev1da fonn~lizaçao. nB forma 

· da minuta previamente •provada pelo DAJ junto &oprotoco18do_ n° 09/10135. 170 PG, 
conforme coosta no segundo parágT~~fo de 11. 600. fmalmente, encaminhe-se iL Secre­
taria Muriicipal de Sailde para as devidas providências e acompanhamento, inclusive, 
a oportun8 observância da recomend!lçilo ofertada pelo DAl referente·à isençgo do 
IPl'U, contida à fi.~. último parN::rafo. \ · . . 

- . . DEM[Í"RIO VILAGRA ' · 
Prere1!o Munic1pal 

'EXPEDIENTE DESPACHADO PELO EXMO. SENHOR 
. PREFEITO MUNICIPAL , 

Í · · · Em2Hdenovemhmde201/ , 
De Secretul• Municipal de SJiúde - Prot~olado n" 1111017.822 PG 

·- À vi~ta da :>Olicit&ç!o da Secretaria Municipal de Saúde às fls. 161, bem como dos 
~es de Secretaria MWlicipal de As~untos Juridicos its fls. 162 a .169 e 174 que 

''mdicam a 1usência de Impedimentos legais. AUTORlZO: ' ' _.., 
. L A ce!ebaç!o de convênio cntre o Municlpio de Campmas e a Fund!lçao Sindrome 

.,. de Down pelo perlodo de 60 (semnta) meses, a contar de 29111111, p.ara em regime 
de cooperaçlo mútua entre os participes, estllbelecer um Prog111ma na Assistência In· 
tegral à S1úde dos port&dores de S!ndrome de Down no Municip10 de Campina!L, nos 
iennos da minúta aprovada e acostada às fls,, 143 a 160; · · · 

_ 2.A despesa correspondente oo valor total est1m_ado de R$ 3.232. 720,80 (Tr&ó milhões, ." 
-duzentos e trinta e dois mil, setecentos e vmtc reais e oitenta centavos), com repas~s 
me:nsailL da ordem de RS 53.878,68 (Cinque'ntli e tri:s mil, oitocentos e seteflta e oito 
reais e sessenta e oito centavos);· - · 
J.Á CSFNDAJ/SMAJ para fonnalizaçJo do competente Tenno de Conv!nio, co'm o 
atendimento das recomendações, inclusive a oportuna observÀnCLn d8s recomenda· 
ções de fls. 141 a_142, 162, 163, 165, 168 e 169. 
. · DEM[TRIO VILAGRA 

Prercito Munidpal 

se'éRsrARJAoE ADí.llt.iisrRÀÇÃo 
·~-- · '"--··~··-· ·-- SECRE-rAA.IAMUNic,IPALDEÃDMINtsTRAçAo , · 
u;;;.;:;;;;o;;;;;;;;;;;;;;;;;,~~,.;;;::;;;;;:f.<,::;-,:;::;·.- .;;.--,:;· .._.><:;;,.,,;,."~;;,.~,;,;;;.. .. -"'" ,;,.:..;-"~"""'~~ ,.,.,..,.,. 

EXPEDIENTE DESPACHADO PELO SR. SECRETARIO 
. MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO . . . 

'EDITAL DE CitNCIA DE ELIMINAÇÁO DE· OOClJMENTOS- SECRE'fA-
'RIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO- N• ron011 \ 
A Stcret8ria MWliciptl Administraçílo em conformidade com a Tabela de Tempora-

._ !idade~ DocutnCf\101 Produzidos c Acumu,!odos em DecorrêncLa"das Ativui~des de 

' . 

"'~ ... 

'~,_ : . ' 
. :· 

. ' Gestlo Orçamentária, Financeilll e Tributária da Administraçio Direta Municipal, 
aprovada por Decreto Munictpal de n° 16.993 de 11/02120100, publicado em Diirio 
Oficial Mumcíp10 de O 1/02/2008 e tendo em vista a aprovação da PROPOSTA DE E LI- · 
MINAÇÀO DE DOCUMENTOS, protocolado administrntivo de n" _2011/1015081M, 
faz saber • quem possa interessar que. a partir do 30" (trigésimo) dia subseqüente • 
·data de publicaç.ilo deste Editll.l. ~~o eliminados os documentos discriminados .em 
hstagens devidamente conferictas pel8 Coordet~adori:. Setorial de Arquivo Munictpal' · 
e abaixo identificados r · • 
Os intere-sslidós poderão "reqlii:rtt às suas expensas, no prazo citado, o desentranha­
mento de documentos, cópias de peças -do processo ou de inteiro teor, mediante peti­
ção, desde que tenha respectiva qualificaç!o e demoostraçio de legitimidade do perli-
do, dirigida ao Prefeito Municipal. , · _ . · 
Série dowmenlll: Pnxes:w de certidão negativa de qualCf.Jef origem!regultridede fiscil 
Dllls-llmlte: 1995-2004. , '. _, 
Sirle document1l: Processos de certidílo negativa de lançamento 
O.tu-llmlte: 1981-2002 
Série document1l: Proc~sso de certidilo de valor venal (e;o;erdcio corrente) 
D1tu-llmlte: 1984-2002.- • , 
strle documental: Prócesso de certidao de valor venal (e;o;erl:icios anteriores) 1, 
Datu-llmlte: 1984-2002 • • 

C'=pmis, 2~ de nm embro de 2011 
SAlJLO PAULINO LONEL 

Secretáno Mtmkipal DeAdminiS1mçkl 

SUSPENSÃO DO PREGÃO PRESENCIAL N' 149/2011 
Pro cestO Admlnl•tr1tivo: 10/1 O/I 5.978 - lntefeuldo: Secretnria Municipal de Edu­
caç.ilo- Objeto: Contratação de empma para a prestaçJo de serviços de· tr&ruporte 
regular de alunos da Rede Pública MuOLCip!l:e Estadual de Ensino. ' ' 
O MWlic!pio de Campinas, por intermédio do Pregoeiro, COMUNICA a SUSPEN­
SÁO "SI/II'E 1DIE" do procedimento !~citatório em rcferêncill- em decontncia de 
representaç.ilo feita pela empresa PR!ORI LOCAÇÃO DE VEICULO$ E EQUIPA­
MENTOS LTDA- EPP,juilto ao TribWlal de Cont:.s do Estado de S!o Paulo, contra os 
tefinos do edit8llici~tório. Oportunamente, seni divulgada nova d.!t1 ~reabertura ) 

· da !icitfiÇílo em epígrafe · · 
Campina5,2lldeno,embróde21ll! . 

CARLOS LEANDRO ARANHA GOUVÉA 
• • PREGOEIRO . -' 

$ECRETARÍA DE A$SISTtNêJA SOCIAl 
--~,.~~~~~~!~.Ll\~~~.c~.~~~L.~9P.~~~~-:~~:?·~~~~-~.~g_Qsh~~-ll{: .. ,.. 
.-cÕNsÊI:Iíõ~7ú.;;lc.lr~l:oiÀssls.fi;;2;;8óêi;.;:·--

RESoLuçAo CMAS N" 04Z/2011 ' 
(Rqmbhcàda por conler incvrreçõe.~ na puhlicm,'ào do "Jm 28/JJ/2011 -pg:Q.J- hJM) 
Alter-a 11 RetOicçAo n" 41, de 27 de otltcbrQ de 2010, qae defi•eos p..ar!metros RJ•nicl­
pai.<J para iaKTiçAo da.1 entidades e or:anizaçks de Aniatfncia Socittl, b«n CQIU dos 
Servi~. Progr1mu, Projetos e Benel'ícios Socioassistenciai!, 10 Conselbo Municipal 
de A"isthlcia Social de Campicas/SP. · · 
O Conse!hQ Municipal deAuistfOO. Social- CMAS Campi~P. em reunião ordinária rea-­
lizada em 22 de novem 'em de 2011,. no a50 das atnbt.wções que lhe conf~ a Lei FedelliJ n°8.742, 
de sete' de de7.embro de. 1993 -Lei ~&19 ~ ASSl!l!ência Soctal (LO AS), alterada pela Lei n" 
12 435 de seiS de ;ulho de 2011, e a Lei MurncLpal n".8.n4, de 27 de dezembro de 1995, alterada 

, pela Lei MlRllctpal n° li. 130. de onze de Janeiro de 2002, 
considerando a Resoluç.!o CNAS n" 30, de 01 de novembro de 2011 
RESOLVE: ·. '· •' · 
Art. l" Alterar o~ 3" do art. 5"'& Resoluç.Ao CMAS n" 41. publicada no Diário Of1cial do 
Munici~o de 27 de'outubro de 201 O. que passo • vtgora\- com a seg-utnte redaçAo: 
"Art. 5 .................. , • ' ·, ' 
.f 3" A.1 enridaJI!.\ 011 llfXIIIli:tl<,'n.-.1 Je a.I.V.\'Ii!ltt.'IU socialiJ!It' alr1em.na Jefo.'ill r garonlia 
de J/n:/1<~' ,,·au a.~,·nw!IU/tll!nlu d~1\'ti1u lnw:n:ver-. ...: no Con.v:/~1 Je A.<:.<,/,rtirJ<.:Ia Soda{ 
Jo MunK'lf!i" mdtcado, no <'1'1(1!11/11 };ti<.'! ai. n!fllo .wndo de .l/lei ,w:Je, I !I! no Conselho Je 
As.\i.<;Jtnria Socwl do Mumâpw 11fkk de!;enml\\'m a~~ de a~lt'.\.\'lllU!tlm!U f Ofl defe.>;ll f 
gvromw Je Ju•ef/o,·, imegrrmJo u n.-Je ."<Kwal>i_.;~mcla/ ~~ jimm.J 00 Re.l'Oirrçr}o CMAS n". 
2-l, de 17 de'.t'l!!emhrv de 21111.'" 
Art 2" Esta resolução entra ~m vigor na data de sua publicaçjto 

' CJmpinnt.·22 de no• embro de 2llll ' . 
/ • MARIA HELENA NOVAES RODRIGUEZ 

PRESIDENTE 00 CMAS ' 

SECRETARIA DE CI.IL.TU.RA 

~~~~.,~~~;,-~-·~~~~~~:~~]~~~~~;~~~~~~~·~,,~~~~:;~ 
'CON,SELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO CULTURAL 

• DE.CAMPINAS • CONDEPACÇ ., 
, ~--W.Ji,\'0/.UÇÀO N~· JJH de 2-1 de't.'ov(jfirbrv.d;J 201 t -... .. 

Bruno Ribeiro dos Santos;_Seéretáno M)Ulicipát de-Cutturi, no uso de Suas lltrib'uições 
legais,.confonne artigo lO da Lei Mumcipal 5885 de 17 de &umbro 1987 e Decreto 
MWlici~l 9585 de 11 de Agosto de 1988, baseando-se em decido do Conselho de 
Defesa do Petrimômo Cultural de ·Crunpinas, ·CONDEPACC, do 'qual é presidCflte, 
conforme ata n". 399, de 16 ddWlho· de 2011, . 1 

RESOLVE: , ,I 

Artigo 1" - Fica tombado o processo n". 00112011 denominado. "Eitádlo Mollé!!. 
Lue~relli~ ,& Associaçilo AtléticB Ponte .Preta,situado à Praç.a Dr. Francisto Ursaia, 
no 1.900, B8irro Ponte Pre~. compreendendo o blOco fronteiriço do ffiádio; dimen­
sionado pela fachada e;o;tema em estilo "art déco" (inclu!dos os portões Utterais 10 e.~ 
11 ), bem de importànciahistóricú cultull'll do munic!pio de Campinas. 
Panl.grafo primeiro· f1cam protegidos os segumtes elementos do bem tombado: 
1- Fach8da e;o;terna em ernlo ~art déco". 
li -As duas torres.· · 
111 -"A entrada princip~l 
IV- O s8l!o nobre "Pedro Pmheiro~, 
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Campinas, terça·feira, 29 de novembro de 2011 . ) ' ' ~ . . . 
' \ ) '~ t . . . \. '" I 

V ·As esc.das internu de eces50 aos.andMes superiores e ~·duas torres. . r 
, 
1 

Pa.-jgrafo teg~~ndo ·Qualquer intervenção que se pretenda promover no bem tombado 
deverá ser preç~da de projeto previamente ana.hsado e aprova.do pelo_CONDEPACC. 

·Parágrdo terceiro-. O bem tombado .pela presente resoluç!o passa a ser ob;eto das 
·• • smç6es e beneflcios previstos pela Let Municipal 5885 de 17 de dezembro de 1987, 

e, pe!a_Lei Municipall2445 de 21 de de~bro de 200S, regulamentada pdo Decreto 
MWltctpall5358 de 28 de dezembro de 2005. :/ / .· 

r· A área envoltóri• do bem tomb&do constante do artigo I o desta rewluçAo', 
\ prev~em os .nilos 21,22 e 2.1 da Lei Municipal número S885'de 17_.<k 

de 1987, fica de imitada e regulamentada como segue (mapa ón anew) 
fronllll do bem tombado· ~fi DI'. Francisco Umia, Praça Sérgio José Sal-

i e ma do e~tacioMJTI(:nto, frente ao bem, até a Rua Thomaz Ortale, onde, 
intervenção que se promover deverá ser prc:cedida de projeto pre-
aotiisad<J e CONDEPACC.. 

1 

~~:~:;~~~~~~~~~:::~~de lO metros ~non aedificandi". , , ·. do Patrimônio Cultural da Seçretaria Muni· 
no livro tombo competente o bem tombado J?O' 

-. 

Diirio Oficial d~ r>!urudpio de Calnf;nw: 

SECREtARIÀ DE EoUCAÇió .• 
~· SECRE-rAAIAI,\JN.IaPAl DE EOUcAÇÀÜ ~'· . . . . 

,';;;;;.;;;,,.··,.·.~.-:;;;~·....,;:;±..;;-:;;..~:;;~-...,..-~;;;~;;:-<fjffi.tfl'f,;;;m,;,;;;;;~~-... 

COMI:JNICÁDO SME N' .15512011 
O SecretArio MumcipB! de Educaç!o, no uso ç~as· atribuiçôes de·!reu CaJ&o, c-oniide· 
rando a Resoluçilo SME N". 13/201 l, que regulamentA os critérios de remoção de livre · 
escolha dos Docentes Efehvos, Função Pública e Função Ativtdade, Diretores Edu- , 
e-acionais, Vice-Diretores. Orientadores Pedagógico~. Coordenadores Pedagógicos e 
Supervisores Edue-M:1onais da Rede MllnrclpBl de Ensino de Campinas. COMUNICA 
a relaç!o dos C1'lf1;0S y~os de Especialistas de Educaçlo pa~ o processo de remoçA,o. 
de hvre escolha para. o ano de 2~ 12 • • • 

' . Campinlli, 25 ·ge norembro de 20! I 
EDUARDO JOSt PEREIRA COELHO 

.SecretArio MI..Wlicipall)e Edu~ 

~NIDADF.SIBL0cos COM CARGOS VAGOS Di DIRETOR EDUCACION,AI. 2012 
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CC DAS U.ES 

Elll.1·" 

EOI.\0 

' ' 
r~ NOME DAS UNIDADI:ll 

EMJ'IIIDAo EMII.!IINO 

· CI·:MJOJ M~~lll CI'I.JÁ f'liRJ:IIUI 

EMEI DH ROBERTtlTELL~:~ SAMPIIIO 

I !MEl DR MARIO GA Til 
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dii'T'Ienllonltdo p•la 
prot~ldo~: o fachoda •Kt•~na, "" duo• turr•S;a~ •"cada" 

. lntlirnos d• oc.uo oo~ ondOl'll• Jiup..-lor"$ .,,.,, duos torrQs, 
O•Sallo nobre o a ontrodlo prlndpl!l. 
éBEA ENYOlJOBIA -
Ár•o frontol do bem tombodo: 'Pro~ or .• Frandsco Úrso!a, 
PraÇI! Sfl'glo losl'l Blllvuc:d, ,v.;., do I!St!!dmu:omanto om t""'t" 

•nlldlo ot• o Ruo Thomoz Ortlll• .. 

""" VAGA ,, 

""" "G 

~CDASU.U NOME DAS UNWADlS 

r~ MEl rioF J III.ÁHI~ P8l.~JRA ~GRO .nJNlOR 

lcMEllll<' MANOlol. i\fFON~ FERRJ"RA 

IJ.ll'~~ PR<lf' FRIINCISCO I'UN/.10 s.!JflRINliO 

u:m 
CC DAS U.f..S l'o'OME DAS U'NWAD~ 

EMIOII'RH I.IIMY~~I EIII.VIII{(Il)f! SOU/..11 Ci\MARGO 

EMFI PlWt J<l.'>ló VU.J./IOEI.l~ NETO 

-~;::~::~~~~~~~~~~~~~:::.~::L-
1 

E02S5 LMErs Ri\UI.I'II.:' 

,,. . .. ~~ 
•' 4 t • Ei11'J'S CI_OMI~'FJ!IPR<lf:-.l'fHii<IROSSI~I '·. 
,." '~,,.'. NAED: SU~(.Sf'[·~ 

00 CU . t;;_g1. CC DAS U.f..S NOME OAS UNIDADES 

DE CAMPINAS· CONDEPACC 
' ' 

, EDITA/, DH NOTIFICAÇÃO m~·Ji.JMRAMJ.:."NtO . 
... A Secretaria Municipal de Cultulll atra~ do Presidente do CONDEPACC, r.o ~de 'sll35 

·mibuiçôei legai&, 11otir1CA e. todo!! os intereaadoo; qi.JC o Egrégio ColegiadO do CONDE- . 
· PACC • Coflselho de Defesa do Patnmôn1o Cultural de Carnp~nas - em sua sessllo orchr.á: 
·, ria do dia 10 de novembro· de 2011, Ata 401. dtcidhl pelo Tombameato do Proru~ dt 

Emldo do(:o) bem(eos) abei:~;o di:!Cliininado(s). Informamos que c(s) bem( em) em questio 
pusa(m) a ser objeto das sanç.õea e beneficios prevista! pela Lei Muricipal n° 5885 de 17 

·de dezembro de 1987; como conseqlhlc~ qualquer 1ntervenç!o no(s) local(aJs) em tennoo 
de •odirlcllÇio, rd'otma ou dmloliçAo, deverá ~er precedidA de •utorizaçjo do CON· 
DEPACC. Informamos ainda, qiie cooforme o Decreto n° 9585/88, ftl1igos 11, '12 e 13 o (s) 
intereMado (s) poderí (Ao) apresentar recur;o com relaç!o 110lombamento ~ t~rrnos deste 

.: ;:-Decreto no prazo de 15 dw 1 

~ : ~ 

.:C0NJUJIITO ARO.UITETÓNlCO DA
1 
USI~A SALTO GRANDE~ -I.OC/11.1/.IIDO 

NO DI~1RITO DE lOAQlJlM EGID!o . ' ' , OW:\.i 

,, ' 

Campm~. 24 de r.membro de 20!1 
BRUNO RIBEIRO DOS SANTOS 

SECRETÁRIO MUNICIPAL DE CULllJRA 
·PRESIDENTE DO CONDEPACC "" 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÓNIO CliLTURAL 
DE CAMPINAS· CONDEPACC . 

'. EIJ/W. IJH NI!1'/FICAÇÀO /Jii TOMHAMHN/0 

Á S!!creta.ria Municipal de CultUill otrovCs do Presídent~ Jo CONDEPACC no~ de sl.la'l · 
'atribuições let!81S, •otiriC.tl a todos os 101eressados que o E-tr'éllio Colegiado do CONDE­
'PACC - Conselho dll Defesa do Pa.trim&io Cultural de Campmas - em SlW sessAo ordtna­
·na do dia 24 de óovembJo de 2011, Ata 402. dl.'tidiu pelo To~:~Jbamtnto do Proeesto de 
"Emldo do(10) bem(ens.) abaixo discriminado(s) ITif(}fTTliiiTl()S que o(s) bem(~ns) em qUestão 
pusa(m) a ilef objeto dat sànçõea e beneficios prev1stoo pele Lei Murncipal n° 5885 de 17 

.de dezembro de 1987; como conseqU&icll., qlllllquer Intervenção o«s) local( aÍ$) em terrnoo. 
de ll!odlficaçjo, rd'om~• 00 demolição, dev~á ~r p!'Kedid• de a11tor[z.açlo do CON­
()EPACC.Infomuunos ainda. que conforme o Decreto n° 9S85/88, Mtigos 11, 12 e 13 o (s) 
intc:rel:sado (1) poderá (!o) apresentar rect!IW'WI'll relaçâo ao tomOOmento nos termos deste 
Decrelo no pra..z.o de 15 d1.11:'1 

~ CAHT'ÚSIO~- SmJAOO A RUA CARLOS llE C::ÁMl'OS N" .. 'lm; ' 
-VILA INllll:iTRllll. ~ 

'·L-~~--~----~~=.~~.~"~,~ .. =,=-~=,~,~,~ .• ,~ ... ----~~~--~ 
BRUNO RIBEIRO DOS SANlUS 

'SECRETÁRIO M!JNICIPAL DE C!JLTIJRA 
. PRESIDENTE 00 COI•mEPACC, 
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EMIOFS C Ali.: PH<IF ZI'FERII'O V/12 

UNIDADES COM CAi.GOS VAGOS D[ VJC[ DIRETOR -lO!l 

NAEO. NOKIT 

t;;_g! -- CC.DASU.LS 
' 

NOME DAS UNlDADES 

1~1111 CI:Mi·:l ~INl!II.I·:NITII lifii.I)]Nfl f<IRJir:.CIIN <.:!\MARli 

100140 EMI:1'S 11: I)(IMINí~JS L./1111 
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"'" VAGA 

""" VAGA 

CC DAS U.LS 

Elll~l 

1~1~ I S 

um 

CC DAS U.ES 

NOME DAS ~IDADES 

• - CEMCI/.Oii, VAU:~ lll·l.LiX.11~ 

. I·:MI;}'~ VUJt.lõfiii)()I<I!II!INS 
' 

'' 

BlOCOS DE UNIDADES COM CARGO VAGO DE ORlEJ'ffADOR riD~GÓGICO ·2112 

NAED< 

~ÃED: 'NOROESfE 

""DO 
BLOCO· 

.• 

CC DAS U.f..S NOME D~ UNIDADES 

EMEF SYl.Vl/1 SI~~~ MÀORO 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS 
' SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA A 

COORDENADORIA SETORIAL po PATRIMONIO CULTURAL· 

' 
Processo de Tombamento: 0112011 
Protocolo n°: 2008/10/12.309 de 26/03/2008 
Interessado: João Manual Verde dos Santos 

CSPC/CD 

JUNTADA 

Junto neste protocolo de no 2008/10/12.309 de 26/03/2008, em nom.e de João Manual 
Verde dos Santos, o n° 2012/10/01.550 de 1110112012, em tiome de Associação Atlética 
Ponte Preta. · ' · 

Campinas, 20 de ~gosto de 2012. 

v 
Agente Suporte Técnico 
Matricula; 93.127-6 

• 

' r "' •· ,., I' ·' . ' . • 1 • -



11..08.1100 -_·.g A. A. PONTE PRETA 

' 

ILUSTRÍSSIMO SENHOR SECRETÁRIO MUNICIPAL DE CULTURA E PRESIDENTE DO 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÓNIO CULTURAL DE CAMPINAS­

CONDEPACC 

12/10/01550 PG 

i 1 JAN 2012 

ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA PONTE PRETA. entidade de prática desportiva, com 
sede na Praça Dr. Francisco Ursaia. n° 1900, Ponte Preta. Campinas/SP. 
inscrita no CNP J/MF sob o n° 46.125.175/0001-26, representada, neste ato. por 
seu Segundo Vice-Presidente e atual Presidente da Diretoria Executiva em 
exercício. Hélio Kazuo Ono Maruyama, brasileiro, casado, portador do RG no 
11.423.002-X-SSP-SP e inscrito no CPF/MF sob o no 075.821.748-01, na forma de 
seu Estatuto Social. doravante denominada simplesmente "PONTE PRETA", 
vem, respeitosamente perante este Órgão Administrativo, prestar as 
seguintes declarações e informações: 

1. Inicialmente. cumpre esclarecer que as obras de adaptacão. 
objeto desse esclarecimento. estão sendo executadas em espaço não 
tombado. 

2. Por outro lado, não há impedimento para que um imóvel 
tombado sofra obras de manutenção, reforma ou adaptação para uso. 
Ademais, as obras realizadas não alteram as características originais do 
prédio, principalmente sua aparência externa. 

3. Importante constatar uma atenção diferenciada: tendo em vista 
que a fachada foi tombada. o que deverá ser preservado e mantido como 
tal são somente os detalhes externos e/ou a própria fachada, não podendo 
ser alterados. 

4. A manutenção dos guichês de venda de ingressos visa respeitar a 
legislação desportiva, ante a atividade fim da PONTE PRETA. bem como as 
legislações de proteção ao torcedor e consumidor, conforme determina a 
FIFA. CBF e FPF. 

5. Deveras, ante as considerações supracitadas. os guichês serão 
aumentados, porém, não deixaram de ter preservadas as suas 
caracteristicas originais, não afetando, portanto. os detalhes e a fachada, ~ 

Praça Dr. Francisco Ursaia, 1900 
CEP 13026-275 
Campinas - SP 

Fone: 055 19 2101-7200 
www.pontepreta.com.br 

CNPJ: 46.125.175/0001-26 
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11.08.1100 

e A. A. PONTE PRETA 

tendo em vista que a disposição e quantidade de guichês permane 
inalteradas. 

6. Portanto. não houve. de qualquer lado que se observe, qualquer 
ato lesivo ao referido patrimônio, uma vez que não houve alteração, 
danificação ou demolição do bem tombado. ou qualquer parte dele, não 
ensejando, pois, crime contra o patrimônio público. 

7. A PONTE RPETA faz uso de seu prédio tombado (Estádio) de forma 
adequada e condizente com a sua estrutura original, fazendo constituir uma 
garantia a mais para a sua preservação, nos termos da legislação pertinente 
em vigor. 

Aproveitamos para apresentar nossos protestos de consideração e apreço. 
Termos em que pede e aguarda deferimento_ 

~~ 
ASSOCIAÇAO ATLETICA PONTE PRETA 

Hélio Kazuo Ono Maruyama 
Segundo Vice-Presidente (Presidente em exercício) 

Praça Dr. Francisco Ursaia, 1900 
CEP 13026-275 
Campinas - SP 

Fone: 05519 2101-7200 
www.pontepreta.com.br 

CNPJ: 46.125.175/0001-26 
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PREFEITURA l\1UNICIPAL DE CAMPINAS 
SECRETARTAMUNICIPALDE CULTURA 

CONSELHO DE D.f:FESADQ PATRIMÔNIO é:UUURAL DE CAMPINAS 
. CONDEPACC . 

-::-:-,.---~--=---= 06- Protocolado no.U/10/1550 PG. 
Interessa do; Associação Atlética Ponte Preta. . . 
Assunto: lntervençt!o na fachada tDmbada do Estádio Moisés Lucarelll, da Associação 
Atlética Ponte Preta - aumento nas 'dimensões dos gulch~ de venda de ingresro 

.,(exigência da FEderação Paulista de Futebol parn o Campeonato Paulist:1 de Futebol) -
. bem tDmbado conforme Processo n°. 001/11 - Resoluç!o no. 118/11. A .. inrervençao · 

efetuada nílo alterou significativamen,te qualquer elemento protegido da fachada "art 
dé:o~ A intervençao foi aoompanhadà e documentada pelos té:nléos da CSPC 
Joaquim Arruda Penteado Neto e JuJadir Degressi Júnior. 

Sfntese de Decisão do Egrégio Colegiado 
Sessão ordinária de 08/03/1~ ·Ata no 404 

O egrégio cofegiaçlo, em sua reunião ordinária do dia 08 de março de.2012, 
referendou ciência dada pela CSPC, pois a intervenção efetuada não 
alterou significativamente qualquer elemento protegido da fachada "art 'déco". 
A intervenção foi acompanhada e· documentada pelos técnicos da CSPC 
Joaquim Arruda Penteado Neto ·e Juradlr Degressi Júnior. 

1 - À CSPC para encaminhamento. 

Campinas, 08 de março de 2012. 
I 

ibeiro 
Patrimônio Cultural 

Termo de Recusa: 
Declammos ter testemunhado a recusa de recebimento do presente 
documento. 
Esclarecemos que o ·interessado já foi informado verbalmente. 
Segue a qua liflcação física do interessado: . 

Manter na obra este documento do CONDfPACC 
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·sECRETARÍA MUNiciPAL DE cuLTURA '· · . 
COORDENADORIA SETORIAL DO PATRIMÕNIO CULTl.iRAL 

Proce~so de ToirÍb~ento: 0112011 
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1 Protocolo Geral 

FI. n.o ~ I 
A. A. PONTE PRETA -

ILUSTRÍSSIMO SENHOR SECRETÁRIO MUNICIPAL DE CULTURA E PRESIDENTE DO 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO CULTURAL DE CAMPINAS­

CONDEPACC 

12;10/01975 PG 

OFÍCIO N" 004/2012 16 JlN ?01? 

ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA PONTE PRETA, entidade de prática desportiva, com 
sede na Praça Dr. Francisco Ursaia. no 1900, Ponte Preta, Campinas/SP. 
inscrita no CNP J/MF sob o no 46.125.175/0001-26, representada, neste ato. por 
seu Primeiro Vice-Presidente e atual Presidente da Diretoria Executiva em 
exercício, Mareio Eduardo Della Volpe, brasileiro. casado, portador do RG no 
1 0.944.404-SSP-SP e inscrito no CPF/MF sob o no 127.861.868-62, na forma de 
seu Estatuto Social. doravante denominada simplesmente "PONTE PRETA", 
vem, respeitosamente perante este Órgão Administrativo, prestar as 
seguintes declarações e informações: 

1 . As obras de adaptações foram realizadas à esquerda de quem 
olha para o portão de acesso principal do estádio, logo depois dos guichês 
de venda dos ingressos. onde tem um portão de acesso para as 
ambulâncias. No local foi retirada uma porta do WC Feminino e fixada porta 
metálica de correr. bem como foi fixado, também. um portão metálico na 
divisa da arquibancada, de modo a permitir o recebimento seguro e 
confortável da Delegação Esportiva visitante. 

2. Cumpre esclarecer que as obras de adaptação, objeto desse 
esclarecimento. acima aduzidas, foram executadas em espaço não 
tombado. 

3. Por outro lado, não há impedimento para que um imóvel 
tombado sofra obras de manutenção, reforma ou adaptação para uso. 
Ademais, as obras realizadas não alteram as características originais do 
prédio. principalmente sua aparência externa. 

4. Importante constatar uma atenção diferenciada: tendo em vista 
que a fachada foi tombada, o que deverá ser preservado e mantido como 
tal são somente os detalhes externos e/ou a própria fachÇJda, não poden~ 
ser alterados. · ( "./ 

Praça Dr. Francisco Ursaia, 1900 Fone: 05519 2101-7200 
CEP 13026-275 www.pontepreta.com.br 
Campinas- SP CNPJ: 46.125.175/0001-26 
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U.08.1900 

e A. A. PONTE PRETA 

5. 

torcedor e consumidor. conforme determina a FIFA CBF e FPF, além das 
exigências da Polícia Militar do Estado de São Paulo, em Campinas. 

6. Portanto. não houve, de qualquer lado que se observe qualquer 
ato lesivo ao referido patrimônio, uma vez que não houve alteração, 
danificação ou demolição do bem tombado, ou qualquer parte dele, não 
ensejando, pois, crime contra o patrimônio público. 

7. A PONTE RPETA faz uso de seu prédio tombado (estádio) de forma 
adequada e condizente com a sua estrutura original, fazendo constituir uma 
garantia a mais para a sua preservação, nos termos da legislação pertinente 
em vigor. 

Aproveitamos para apresentar nossos protestos de consideração e apreço. 
Termos em que pede e aguarda deferimento. 

Campinas/SP, 13 de janeiro de 2012 

A 
Mareio Edu rdo Della Volpe 

Primeiro Vice-Presidente (Presidente em exercício) 

< 1 0'\- 't2. 00 

2'\ 0·1- 1-~23 

'-' ·I"' ·'o Coorr: . a~..~.. . .~~ ta · .... J o: u 
, atrimônio C1.1itural 

CSPC- SMCEL 
Praça Dr. Francisco Ursaia, 1900 
CEP 13026-275 
Campinas - SP 

Fone: 05519 2101-7200 
www.pontepreta.com.br 

CNPJ: 46.125.175/0001-26 
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,. 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS 

SECRETARIAl\HJNICIP AL DE CUJ_;TURA 
CONSELHO DE DEFES.!\DO PATRIMÓNIO CULTIJRl\LDE CAMPINAS 

CONDEPACC 

··o7- Protocolado no. 12/10/1975. 
Inte~ado: Associação Atlética Ponte Preta. . 
Assunti:l: intervenções na parte intsríor do bloco tombado do Estádio M·oisés Lucalliilli, 
da Associação Atlética Ponte Preta - troca de uma porta na latEral do bbco tombado e 
colocaçilo de portao metállço no final do corredor de eritrada/safda do portao 11 -
bem tombado conforme Processo no. 001/11 - Resolução n°. 118/11. lãls medk:las 
não alteraram as características protEgidas na Resolução de Tombamento e lbram 
executadas por exigência da Federação Paulista de Ful:\:bol porquestl3es de segurança 
(Gampe:mato Paulista de Futebol de 2012). As obras foram acompanhadas e 
doeu mêntadas pelos técnicos da CSPC J011qulm Arruda Penteado Nêtn e Juradir 
Degressi Júnior. 

Sfntese de Decisão do Egrégio Colegiado . 
Sessão ordinária de 08/03/12- Ata n° 404 

O egrégio colegiado, em sua reunião _ordinária do dia 00 de março de 2012, 
referendou ciência dada pela CSPC, -pois tais medidas não alteraram as 
caract.erlstfcas protegidas ·na Resolução de Tombamento e foram executadas 
por exigência da FederaÇão Paulista de futebol por questões de segurança 
(campeonato Paulista de Futebol de 2012). As obras foram acompanhadas e 
documentadas pelos técnicos da CSPC Joaquim Arruda Penteacjo Néto e Juradir 
Degressi Júnior. -

1- À CSPC para encaminhamento. 

Cam pinâs, 08 de março de 2012. 

Da · beiro 
Coordenadoria etorlal _Patrimônio Cultura·r 

Recebido por: ,/f) ~Çf6ç~--·----· ____ _ r; nome-eáS'sinatura. . 
Data entrega: cPQ{ fl_2-=6>-LZ::...::._~·---·~--~-------

·Termo de Recusa: 
' 

Declaramos ter testemunh.ado a recusa de recebimento do presente 
documento. 
Esclarecemos que o interessado já foi informado verbalmente. 
Segue a qua Hficação física do interessado: . ' 

Manter na obra este documento do. CONDEPACC 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE' CAMPINAS . ' · 
. SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA 
COORDENADORIA SETORIAL DO PATRIMÔNIO CULTURAL 

Processo de tombamento n°: 01/2011 
Protocolo n°: 200B/10/12.309 de 26./03/2008 
Interessado: João Manual Verde dos Santos 

'. 

' 
• ,I .. .._ . . \ 

• 
CSP.C/CD 

. JUNTADA 
' . Sra. Coordenadpra 

. , 

Providenciado .nesta data, 20 de' agosto dé 2012, a· junÚlda.dos protocolos 
abaixo discriminados: · · · · · , . 

. '• 

• Protocolo de no 2012/10/01.550 .de 11/01/2012, .em· nome de 
· AssoCiação Atlética Ponte Preta; 

' 
' ' 

• Protocolo de n° 2012/10/01.975 ·de 16/01/201'2, em nome Associação 
Atlética Ponte Preta.· :. · · ., 

' ' 
Assim sendo, solicitamos o encaminhamento dó presente a SMC/Setor de 
Expediente, para· ql)e seja providenciado a juntada em terminal. de . - . ~ . ' 

computador, dos·protocolos acima citado, retornando após a esta.CSPC/CD, 
para as demais providências. · · · 

·' 
' ' 

. Campinas, 20 de agosto· de 2012 
( 

V e -a cia. de Oliveira Ferreira 
· .Agente Suporte Técnico 

' · Matricula:; 93.127-6 ·. · · 

' . ~wi~nM~-. rtk .~ .. 
t~ . cJ.. 'U>!\)J.,.tn. . . ~rl IM . 

)L, C..cL, . . "·L ~" ~~""'L . 
' ~ t{. 'lt,~~i, . 

• 

. _, . 

I . 



PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS 
SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA 
COORDENADORIA SETORIAL DO PATRIMÓNIO CULTURAL 

Processo de Tombamento: 01/11 
Protocolo n°: 2008/10/12.309 de 26/03/2008 
Interessado: JoêJo Manuel Verde dos Santos 

CSPC/CD 

JUNTADA 

Junto neste protocolo de n° 2008/10/12.309 de 26/03/2008, 
em nome de JoêJo Manuel Verde dos Santos, o protocolo de n° 
2013/10/04.859 de 01/02/2013 em nome de Associação 
Atlética Ponte Preta. 

Campinas, 19 de agosto de 2013. 

v~~ 
Agente Suporte Técnico 
Matricula: 93.127-6 



A. A. PONTE PRETA 

ILUSTRfSSIMO SENHOR SECRETÁRIO MUNICIPAL DE CULTURA E PRESIDENTE DO 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMONIO CULTURAL DE CAMPINAS • 
CONDEPACC 
Claudlney Rodrigues Carrasco 

13/1€•/{:4S;;Y Pu 

O 1 FEV 2013 
ASSOCIAÇÃO AnmcA PONTE PRETA. entidade de prótica desportiva, com 
sede na Praça Dr. Francisco Ursaia. n° 1900, Ponte Preta. Campinas/SP. 
inscrita no CNP J/MF sob o n° 46.125.175/0001-26. representada, neste ato. por 
seu Presidente em Exercício da Diretoria Executiva, Mareio Eduardo Della 
Volpe, brasileiro. casado. portador do RG n° 10.944.404-SSP-SP e inscrito no 
CPF/MF sob o n° 127.86 I .868-62, na forma de seu Estatuto Social, doravante 
denominada simplesmente "PONTE PRETA", vem, respeitosamente perante 
este Órgão Administrativo, prestar as seguintes declarações e informações: 

1. A Associação Atlética Ponte Preta possui um programa de Sócio 
Torcedor. denominado Torcedor Camisa 10. O mesmo passou por 
modificações muito significativas em seu conteúdo e objetivos e está em 
fase de relançamento com a marca ou denominação TC8+, sempre 
visando o nosso torcedor e evidentemente melhorar as finanças do clube. 

2. Para divulgarmos e impactarmos os torcedores, foram feitas vórias 
ações e campanha publicitória com o objetivo de aumentarmos nossa base 
associada. 

3. Para tanto foi utilizada uma propaganda de impacto para os 
torcedores na entrada do Estádio com a fixação de uma faixa em lona, com 
presilhas. sem afetar em nenhum momento a estrutura arquitetõnica do 
Estádio Moises Lucarelli, conforme Anexo I. 

4. Desde jó pedimos desculpas se houve alguma precipitação em 
lançarmos nosso Programa, sem antes comunicar o CONDEPAC da 
colocação da faixa alusiva ao Programa TC8+, que é por um determinado 
período de tempo, até que tenhamos alcançado nosso objetivo de informar 
nosso torcedor. 

5. As adaptações visam respeitar a legislação desportiva. ante a 
atividade fim da PONTE PRETA. bem como as legislações de proteção ao 
torcedor e consumidor. conforme determina a FIFA. CBF e FPF, além das 
exigências da Polícia Militar do Estado de São Paulo, e~ Campinas .• 

6. Portanto. não houve, de qualquer lado que se observe qualquer 
ato lesivo ao referido patrimônio. uma . vez que não houve alteração. 

Praça Dr. Francisco Ursaia, 190~ 
CEP 13026-275 
Campinas • SP 7 

Fone: 055 19 2101-7200 
www.pontepreta.com.br 

CNPJ: 46.125.175/0001-26 
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A. A. PONTE PRETA 
~i)···. i. '"·'··:"-'~•õl 
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7. A PONTE RPETA faz uso de seu prédio tombado (est6dio) de forma 
adequado e condizente com a sua estrutura original, fazendo constituir uma 
garantia a mais para a sua preservação, nos termos da legislação pertinente 
em vigor. 

Aproveitamos para apresentar nossos protestos de consideração e apreço. 
Termos em que pede e aguarda deferimento. 

Campinas/SP. 01 de fevereiro de 2013. 

Praça Dr. Francisco U ala, 1900 
CEP 13026-275 / 
Campinas • SP 

Fone: 05519 2101-7200 
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JOAQUIM ARRUDA PENTEADO NETO 
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Coerd. Set. do Patrimõnio Culturai/SMC 
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SECRKI'AlUA l\HT:'\ICIP\L D!{ C\ fJ.:ftiRA 
('OVS:ii.EO 1:1: rmn;s,\ DO l'r\Tlt'::Y:Ór>;J!1 COJ.TI;ll.Al. DE C:\.i\lPINAS 

CONJJ!.:f'ACC 

'os·· Protoêo!ado n°. 13/1G/0485S Pfl. 
1;-~teressddo: Associação Atlética Ponte Preta. 
Assunto: soficitação de pedido de regularização de publicidade (Programa 
Sócio Torcedor TC 10-1) contendo uma faixa em lona, com presilhas, não 
afetando a estrutura arquitetõnica do prédio tombado, porém, não 
assegurando a perfeita visibilidade e legibilidade da fachada "art deco" do 
Estádio 1\lloisés Lucarelli · Processo de Tomba mente no. 001/11 - Resoluç~o 
n<>. 118/ll. Parecer favorável da CSPC com prazo de retirada da publicidade 
até o dia 30/05/13; após este prazo novo projeto deverá ser encaminhado ao 
Conselho para análise e aprovação. 

Síntese de Decisi:o do [grégio Colegiado 
Sessão ordinciria de 11/04/13- Ata no 417 

O egrégio colegiado, em sua reunião ordinária do dia 11 de abril de 2013, 
r:efer~r3doa.~ e êll)r~vou conforme parecer favo1·ável da CSPC com prazo de 
retirada da publicidade até o dia 30/05/B; após este prazo novo projeto 
deverá ser ercaminhado ao Conselho !)ara análise e aprovação. 

l -A CSPC '"' """"''"h•mento. ~ 

Cempine•, 11 de ebcil de 2013. t ~-
Ddi< oecca '•beico v~~~ 

r:oordcnadoria Setorial de atrimônio Cultural 

''í"J_ ~o 
Recebir.b por:. _;r;w"4~.-p~s-e-5~~ 44 Jo1lf1.3 __ ~~\~~~\óo 

_. nome e assinatura :-1 s'é-~0113 se~\)ta\ 
D;;ta er.t~eqa: 'f"f( .S . .2o/'3 Op.\Stóet'a00(i,o~~X.\. coo? a\t\fl' G • Slll"' 
Termo de Recusa: cs? 
Declurumm. te! ta'>ternunh<~do n rec.:usa de r~ebinrento do presente doeu rnentu. 
fsclarecemos que o mterassado já foi informado verbalmente. 
Seque a qualifica<;ao fi::;iccl do interessado: 

.. - -- - -- -· --
t-fic!"~tu l":?. ot .. ~ e5t~ ~cct·~:;:,.,!.:c da'l ~Ot\1 iD!F.Pf'.'C~ 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS 
SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA 
COORDENADORIA SETORIAL DO PATRIMÔNIO CULTURAL 

Processo de Tombamento: 01/11 
Protocolo n°: 2008/10/12.309 de 26/03/2008 
Interessado: João Manuel Verde dos Santos 

CSPC/CD 
Sr0

• Coordenadora, 

Providenciado a juntada do protocolo de n° 2013/10/04.859 de 
01/02/2013 em nome de Associaçêio Atlética Ponte Preta. 

Assim sendo, solicitamos o encaminhamento do presente a 
SMC/Setor de Expediente, para que seja providenciado a 
juntada em terminal de computador, do protocolo acima citado, 
retornando após a esta CSPC/CD, para as demais providencias. 

Campinas, 19 de agosto de 2013. 

ú · de Oliveira Ferreira 
Agente Suporte Técnico 
Matricula: 93.127-6 

~WJ>J..,"e~ rlda Co><rm.. ~ 

• ~en~Ãiascbio l!~~o~ de Expediente 
CSA-DA-SMC 

D~IBEÍRO 
Coordenadoria Setorial do 

Patrimônio Cultural 

t CSPC- SMCEL ,.. 
t-Y>- "Yit•.J ck ~.onrt.c.<A ...f<J jo'~/1.3 


